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1.  SERVIÇOS PRELIMINARES  

1.1. Limpeza do terreno m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de equipamentos, mão-de-obra e ferramentas necessárias à 
execução do desmatamento, destocamento e limpeza da área de implantação da obra. 
 
O desmatamento compreende o corte e a remoção de toda a vegetação, qualquer que seja 
a sua densidade. 
 
O destocamento compreende a operação de escavação ou desenraizamento total de todas 
as árvores, arbustos e troncos. 
 
A limpeza consiste na remoção dos materiais produzidos pelo desmatamento e 
destocamento, assim como das pedras, arames e qualquer outro objeto que se encontre nas 
áreas desmatadas, e a remoção de matéria orgânica pela escavação de uma camada de, no 
máximo, 40 cm de terreno desmatado e que impeçam o desenvolvimento normal das tarefas 
de construção e ponham em risco a estabilidade das obras ou o trânsito sobre elas. 
 
As operações de desmatamento, destocamento e limpeza poderão ser efetuadas 
indistintamente, à mão, ou mediante o emprego de equipamentos mecânicos, todavia, estas 
operações deverão efetuar-se invariavelmente antes dos trabalhos de construção, com a 
necessária antecedência para não retardar o desenvolvimento normal destes. 
 
As árvores e arbustos deverão ser cortados, o mais rente ao chão possível, não podendo em 
caso algum ultrapassar a altura de 15 cm em relação ao solo. 
 
As árvores com diâmetro maior que 8 centímetros deverão ter os galhos cortados, 
empilhados em local indicados pela FISCALIZAÇÃO e colocados à disposição da SEDURB. 
 
Os materiais não aproveitáveis deverão ser dispostos em locais escolhidos pela 
FISCALIZAÇÃO, e queimados, tomando-se para tanto, todas as precauções e medidas 
necessárias para que não comprometa a segurança da obra e de propriedades de terceiros. 
Os resíduos provenientes das queimadas serão removidos para o bota-fora. 
 
As operações de desmatamento, destocamento e limpeza não compreendem carga e 
transporte de material retirado. 
 
Será atribuição da CONTRATADA a obtenção de autorização junto aos órgãos competentes, 
para o desmatamento, principalmente no caso de árvores de grande porte. 
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CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área efetivamente limpa, expressa em m². 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

1.2. Placa da Obra m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Na instalação das diversas frentes de serviço da obra deverão ser instaladas placas de 
identificação e de esclarecimento à população sobre os serviços a serem executados, 
seguidas as seguintes instruções: 
 
As placas deverão ser fixas, conforme projeto, e deverão ser utilizadas de acordo com a 
recomendação da fiscalização. 
 
As placas poderão ser colocadas sobre o solo, ao lado das obras em execução, utilizando-
se estrutura de madeira, de acordo com suas dimensões, conforme indicado pela 
fiscalização. 
 
Deverão ser observadas e retiradas previamente, as interferências com galhos, arames e 
etc..., para assegurar a colocação e a perfeita visualização das placas. 
 
As placas de obra serão executadas em chapas metálicas, prévia e convenientemente 
tratadas para receber a pintura dos símbolos e mensagens. 
 
O fornecimento abrange as operações de corte, tratamento e pintura das placas. Será 
utilizada chapa preta de laminação a frio, recozimento azul com dureza T 4/5 universal, 
bitola 16, em dimensões variadas de acordo com a solicitação da fiscalização. 
 
Para se obter pintura adequada é essencial a preparação da superfície metálica, de forma a 
livrá-la de graxa e ferrugem e protegê-la contra oxidação. Procede-se, para isso, as 
seguintes operações: 
 - Decapagem; 
 - Fosfatização; 
 - Uma camada de “wash-primer”; 
 - Uma camada de “primer” (acabamento); 
 - Uma camada de tinta de acabamento. 
 
Os suportes serão dimensionados de acordo com as dimensões da placa, em madeira de lei 
da região, imunizada com tratamento em autoclave a vácuo e pressão com preservativo 
hidrossolúvel wolmanit-CB, chanfrados nos quatro cantos, tendo uma das extremidades a 
forma de bisel duplo . 
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Os parafusos serão tipo francês, galvanizado. Como proteção adicional, serão colocados 
ilhoses de borracha especial nos furos das placas (“Gromnetc”) ou ilhoses de alumínio 
assentados sobre arruelas de fibra. 
 
Os locais e quantidades de placas de obra serão determinados pela fiscalização, que emitirá 
autorização para a sua colocação. 
 
A colocação abrange todos os serviços necessários à instalação das placas nos locais 
determinados pela fiscalização, sendo obedecidas as orientações do fornecedor da placa 
para a correta fixação das mesmas. 
 
Estão inclusos neste item todos os equipamentos, materiais e mão de obra necessários ao 
fornecimento, transporte e colocação das placas no campo inclusive a fixação das mesmas 
nos locais indicados. 
 
O fornecimento e colocação das placas em campo deverão seguir as instruções da 
fiscalização através dos projetos executivos ou instruções de campo, determinando a 
maneira de sua aplicação e locais. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área de placas fornecida e devidamente instaladas na sua estrutura, expressa em m² . 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

1.3. Instalação Geral Mobilização e Desmobilização do Canteiro de Obras un 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende a mobilização dos recursos e procedimentos para provimento das condições 
mínimas necessárias à implantação da obra, incluindo o fornecimento de materiais, 
equipamentos e mão-de-obra. 
 
É também parte integrante, os serviços de construção de todas as edificações provisórias, 
ligações temporárias e instalações prediais necessárias ao canteiro de obra. Incluem-se 
neste item, a abertura e conservação de acessos, cercas e/ou painéis de vedação e portões. 
 
A CONTRATADA, deverá prever em seus custos, a construção das unidades necessárias à 
implantação do canteiro de obras, conforme preconizado no item 1.2 - Construção de 
Edificações Provisórias de Canteiro de Obras. 
 

 

 Canteiro de Obras (escritórios, depósitos, oficinas, etc.). 

m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende a construção de todas as edificações e instalações prediais necessárias ao 
canteiro de obra. Incluem-se neste item, a abertura e conservação de acessos, cercas e/ou 
painéis de vedação e portões. 
 
O local de implantação do canteiro, deverá ser aprovado previamente pela FISCALIZAÇÃO, 
possuir área compatível com o volume dos serviços e a logística necessária para o apoio e 
execução das obras. 
 
As edificações provisórias serão construídas em estrutura de madeira de lei ou alvenaria, 
com piso cimentado, painéis de vedação em tábuas de madeira ou chapas de compensado 
ou alvenaria rebocada pintadas com tinta PVA e cobertura em telhas onduladas de 
fibrocimento 06 mm, ou telhas cerâmicas. 
 
A CONTRATADA deverá prever a construção das unidades a seguir discriminadas, 
considerando o fornecimento dos acessórios e móveis, a saber, devendo o Lay-Out 
obrigatoriamente ser previamente apresentado à FISCALIZAÇÃO para aprovação: 
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a) Escritório para CONTRATADA e FISCALIZAÇÃO, com área mínima compatível à 
dimensão da obra, com banheiro privativo; 

 
 

b) Almoxarifado(s) para guarda de equipamentos portáteis, utensílios, peças e 
ferramentas; 

c) Instalações sanitárias para todo o pessoal da obra, em áreas compatíveis com a 
necessidade e exigências legais do Ministério do Trabalho; 

d) Oficina(s) de apoio à obra; 
e) Outras construções ou instalações necessárias, a critério da CONTRATADA, tais 

como: Alojamento, cozinha, guarita, etc.; 
f) Locais apropriados à estocagem dos materiais necessários à execução da obra; 
g) Instalações necessárias ao adequado abastecimento, acumulação e distribuição de 

água; 
h) Instalações necessárias ao adequado fornecimento, transformação e condução de 

energia elétrica (luz e força).; 
i) Tapumes, cercas ou assemelhados e placas de obra; 
j) Instalações de Refeitório (se necessário) e Oficinas de apoio à construção. 

 
A CONTRATADA, será responsável, até o final da obra, pela adequada manutenção e boa 
apresentação do canteiro de obra e todas as suas instalações, inclusive especiais cuidados 
higiênicos com os compartimentos sanitários e conservação dos pátios internos. 
 
Após o término das obras e antes do pagamento final contratual, a CONTRATADA, 
removerá todos os prédios temporários, com exceção dos que a FISCALIZAÇÃO 
determinar. 
 

 Ligações Temporárias para Canteiro de Obras  

 
 

 
ESPECIFICAÇÕES 

 
Compreende a implantação das redes temporárias para o fornecimento de energia elétrica, 
água industrial, potável e esgotamento sanitário, para atendimento do escritório de obra, e 
frentes de serviço. No caso de eventual falta de suprimento pelas concessionárias públicas, 
deverá a CONTRATADA, estar aparelhada para tal eventualidade, com produção de energia 
mediante geradores e sistemas alternativos de abastecimento d’água. 
 
A CONTRATADA deverá proceder às instalações de telefones, para uso próprio e da 
FISCALIZAÇÃO. Na impossibilidade de atendimento pela concessionária, a CONTRATADA 
deverá providenciar, quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, a instalação de rádio 
transmissor, sem ônus para a SEDURB. 
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1) Rede de Energia Elétrica 
 
A CONTRATADA deverá projetar, fornecer os materiais e instalar a rede temporária de luz e 
força de alta e baixa tensão, para o abastecimento do canteiro de obra e frentes de serviço. 
Cabe à FISCALIZAÇÃO, aprovar o projeto, bem como fiscalizar sua execução. 
 
2) Rede de Água Potável e Rede de Esgoto Sanitário 
 
A CONTRATADA deverá projetar, fornecer os materiais e instalar a rede temporária de água 
e esgotamento sanitário. Cabe à FISCALIZAÇÃO, aprovar os projetos, bem como fiscalizar 
sua implantação. 
 
Todo e qualquer ônus decorrente direta ou indiretamente das ligações de telefone, água, 
luz e força e dos respectivos consumos, é de inteira responsabilidade da CONTRATADA. 
 
Não poderá ser invocado, sob qualquer motivo ou pretexto, falta ou insuficiência de água ou 
energia elétrica por parte de CONTRATADA, pois esta deverá estar adequada e 
suficientemente aparelhada para o seu fornecimento. 
 
 

 Instalações Hidro-sanitárias para Edificações Provisórias  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 

 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a instalação das redes prediais 
de água fria e esgoto sanitário das edificações provisórias do canteiro de obra e frentes de 
serviço. 

 
As instalações hidro-sanitárias de todas as unidades componentes do canteiro de obra e 
frentes de serviço, compreendendo : instalação de água potável, instalação de água 
industrial para equipamentos de produção,serviço de esgotamento sanitário e drenagem 
pluvial,serão executadas rigorosamente de acordo com os seus respectivos projetos, 
apresentados pela CONTRATADA e previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Deverão satisfazer as prescrições das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
e mais as da concessionária pública. 
 

 Instalações Elétricas para Edificações Provisórias  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
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Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a instalação da rede predial de 
energia elétrica das edificações provisórias do canteiro de obra e frentes de serviço. 

 
As instalações elétricas de todas as unidades componentes do canteiro de obra e frentes de 
serviço, compreendendo as instalações de força, iluminação interna e externa, para raios e 
sub-estações,serão executadas rigorosamente de acordo com os seus respectivos projetos, 
apresentados pela CONTRATADA e previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Deverão satisfazer as prescrições das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
e mais as da concessionária pública de energia elétrica. 
 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
O item será medido em fração de unidade (un), obedecendo aos seguintes critérios: 
 

a) Na primeira medição da mobilização, caberá a apropriação de 40% do item, ou seja, 
0,40 un, se estiverem concluídas todas as edificações provisórias (com acessórios 
e móveis) e fornecimento da mão de obra e equipamentos constantes do BDI; 

b) Na segunda medição da mobilização, caberá a apropriação de 20% do item, ou seja, 
0,20 un, se estiverem concluídas todas as ligações temporárias (aceitando-se a 
instalação provisória de Grupo Gerador, até a instalação de transformador, quando for 
o caso), abertura de acessos, cercas e/ou painéis de vedação e portões; 

c) A terceira medição correspondente à desmobilização se dará, após a conclusão das 
obras, e sua apropriação corresponderá aos 40% restantes, ou seja, 0,40 un. 
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2. Demolições e Retiradas  

2.1.  Demolição de pavimento asfáltico m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A contratada deverá proceder às demolições de pavimento asfáltico que interfiram na 
execução das obras, devidamente autorizadas pela fiscalização. 
 
Os serviços englobam a demolição de pavimento asfáltico, utilizando-se ferramentas 
manuais para a perfeita execução dos serviços. Os serviços de carga manual deverão ser 
considerados no preço unitário. 
 
Os materiais não aproveitáveis conseqüentes do rompimento de pavimentos asfálticos, 
serão transportados pela Contratada e levados para o bota fora indicado pela fiscalização, 
sendo esses serviços remunerados de acordo com os itens específicos. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os serviços serão medidos em área “in loco”, expressa em m² e se referirá às extensões e 
largura definidas para a execução da obra, seja em projeto ou instruções da Fiscalização. 
 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado pelo produto do preço unitário de planilha pela 
quantidade medida. 
 
NOTAS : 

1- A FISCALIZAÇÃO tolerará para fins de medição, uma margem na largura da faixa, de 
no máximo 10 (dez) centímetros no total, alem da largura da concha da escavadeira 
(sem os dentes) para o caso de demolição para assentamento de redes, previamente 
acordado com a FISCALIZAÇÃO. 

2- O transporte horizontal dentro do canteiro está incluso no preço unitário do 
serviço. A carga, transporte e descarga para fora do canteiro, serão remuneradas 
em itens específicos. 
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2.2. Demolição de pavimento  pré-moldado de concreto m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende os serviços para remoção manual de pavimentos reaproveitáveis, e 
empilhamento nas imediações da faixa de remoção ou carga diretamente em caminhão, 
caso seja determinado o armazenamento em local distante da faixa. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área de pavimento removido expressa em m². 
 
NOTAS : 

1- A FISCALIZAÇÃO tolerará para fins de medição, uma margem na largura da faixa, de 
no máximo 30 (trinta) centímetros no total, alem da largura da concha da escavadeira 
(sem os dentes) para o caso de demolição para assentamento de redes, previamente 
acordado com a FISCALIZAÇÃO. 

2- O transporte horizontal dentro do canteiro está incluso no preço unitário do 
serviço. A carga, transporte e descarga para fora do canteiro, serão remuneradas 
em itens específicos. 
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2.3. Demolição de passeio cimentado m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A contratada deverá proceder as demolições dos pisos e passeios cimentados que interfiram 
na execução das obras, devidamente autorizadas pela fiscalização. Nas demolições e 
remoções deverão ser observadas as solicitações da fiscalização relativas ao 
aproveitamento do material. 
 
Os serviços englobam a demolição dos pisos e passeios cimentados, utilizando-se 
ferramentas manuais para a perfeita execução dos serviços, bem como, a remoção do 
material. Caso isso ocorra, os revestimentos de pisos e passeios serão demolidos e 
estocados em locais determinados pela fiscalização, visando o seu reaproveitamento. 
 
Os materiais não aproveitáveis conseqüentes do rompimento do piso ou passeio, serão 
transportados pela Contratada e levados para o bota fora indicado pela fiscalização, sendo 
esses serviços remunerados de acordo com os itens específicos. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os serviços serão medidos em área “in loco”, expressa em m² e se referirá às extensões e 
largura definidas para a execução da obra, seja em projeto ou instruções da Fiscalização. 
 
NOTAS : 

1- A FISCALIZAÇÃO tolerará para fins de medição, uma margem na largura da faixa, de 
no máximo 10 (dez) centímetros no total, alem da largura da concha da escavadeira 
(sem os dentes) para o caso de demolição para assentamento de redes, previamente 
acordado com a FISCALIZAÇÃO. 

2- O transporte horizontal dentro do canteiro está incluso no preço unitário do 
serviço. A carga, transporte e descarga para fora do canteiro, serão remuneradas 
em itens específicos. 
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2.4. Demolição de reboco ou emboço m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A contratada deverá proceder as demolições dos rebocos ou emboços que interfiram na 
execução das obras, devidamente autorizadas pela fiscalização. Nas demolições e 
remoções deverão ser observadas as solicitações da fiscalização relativas ao 
aproveitamento do material. 
 
Os serviços englobam a demolição dos rebocos ou emboços, utilizando-se ferramentas 
manuais para a perfeita execução dos serviços, bem como, a remoção do material. Caso 
isso ocorra, os revestimentos de argamassa serão demolidos e estocados em locais 
determinados pela fiscalização, visando o seu reaproveitamento. 
 
Os materiais não aproveitáveis conseqüentes do rompimento do piso ou passeio, serão 
transportados pela Contratada e levados para o bota fora indicado pela fiscalização, sendo 
esses serviços remunerados de acordo com os itens específicos. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os serviços serão medidos em área “in loco”, expressa em m² e se referirá às extensões e 
largura definidas para a execução da obra, seja em projeto ou instruções da Fiscalização. 
 
NOTAS : 

2- O transporte horizontal dentro do canteiro está incluso no preço unitário do 
serviço. A carga, transporte e descarga para fora do canteiro, serão remuneradas 
em itens específicos. 
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2.5. Demolição manual de concreto simples ou armado m³ 
2.6. Demolição de passeio em concreto simples m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A contratada deverá proceder às demolições e as remoções de qualquer natureza, que 
interfiram na execução das obras, devidamente autorizadas pela fiscalização. Nas 
demolições ou remoções deverão ser observadas as solicitações da fiscalização relativas ao 
aproveitamento do material. 
 
Os serviços englobam a demolição de peças ou artefatos moldados em concreto simples, 
utilizando-se equipamentos como: marteletes pneumáticos, compressores de ar e 
ferramentas manuais para a perfeita execução dos serviços. 
 
Os materiais não aproveitáveis serão transportados pela Contratada e levados para o bota 
fora indicado pela fiscalização, sendo esses serviços remunerados de acordo com os itens 
específicos. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita por volume medido "in loco", expressa em m³, e se referirá às 
extensões onde houve as demolições. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito com base nos preços unitários, por metro cúbico de 
demolição, apresentados na planilha de preços, pelas quantidades medidas. 
 
NOTA : O transporte horizontal dentro do canteiro está incluso no preço unitário do 

serviço. A carga, transporte e descarga para fora do canteiro, serão 
remuneradas em itens específicos. 
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3. Movimento de Terra  

3.1. Escavação mecânica em solo, com pá mecânica ou escavadeira m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Escavação, em áreas extensas, onde se justifica o emprego de meios mecânicos de 
escavação. 
 
Está computada no preço a carga do material em caminhão. Como se trata de escavação de 
áreas extensas, não se considera a variação de profundidade de escavação, para efeito de 
remuneração, como fator de variação de preços. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume escavado medido no corte, respeitadas as tolerâncias em relação aos limites de 
projeto da peça que será construída, permitidas pela Fiscalização. 
 
O transporte e a descarga serão remunerados em itens específicos.
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3.2. Escavação manual de valas (solo seco), profundidade até 1,50 m m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Escavação manual de valas, em solo seco, onde não se justifique ou seja incompatível o 
emprego de meios mecânicos, com regularização, acerto e nivelamento do fundo da vala, 
deposição e arrumação do material escavado à beira da escavação, de modo a não permitir, 
com segurança, o seu retorno a vala. 
 
Os equipamentos de proteção que incluem tapumes fixos e móveis, cercas e grades 
portáteis, passadiço e travessia (pedestres e veículos), caso sejam necessários e à critério 
da FISCALIZAÇÃO, deverão estar computados no BDI. 
 
A escavação compreende a remoção do material abaixo da superfície do terreno, até a cota 
especificada no projeto. 
 
Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA pesquisará as eventuais interferências 
existentes no local, para que não sejam danificados os tubos, caixas, postes, etc., na zona 
atingida pela escavação e elaborará com detalhes o "Plano de Escavação" que será 
submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO, que deverá atender ao cronograma de 
execução das obras. 
 
Caso ocorra qualquer dano nas interferências supra citadas, todas as despesas decorrentes 
dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada a 
responsabilidade da mesma. 
 
Aplica-se, conforme a profundidade, para efeito de remuneração, o preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume escavado, medido no corte, respeitadas as tolerâncias, em relação aos limites 
de projeto, permitidas pela Fiscalização. 
 
Notas: 
 
No caso de ser necessário posterior remoção do material escavado para além da beira de 
escavação, para os serviços de carga, transporte, descarga e espalhamento com bota fora 
serão aplicados os preços do item: 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 Espalhamento de material escavado em bota fora 

  carga, descarga e transporte em geral 
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3.3. Escavação manual de valas (solo com água), profundidade até 1,50 

m 
m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Escavação manual de valas, em solo com água, onde não se justifique ou seja incompatível 
o emprego de meios mecânicos, com regularização, acerto e nivelamento do fundo da vala, 
deposição e arrumação do material escavado à beira da escavação, de modo a não permitir, 
com segurança, o seu retorno à vala. 
 
Os equipamentos de proteção que incluem tapumes fixos e móveis, cercas e grades 
portáteis, passadiço e travessia (pedestres e veículos), caso sejam necessários e à critério 
da FISCALIZAÇÃO, deverão estar computados no BDI. 
 
A escavação compreende a remoção do material abaixo da superfície do terreno, até a cota 
especificada no projeto. 
 
Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA pesquisará as eventuais interferências 
existentes no local, para que não sejam danificados os tubos, caixas, postes, etc., na zona 
atingida pela escavação e elaborará com detalhes o "Plano de Escavação" que será 
submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO, que deverá atender ao cronograma de 
execução das obras. 
 
Caso ocorra qualquer dano nas interferências supra citadas, todas as despesas decorrentes 
dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada a 
responsabilidade da mesma. 
 
Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a origem (chuva, 
vazamento ou lençol freático), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através 
de esgotamento ou drenagem subterrânea, conforme a necessidade. 
 
Deve ser considerada nos preços dos serviços, a dificuldade inerente à execução dos 
mesmos, frente a ocorrência de águas. 
 
Aplica-se, conforme a profundidade, para efeito de remuneração, o preço correspondente. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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Pelo volume escavado, medido no corte, respeitadas as tolerâncias, em relação aos limites 
de projeto, permitidas pela Fiscalização. 
 
Notas: 
 
No caso de ser necessário posterior remoção do material escavado para os serviços de 
carga, transporte, descarga e espalhamento em bota fora serão aplicados os preços do 
grupo: 
 

 Espalhamento de material escavado em bota fora 

 Carga, descarga e transporte em geral. 
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. MOVIMENTO DE TERRA  

3.4. Escavação mecânica de valas (solo seco), profundidade até 1,5 m m³ 
3.5. Escavação mecânica de valas (solo seco), profundidade maior que 

1,5 m até 4,0 m 
 

m³ 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Escavação mecânica de valas, em solo seco, com emprego de retroescavadeira de 
acionamento hidráulico. Compreende a escavação em si, regularização, acerto e 
nivelamento manual do fundo da vala e a descarga do material escavado à beira da vala ou 
diretamente em caminhões basculantes. 
 
Os equipamentos de proteção que incluem tapumes fixos e móveis, cercas e grades 
portáteis, passadiço e travessia (pedestres e veículos), caso sejam necessários e à critério 
da FISCALIZAÇÃO, deverão estar computados no BDI. 
 
A escavação compreende a remoção do material abaixo da superfície do terreno, até a cota 
especificada no projeto. 
 
Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA pesquisará as eventuais interferências 
existentes no local, para que não sejam danificados os tubos, caixas, postes, etc., na zona 
atingida pela escavação e elaborará com detalhes o "Plano de Escavação" que será 
submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO, que deverá atender ao cronograma de 
execução das obras. 
 
Caso ocorra qualquer dano nas interferências supra citadas, todas as despesas decorrentes 
dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada a 
responsabilidade da mesma. 
 
Aplica-se, conforme a profundidade, para efeito de remuneração o preço correspondente. 
 
Para o caso de escavação de valas para assentamento de Redes de Água e Adutoras, a 
CONTRATADA terá que adotar obrigatoriamente, as dimensões para Larguras e 
Profundidades das valas, constantes no Quadro abaixo : 
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REDES DE ÁGUA E ADUTORAS 

Diâmetro da 
Tubulação (mm) 

Largura 
Máxima (m) 

Profundidade 
Máxima (m) 

Profundidade 
Mínima (m) 

50 a 75 0,40 0,60 0,50 

100 150 0,60 0,80 0,50 

200 a 250 0,80 1,00 0,80 

300 a 400 1,00 1,20 1,00 

 
OBS.: Para as ligações prediais deverá ser considerada a profundidade média entre a cota 
do tubo da rede e a do cavalete. A largura máxima será 0,30m. 
 
Nas redes de água e adutoras, serão eliminados os serviços de execução de “berço de 
areia” para o assentamento dos tubos. 
 
As profundidades mínimas referem-se à distância entre a geratriz superior da tubulação e o 
nível do terreno.  
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume escavado, medido no corte, respeitadas as tolerâncias, em relação aos limites 
de projeto, permitidas pela Fiscalização. 
 
Notas: 
 

1. A deposição do material à beira da vala deverá ser feita, quando houver possibilidade 
de aproveitamento do mesmo para reaterro. 

 
Neste caso, a deposição do material deve ser feita de forma cuidadosa, do modo a 
não permitir, com segurança, o seu deslizamento para o interior da vala. 

 
2. Quando o material de escavação não se prestar para reaterro, deverá ser 

descarregado diretamente no veículo transportador. 
 
3. No caso anterior, para os serviços de transporte, descarga e espalhamento do 

material escavado em bota fora serão aplicados os preços do grupo: 

 Espalhamento de material escavado em bota fora; 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 Carga, descarga e transporte em geral. 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
MOVIMENTO DE TERRA  

3.6. Escavação mecânica de valas (solo com água), profundidade até 
1,50 m 

m³ 

 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Escavação mecânica de valas, em solo com água, com emprego de retroescavadeira de 
acionamento hidráulico. Compreende a escavação em si, regularização, acerto e 
nivelamento manual do fundo de valas e a descarga do material escavado à beira da vala ou 
diretamente em caminhões basculantes. 
 
Os equipamentos de proteção que incluem tapumes fixos e móveis, cercas e grades 
portáteis, passadiço e travessia (pedestres e veículos), caso sejam necessários e à critério 
da FISCALIZAÇÃO, deverão estar computados no BDI. 
 
A escavação compreende a remoção do material abaixo da superfície do terreno, até a cota 
especificada no projeto. 
 
Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA pesquisará as eventuais interferências 
existentes no local, para que não sejam danificados os tubos, caixas, postes, etc., na zona 
atingida pela escavação e elaborará com detalhes o "Plano de Escavação" que será 
submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO, que deverá atender ao cronograma de 
execução das obras. 
 
Caso ocorra qualquer dano nas interferências supra citadas, todas as despesas decorrentes 
dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada a 
responsabilidade da mesma. 
 
Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a origem (chuva, 
vazamento ou lençol freático), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através 
de esgotamento ou drenagem subterrânea, conforme a necessidade. 
 
Deve ser considerado nos preços dos serviços, as dificuldades inerentes à execução dos 
mesmos, frente a ocorrência de água. 
 
Aplica-se, conforme a profundidade, para efeito de remuneração, o preço correspondente. 
 
Para o caso de escavação de valas para assentamento de Redes de Água e Adutoras, a 
CONTRATADA terá que adotar obrigatoriamente, as dimensões para Larguras e 
Profundidades das valas, constantes no Quadro abaixo : 
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REDES DE ÁGUA E ADUTORAS 

Diâmetro da 
Tubulação (mm) 

Largura 
Máxima (m) 

Profundidade 
Máxima (m) 

Profundidade 
Mínima (m) 

50 a 75 0,40 0,60 0,50 

100 150 0,60 0,80 0,50 

200 a 250 0,80 1,00 0,80 

300 a 400 1,00 1,20 1,00 

 
OBS.: Para as ligações prediais deverá ser considerada a profundidade média entre a cota 
do tubo da rede e a do cavalete. A largura máxima será 0,30m. 
 
Nas redes de água e adutoras, serão eliminados os serviços de execução de “berço de 
areia” para o assentamento dos tubos. 
 
As profundidades mínimas referem-se à distância entre a geratriz superior da tubulação e o 
nível do terreno.  
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume escavado, medido no corte, respeitadas as tolerâncias, em relação aos limites 
de projeto, permitidas pela Fiscalização. 
 
Notas: 
 

1. A deposição do material a beira da vala deverá ser feita quando houver possibilidade 
de aproveitamento do mesmo para reaterro. 
Neste caso, a deposição do material deve ser feita de forma cuidadosa, de modo a 
não permitir, com segurança, o seu deslizamento para o interior da vala. 

 
2. Quando o material de escavação não se prestar para reaterro, deverá ser 

descarregado diretamente no veículo transportador. 
 
3. No caso anterior, para os serviços de transporte, descarga e espalhamento do 

material escavado em bota-fora serão aplicados os preços do item: 

 Espalhamento de material escavado em bota fora 

 Carga, descarga e transporte em geral 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
. MOVIMENTO DE TERRA  

3.7. Carga manual (material em geral) sem manuseio e arrumação do 
material 

m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de serviços para carga e descarga manual de material em 
geral, sem manuseio ou arrumação na carga, em caminhões. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume do material carregado expresso em m³. 
 
NOTAS 
 
1) Subentende-se como material em geral, que não exige o manuseio e arrumação na carga, 
todo material solto de construção e rede, tais como: terra, areia, brita, cimento a granel e 
outros assemelhados. 
 
2) Para efeito de medição, a mesma será feita pela cubagem de carga efetivamente utilizada 
da unidade transportadora, adotando-se o coeficiente de empolamento determinado pela 
Fiscalização para cada caso, não podendo este, no entanto, ser superior a 30% (trinta 
por cento) para qualquer caso. 
 
3) O transporte de material em geral, sem manuseio e arrumação, deverá ser feito em 
caminhões basculantes. 
 
4) No caso específico de material resultante de escavação o volume de carga deverá ser 
igual ao somatório do volume escavado mais empolamento, desde que esse material não 
tenha sido reaproveitado parcialmente, ou seja; o volume considerado será o efetivamente 
transportado mais empolamento. 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
. MOVIMENTO DE TERRA  

3.8. Transporte (material em geral) a granel, distância até 1 Km m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Fornecimento de serviço de transporte, em caminhões de materiais em geral, a granel. 
 
Aplica-se, para distâncias até 1,0 Km, inclusive. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume do material transportado. 
 
NOTAS: 
 
1) Para efeito de medição, a mesma será feita pela cubagem de carga efetivamente utilizada 

da unidade transportadora, adotando-se o coeficiente de empolamento determinado pela 
Fiscalização para cada caso não podendo este, no entanto, ser superior a 30% 
(trinta por cento) para qualquer caso. 

 
2) No caso específico de material resultante de escavação, o volume de transporte deverá 
ser igual ao somatório do volume escavado mais empolamento, desde que esse material 
não tenha sido reaproveitado parcialmente, ou seja; o volume considerado será o 
efetivamente transportado mais empolamento. 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
. MOVIMENTO DE TERRA  

3.9. Compactação mecanizada de aterros, inclusive fornecimento de 
material de jazida 

m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As operações de compactação de aterro compreendem: 
 
Compactação dos materiais oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção de corpo 
do aterro; 
 
Compactação dos materiais selecionados oriundos de cortes ou empréstimos, para a 
construção da camada final até a cota correspondente ao greide da terraplenagem; 
 
Compactação dos materiais oriundos de cortes ou empréstimos, destinados a substituir 
eventualmente os materiais de qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar 
as fundações dos aterros. 
 
Os aterros compactados deverão ser construídos conforme os alinhamentos, greides e 
secções transversais indicados nos desenhos, ou conforme orientação da FISCALIZAÇÃO. 
 
A CONTRATADA deverá instalar marcos topográficos, inclusive de estaqueamento, para 
controle de greides e alinhamento. 
 
As superfícies dos aterros deverão ser mantidas sempre com uma inclinação tal que permita 
uma rápida drenagem das águas pluviais. 
 
As superfícies do aterro deverão ser permanentemente mantidas em condições que 
possibilitem o trânsito dos equipamentos de construção. 
 
Os solos compactados deverão ser isentos de matéria orgânica, micácea e diatomácea. 
Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. 
 
Não será permitida compactação em solos que tenham baixa capacidade de suporte e 
expansão maior que 2%. 
 
Na compactação dos aterros deverão ser empregados equipamentos apropriados, atendidas 
as condições locais e a produtividade exigida. 
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O lançamento do material para construção do aterro deverá ser feito de tal modo que não 
haja lentes, bolsões e veios de material, cuja textura, granulometria e plasticidade sejam 
substancialmente diferentes do material lançado. As camadas deverão ser lançadas 
sucessivamente, em toda a largura da secção transversal, e em extensões tais que 
permitam seu umedecimento e compactação. Para o corpo dos aterros, a espessura da 
camada compactada não deverá ultrapassar 0,30 m. 
 
Para as camadas finais essa espessura não deverá ultrapassar de 0,20 m. 
 
Não será permitido o lançamento de material para o caso de não haver equipamento 
disponível para espalhamento e compactação imediata. 
 
As espessuras das camadas de lançamento poderão variar ligeiramente, à critério da 
FISCALIZAÇÃO, em função dos equipamentos de compactação a serem usados e dos 
graus de compactação exigidos. 
 
Em áreas onde for necessária a compactação manual, a espessura da camada solta não 
deverá ser superior a 10 cm. 
 
O material impermeável deverá ser compactado em relação ao ensaio Proctor Normal, de 
acordo com as seguintes exigências: 
 

 mínimo de 95%, desvio da umidade de 2% abaixo e até 1% acima da umidade 
ótima. 

 
Deverá ser feito o controle de compactação de aterros de acordo com as normas do DNER - 
DNER - EST- 05 - 07. A determinação dos parâmetros ótimos de compactação do material a 
ser utilizado nos aterros deverá ser feita, obrigatoriamente, em laboratório. 
 
A superfície de solo de fundação e/ou a superfície de qualquer camada de aterro deve 
apresentar condições que assegurem boa ligação com a camada sobrejacente. Caso 
contrário, tal superfície deve ser tratada de modo a adquirir esta condição, como 
especificado a seguir : 
 

 Superfícies muito secas deverão ser irrigadas e revolvidas adequadamente, até 
uma profundidade que possa assegurar boas condições de ligação, à critério da 
FISCALIZAÇÃO. 

 

 Superfícies muito úmidas deverão ser revolvidas até apresentar umidade 
adequada à compactação, à critério da FISCALIZAÇAO. 

 
A camada já compactada deverá ser escarificada ou gradeada antes do lançamento da 
camada sobrejacente, a não ser quando julgado dispensável pela FISCALIZAÇÃO, de 
maneira a se obter uma boa ligação entre as camadas sucessivas. 
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Todo material lançado deverá ter superfície nivelada por motoniveladora ou por processo 
manual. 
 
Todo material lançado e espalhado deverá ser gradeado previamente à compactação, até a 
profundidade total da camada por processo mecânico ou manual. 
 
Caso os trabalhos de lançamento e compactação sejam interrompidos por um intervalo de 
tempo prolongado, a superfície do aterro compactado deverá ser regularizada e selada 
convenientemente, e lançada sobre ela uma camada de material solto, a fim de que se evite 
ressecamento e trincas no material compactado. 
 
Na iminência de chuvas, a superfície do aterro deverá ser regularizada e selada com rolos 
lisos ou equipamentos com pneumáticos. 
 
Após um período de interrupção, a camada de material solto deverá ser removida e a 
camada superior do material compactado deverá ser retrabalhada, à critério da 
FISCALIZAÇÃO, antes do reinicio do lançamento e compactação. 
 
O fornecimento do material para execução do serviço está incluído nos preços. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição para efeito de compactação será feita através do volume de aterro compactado 
expresso em m³ de acordo com as seções topográficas efetuadas "in loco", limitadas às 
dimensões estabelecidas em projeto. Os excedentes eventuais e serviços executados sem a 
devida aprovação não serão medidos e os custos de sua execução, assim como as 
correções serão de responsabilidade da CONTRATADA. 
 
O cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços, pelo volume medido. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 
. MOVIMENTO DE TERRA  

3.10. Aterro com material de fora da obra incluindo apiloamento m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
O aterro de valas e cavas de fundação, utilizando material granular e com adensamento 
mecânico, será processado até o restabelecimento dos níveis das superfícies originais, ou 
de forma designada pelos projetos ou pela FISCALIZAÇÃO, e deverá ser executado de 
modo a oferecer condições de segurança às estruturas, às tubulações e aos dispositivos, 
primando pelo bom acabamento da superfície. 
 
Somente poderá ser iniciado o aterro, junto às estruturas, após decorrer o prazo necessário 
ao desenvolvimento da resistência do concreto estrutural, ou após aprovação do teste de 
estanqueidade e obedecido o prazo necessário à secagem do revestimento das juntas das 
tubulações em geral. 
 
O aterro deverá, também, ser desenvolvido em paralelo com a remoção dos escoramentos e 
só poderá ser efetuado após a execução de todos os serviços previstos nesta Especificação 
Técnica. 
 
De qualquer maneira, os serviços de aterro só poderão ser iniciados após autorização e de 
acordo com indicações específicas da FISCALIZAÇÃO. 
 
Em qualquer fase do aterro, o espaço que o mesmo ocupar deverá estar limpo, isento de 
entulho, detritos, pedras ou poças d'água. Qualquer camada do aterro deverá apresentar 
boa ligação com sua base, executando-se o umedecimento ou escarificação necessários 
para tal fim. 
 
O aterro complementar será executado em camadas de 20 cm de espessura máxima, 
compactadas por equipamento mecânico, não se admitindo o uso de soquetes manuais. 
Admite-se alteração nas camadas de aterro, conforme resultados obtidos na compactação. 
 
Nos casos em que os materiais se constituírem de areia pura ou misturada com cascalho, 
mediante aprovação prévia da FISCALIZAÇÃO, poderá ser utilizado o método de 
adensamento da areia por meio de sua saturação, prevendo-se um sistema de drenagem 
para retirada de água após o adensamento final. 
 
Quando o material da vala ou cava não for de boa qualidade, será utilizado material 
importado de jazida de empréstimo, ou adquirido junto a terceiros, devidamente 
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autorizado pela FISCALIZAÇÃO. Este fornecimento bem como as operações de 
escavação e carga estão inclusos no preço do serviço. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pelo volume, expresso em m³, de material compactado, baseando-se 
nos projetos e o volume será calculado pela diferença entre o volume escavado da vala e o 
volume ocupado pela estrutura de fundação, ou pela tubulação, estando o fornecimento do 
material incluído no preço. 
 
A descarga e o transporte de material, também estão incluídos no preço do serviço. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto dos preços unitários -
apresentados na planilha de preços, pelo volume medido. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
2. MOVIMENTO DE TERRA  

3.11. Espalhamento e regularização de bota fora m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Os materiais escavados considerados inadequados pela FISCALIZAÇÃO, serão despejados 
em áreas de bota-fora por ela aprovadas. Estes materiais deverão ser espalhados 
convenientemente e compactados com o tráfego dos equipamentos em utilização, de modo 
que a forma e a altura de depósitos em tais áreas se adaptem às mesmas de acordo com 
instruções da FISCALIZAÇÃO, tomando a CONTRATADA, precauções para que os 
materiais depositados nessas áreas não venham a causar danos às áreas e obras 
adjacentes, por deslizamento, erosão, etc., e providenciará para que haja drenagem 
apropriada e proteção de taludes, conforme critérios da FISCALIZAÇAO. 
 
Os materiais resultantes de escavações que estejam contaminados por esgotos sanitários e 
outros poluentes deverão ser dispostos em bota-fora específicos, de acordo com o previsto 
nas Normas Gerais do Edital de Concorrência, no que se refere ao Meio Ambiente.  
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os serviços de espalhamento e regularização dos materiais nas praças de bota-fora serão 
medidos pelo volume, expresso em m³, de material quantificado em seu local de origem.  
 
O cálculo do valor a ser pago o produto dos preços unitários apresentados na planilha de 
preços, pelo volume medido. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
MOVIMENTO DE TERRA  

3.12. Reaterro compactado (com compactador de solo) m³ 
3.13. Reaterro apiloado manual m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
O reaterro de valas e cavas mecânico com controle de compactação será processado até o 
restabelecimento dos níveis das superfícies originais, ou de forma designada pelos projetos 
ou pela FISCALIZAÇÃO, e deverá ser executado de modo a oferecer condições de 
segurança às estruturas, às tubulações e aos dispositivos e, bom acabamento da superfície. 
 
A operação de reposição de terra nas valas só poderá ser iniciada após os testes e 
aprovação das tubulações, bem como depois do levantamento cadastral. 
 
Somente poderá iniciar o aterro, junto às estruturas, após decorrer o prazo necessário 
ao desenvolvimento da resistência do concreto estrutural, ou após aprovação do teste 
de estanqueidade e obedecido o prazo necessário à secagem do revestimento das 
juntas das tubulações em geral. 
 
O aterro deverá, também, ser desenvolvido em paralelo com a remoção dos escoramentos e 
só poderá ser efetuado após a execução de todos os serviços previstos nesta Especificação 
Técnica. 
 
De qualquer maneira, os serviços de aterro só poderão ser iniciados após autorização e de 
acordo com indicações específicas da FISCALIZAÇÃO. 
 
O reaterro das valas para assentamento das canalizações compreende : 
 
a) primeiro aterro; 
b) aterro complementar. 
 
O primeiro aterro é o aterro compactado, colocado a partir da base da tubulação até 30cm 
acima da geratriz superior dos tubos. O aterro complementar superpõe-se ao primeiro aterro, 
até a cota final do reaterro. Não há distinção para os materiais empregados para as duas 
etapas, eles serão selecionados entre aqueles provenientes da escavação, devendo ser 
adequados à compactação, isentos de detritos, matéria orgânica, pedras, etc. 
 
O critério para rejeição de materiais para reaterro por má qualidade será visual, tendo-se por 
referência como inservíveis aqueles que apresentem densidade seca máxima menor que 1,3 
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g/cm³ e uma umidade natural superior a 30 %. Os materiais rejeitados, desde que não sejam 
excedentes para os reaterros, deverão ser substituídos por outros aceitáveis para tal fim. 
 
Em qualquer fase do reaterro, o espaço que o mesmo ocupar deverá estar limpo, isento de 
entulho, detritos, pedras ou poças d'água. Qualquer camada do reaterro deverá apresentar 
boa ligação com sua base, executando-se o umedecimento ou escarificação necessários 
para tal fim. 
 
O primeiro aterro será executado em camadas de 10 cm de espessura máxima, colocando-
se o material simultaneamente dos dois lados da tubulação, com tolerância de desnível de 5 
cm e compactados manualmente com soquete de ferro. 
 
O aterro complementar será executado em camadas de 20 cm de espessura máxima, 
compactadas por equipamento mecânico, não se admitindo o uso de soquetes manuais. 
Admite-se alteração nas camadas de reaterro, conforme resultados obtidos na compactação. 
 
Os reaterros deverão ser compactados atendendo-se ao teor de umidade ótima dos 
materiais em relação ao ensaio Proctor Normal, com tolerância de (+) ou (-) 2% daquele 
valor. Os graus mínimos de compactação exigidos serão 95 % para o primeiro aterro e 98 % 
para o complementar, valores relativos aos ensaios Proctor Normal, admitindo-se uma 
tolerância de –2 % a +3 %. Em locais considerados de condição especial pela 
FISCALIZAÇÃO, os valores aqui estabelecidos poderão ser modificados, exigindo-se para o 
primeiro aterro o grau mínimo de compactação de 95% (Proctor Normal) e, para o aterro 
complementar, 98% (Proctor Normal) com tolerância de –1 % a +2 %. 
 
Caso os materiais do reaterro não apresentem suficiente coesão, à critério da 
FISCALIZAÇÃO, a compactação será feita por equipamento vibratório, devendo-se 
conseguir uma densidade relativa de 80% com uma tolerância de até -2%. 
 
A determinação dos parâmetros ótimos de compactação do material a ser utilizado para o 
reaterro das valas deverá ser, obrigatoriamente, determinado em laboratório. 
 
Os ônus decorrentes do controle tecnológico e ensaios necessários, serão de 
responsabilidade da CONTRATADA. 
 
O laboratório a ser contratado deverá ser escolhido de comum acordo com a 
FISCALIZAÇÃO. 
 
As amostras serão retiradas sempre em presença da FISCALIZAÇÃO que terá, também, 
absoluta prioridade no exame dos resultados. Quando o resultado dos exames estiver em 
desacordo com estas especificações, o serviço deverá ser refeito, às expensas da 
CONTRATADA. 
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Somente poderá ser usado material granular para reaterro de valas, quando o resultado do 
ensaio de laboratório for desfavorável à utilização do material original da vala, e não for 
conseguida uma jazida de empréstimo cujo resultado do ensaio indique o material como 
bom para o reaterro. 
 
A utilização do material granular deverá ser requerida à FISCALIZAÇÃO, acompanhada de 
justificativa baseada nos ensaios de laboratório do material da vala e das jazidas de 
empréstimo disponíveis. 
 
Somente após a autorização da FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA poderá executar o 
reaterro das valas com material granular. 
O controle e ensaios de compactação serão feitos baseando-se nos critérios estabelecidos 
pelos NB-33 e NB-28 da ABNT, e conforme determinações da FISCALIZAÇÃO. 
 
Nos casos em que os materiais se constituírem de areia pura ou misturada com cascalho, 
mediante aprovação prévia da FISCALIZAÇÃO, poderá ser utilizado o método de 
adensamento da areia por meio de sua saturação, prevendo-se um sistema de drenagem 
para retirada de água após o adensamento final. 
 
Se a camada superficial do aterro compactado estiver fora da baixa de umidade 
especificada, do lado seco, ela deverá ser umedecida e o material revolvido, até que a 
umidade esteja dentro da faixa de aceitação. Se estiver do lado úmido, deverá ser revolvida 
e deixada secar, até que o teor de umidade se situe dentro dos limites especificados. Caso 
requeridos estes procedimentos, somente depois de atendidos será permitido o lançamento 
de nova camada sobre a anterior. 
 
Caso o aterro tenha sido mal executado, ou por má compactação ou por material não 
adequado ou por outros defeitos, a despeito de todas as recomendações técnicas 
descritas acima, e que venha dar causa ao refazimento do serviço de aterro, este será 
refeito às expensas da CONTRATADA.  
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pelo volume, expresso em m³, de material compactado, baseando-se 
nos projetos e o volume será calculado pela diferença entre o volume escavado da vala e/ou 
cava e o volume ocupado pela tubulação ou pela estrutura de fundação. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços, pelo volume medido. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

MOVIMENTO DE TERRA  
3.14. Carga e transporte de material escavado (DMT<= 3km) m³ 

 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Fornecimento de serviço de carga e transporte de material escavado em caminhões, 
proveniente das frentes de serviço. 
 
Aplica-se, para distâncias até 3,0 Km, inclusive. 
 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume do material transportado. 
 
NOTAS: 
 
1) Para efeito de medição, a mesma será feita pela cubagem de carga efetivamente utilizada 
da unidade transportadora, adotando-se o coeficiente de empolamento determinado pela 
Fiscalização para cada caso, não podendo este, no entanto, ser superior a 30% (trinta 
por cento) para qualquer caso. 
. 
 
2) No caso específico de material resultante de escavação, o volume de transporte deverá 
ser igual ao somatório do volume escavado mais empolamento. O coeficiente de 
empolamento será o determinado pela Fiscalização para cada caso, não podendo este, no 
entanto, ser superior a 30% (trinta por cento) para qualquer caso. 
. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
4. ESCORAMENTOS  

4.1. Estrutura de escoramento descontínua  m² 
4.2. Estrutura de escoramento contínua  m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A garantia de estabilidade dos taludes das escavações é de responsabilidade única e 
exclusiva da CONTRATADA, tendo em vista a segurança do pessoal que trabalha nas obras 
e os danos de qualquer natureza que a ruptura dos mesmos possa acarretar. 
 
O dimensionamento e execução dos elementos destinados a garantir a estabilidade dos 
taludes das valas, sejam escoramentos, inclinações de taludes, drenagens ou quaisquer 
outros elementos ou providências necessárias, compete a CONTRATADA, sendo ela a 
única e exclusivo responsável, sem nenhum ônus para a CONTRATANTE. 
 
Sempre que as condições de solo exigirem, será executado o escoramento das valas, 
quando autorizado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
A CONTRATADA deverá apresentar para aprovação prévia da FISCALIZAÇÃO, croquis 
detalhando cada tipo de escoramento a ser utilizado. 
 
Será utilizado o escoramento de valas e cavas com profundidade superior a 1,30 m, 
conforme a portaria n° 17, do Ministério do Trabalho, de 07/07/83 – ITEM 18.06.41. 
 
O madeiramento utilizado para o escoramento devera estar em bom estado de conservação 
a fim de resistir à cravação. O tipo de madeira a ser utilizado deverá ser de boa qualidade e 
estará sujeito à aprovação da FISCALIZAÇÃO, podendo ser parcial ou totalmente 
impugnado pela mesma. 
 
As dimensões mínimas exigidas são as seguintes: 
 
Tábuas - 0,027 x 0,30 m 
 
Longarinas - 0,06 x 0,16 m e 0,08 x 0,18 m 
 
Estroncas - 0,20 m - A FISCALIZAÇÃO poderá exigir diâmetros maiores em função das 
dimensões da vala e do tipo de solo. 
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Serão permitidos os seguintes tipos de escoramentos, adotados após autorização da 
FISCALIZAÇÃO. 
 
DESCONTÍNUO : 
 
A superfície lateral da vala será contida por tábuas verticais de maçaranduba de 0,027 x 
0,30 m espaçadas de 0,30 m, travadas horizontalmente por longarinas de angelim de 0,06 
 x 0,16 m, em toda a sua extensão e estroncas de diâmetro 0,20 m, espaçadas de 1,35 m, a 
menos das longarinas, das quais as estroncas estarão a 0,40 m. As longarinas devem ser 
espaçadas verticalmente de 1,00m. Deve ser utilizado em todos os solos argilosos 
compactados, com profundidade máxima de 4 a 6 m. 
 
CONTÍNUO : 
 
A superfície lateral da vala será contida por tábuas verticais de maçaranduba de 0,027 x 
0,30 m, encostadas umas às outras, travadas horizontalmente por longarinas de angelim de 
0,06 x 0,16 m em toda a sua extensão e estroncas de angelim de diâmetro 0,20 m, 
espaçadas de 1,35 m, a menos das extremidades das longarinas, das quais as estroncas 
estarão a 0,40 m. As longarinas devem ser espaçadas verticalmente de 1,00 m. 
 
Deverá ser utilizado nos seguintes tipos de solo : 
 
- Solos siltosos 
- Turfa ou solo argiloso 
- Solos arenosos 
- Pedregulhos 
- Solo argiloso compacto 
 
Profundidade máxima : 6 a 8 m. 
 
Caso, na localidade em que será executado o escoramento, as bitolas comerciais de tábuas, 
pranchas e vigas não coincidam com as indicadas, deverão ser utilizadas peças com módulo 
de resistência equivalente ou com dimensões imediatamente superiores sem ônus para a 
CONTRATANTE. 
 
CUIDADOS ESPECIAIS. 
 
Todo cuidado deve ser tomado na colocação das estroncas para que estas fiquem 
perpendicularmente ao plano do escoramento. 
 
Para se evitar sobrecarga no escoramento, o material escavado deverá ser colocado, 
sempre que possível, a uma distância da vala, equivalente, no mínimo, à sua profundidade. 
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Para se evitar entrada e/ou percolação de água pluvial para dentro da vala, a 
CONTRATADA deverá : 
 
a) executar, quando necessário, mureta de proteção ao longo da vala, conforme orientação 
da FISCALIZAÇÃO; 
 
b) no aparecimento de trincas laterais à vala, providenciar sua vedação e impermeabilização 
da área com asfalto ou outro processo que sane o problema; 
c) vistorias junto às sarjetas se não está havendo penetração de água e em caso positivo, 
vedar com asfalto. 
 
Sempre que forem encontradas tubulações no eixo da vala, estas deverão ser escoradas 
com pontaletas junto às bolsas, no máximo de dois em dois metros antes do aterro da vala. 
 
A retirada dos escoramentos das valas deverá obedecer as seguintes prescrições : 
 
O plano de retirada das peças deverá ser objeto de programa previamente aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
Uma vez atingido o nível inferior de última camada de estroncas, serão afrouxadas e 
removidas as peças de contraventamento (estroncas e longarinas), bem como os elementos 
auxiliares da fixação, da mesma forma e sucessivamente serão retiradas as demais 
camadas de contraventamento. 
 
As cortinas e elementos verticais de escoramento serão removidos com a utilização de 
dispositivos hidráulicos ou mecânicos, com ou sem vibração, logo que o aterro atinja um 
nível suficiente, segundo estabelecido no plano de retirada. 
 
Os furos deixados no terreno, pela retirada de montantes, pontaletes ou estacas, deverão 
ser preenchidos e devidamente compactados. 
 
Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO, a eventual necessidade, em determinados trechos, de 
perfis metálicos no escoramento. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pela superfície lateral da vala efetivamente escorada, medida no local, 
expressa em m². 
 
O cálculo do valor a ser pago é o resultado do produto dos preços unitários apresentados na 
planilha de preços pelos quantitativos devidamente medidos. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
3. ESCORAMENTOS  

4.3. Cimbramento de madeira  m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Será considerado como cimbramento as estruturas de suporte às formas, cuja altura seja 
superior a 3,50 m. 
 
Os cimbres deverão obedecer às indicações do projeto e devem possuir rigidez suficiente 
para não se deformarem quando submetidos a cargas. . 
 
O cimbre das estruturas em execução deverá ser constituído de peças de madeira ou peças 
metálicas, sem deformações, defeitos, irregularidades ou pontos frágeis. 
 
A CONTRATADA, antes de executar o cimbramento, deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO, 
para aprovação, um projeto adequado do tipo de construção a ser executado, admitindo-se 
no cálculo que a densidade do concreto armado é de 2.5OO kgf/m³. 
 
Tal aprovação não eximirá a CONTRATADA das responsabilidades inerentes à estimativa 
correta das cargas, dos esforços atuantes e da perfeita execução dos serviços. 
 
A natureza, capacidade e quantidade do equipamento a ser utilizado dependerão do tipo e 
dimensão de cada serviço a executar. A CONTRATADA deverá apresentar a relação 
detalhada do equipamento a ser utilizado em cada obra, ou conjunto de obras. 
 
O cimbramento deverá ser projetado e construído de modo que receberá todos os esforços 
atuantes sem sofrer deformações. Para isto, deverão ser evitados apoios em elementos 
sujeitados a flexão, bem como adotados contraventamentos, para obtenção da rigidez 
necessária. 
 
Quando o terreno natural for rochoso ou mesmo de uma boa consistência, sem ser 
suscetível à erosão ou ao desmoronamento, o cimbramento poderá apoiar-se diretamente 
sobre o mesmo, no caso de rocha ou sobre pranchões horizontalmente, no outro caso. 
 
Caso o terreno natural não tenha a capacidade de suporte necessária, poderão ser cravadas 
estacas para apoio do cimbramento ou utilizado qualquer processo executivo, sugerido pela 
CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 
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O controle dos serviços de execução de cimbres, assim como o estabelecimento das 
tolerâncias a serem admitidas caberá à FISCALIZAÇÃO, objetivando a boa técnica e a 
perfeição dos serviços. 
 
O controle das deformações verticais do cimbre, no decorrer da concretagem, deverá ser 
feito com a instalação de deflectômetros, ou com o nível de precisão, para que se possa 
reforçá-lo em tempo hábil, em caso de uma deformação imprevista. 
 
Havendo recalques ou distorções indevidas, a concretagem deverá ser suspensa, retirando-
se todo o concreto afetado. 
Antes de se reiniciarem os trabalhos, o escoramento deverá ser reforçado e corrigido até 
alcançar a forma primitiva. 
 
Nenhuma indenização caberá à CONTRATADA sem que tenham sido cumpridos os 
requisitos mínimos aqui indicados. 
 
Nenhuma indenização caberá à CONTRATADA por este trabalho suplementar, 
eventualmente necessário. 
 
A FISCALIZAÇÃO não liberará as concretagens sem que tenham sido cumpridos os 
requisitos mínimos aqui indicados. 
 
 
RETIRADA DO CIMBRAMENTO 
 
A retirada do cimbramento só poderá ser feita quando o concreto estiver suficientemente 
endurecido para resistir às ações que sobre ele atuem e não conduzir a deformações 
inaceitáveis, tendo em vista o valor do módulo de deformação do concreto (EC) e a maior 
probabilidade de grande aumento da deformação lenta, quando o concreto é solicitado com 
pouca idade. 
 
A operação de retirada do cimbramento, sendo uma fase particularmente importante no que 
se refere à transferência de cargas para a estrutura, deverá ser executada com segurança e 
dentro dos critérios estruturais adequados, sem choque e sem que apareçam esforços 
temporários não previstos. Não poderá ser executada sem apresentação e aprovação, pela 
FISCALIZAÇÃO, do plano de descimbramento. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Em volume, obtido pela projeção horizontal da área a ser trabalhada, multiplicada pela 
diferença entre as cotas inferior da peça sustentada das plataformas de trabalho, e a de 
apoio da estrutura do cimbramento medido "in loco". 
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No caso de superfícies de formas verticais, será admitido no máximo afastamento de 1,00 m 
das paredes externas. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto do preço unitário apresentado na 
planilha de preços pelo volume de cimbre executado. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
5. INFRA-ESTRUTURA  

5.1. Lastro de Areia  m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Estão inclusos neste item o fornecimento e a colocação de areia no local da obra e todos os 
equipamentos, ferramentas e mão de obra, necessários á execução do serviço. 
 
A CONTRATADA executará o berço de areia para assentamento de galerias, tubulações de 
drenagem e outros dispositivos que o exijam, de acordo com a FISCALIZAÇÃO, bem como 
em valas com fundo em solo rochoso, nos locais indicados em projeto ou definidos pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
A areia a ser empregada no berço de assentamento deverá ser natural quartzosa, de 
diâmetro máximo igual a 4,8mm. Deverá estar limpa e não apresentar substâncias nocivas 
tais como: torrões de argila, mica e matéria orgânica. 
 
A areia terá a sua qualidade determinada pelo método MB-95 da ABNT. 
 
Somente mediante autorização da FISCALIZAÇÃO, poderão ser empregadas areias 
artificiais provenientes de rocha sadia. 
 
O berço de areia deverá ser espalhado manualmente e compactado, previamente adensado 
com água. 
 
A espessura do berço de areia para assentamento de galerias, tubulações e dispositivos 
será determinada no projeto. Qualquer modificação nesta espessura, somente ocorrerá com 
a prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. Entretanto, a espessura média deverá ser de 10 
cm. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita em volume, de areia lançada e adensada no local, expressa em m³, 
previamente verificado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços, pelo volume medido. 
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5.2. Lastro de Seixo apiloado manualmente  m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Este item compreende o fornecimento e a aplicação de seixo rolado em geral, conforme 
determinações de projeto e instruções emanadas da Fiscalização, com o fornecimento de 
mão de obra, equipamentos, ferramentas, bem como tudo o que for necessário para 
completa e perfeita execução do serviço, incluindo: 
 

 Escavação, carga, transportes horizontal e vertical, descarga e lançamentos 
conforme indicações do projeto e instruções da Fiscalização. 

 
A granulometria do seixo rolado será a determinada pelo projeto, para fins que se aplica, ou 
aquela determinada nas especificações brasileiras que determinem a melhor técnica para o 
material aplicado. 
 
O volume do seixo será o obtido pelas dimensões do local de aplicação estabelecidas em 
projeto. 
 
Quando não houver indicação em projeto o volume será medido no local aplicado, definido 
pela Fiscalização. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
O seixo rolado será medido por m³ correspondente ao volume definido pelas dimensões de 
projeto. Quando não houver indicações em projeto, pelo volume definido pela Fiscalização 
no local de lançamento. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto do preço unitário apresentado na 
planilha de preços pelo volume medido. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.3. Brita – Fornecimento, colocação e espalhamento  m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Este item compreende o fornecimento e a aplicação de pedra britada em serviços de 
Pavimentação ou em isolamento térmico de reservatórios para evitar choque térmico, 
conforme determinações de projeto e instruções emanadas da Fiscalização, com o 
fornecimento de mão de obra, equipamentos, ferramentas, bem como tudo o que for 
necessário para a completa e perfeita execução do serviço, incluindo: 
 

 Escavação, carga, transportes horizontal e vertical, descarga e lançamentos 
conforme indicações do projeto e instruções da Fiscalização. 

 
A granulometria da pedra britada será a determinada pelo projeto, para fins a que se aplica, 
ou aquela determinada nas especificações brasileiras que determinem a melhor técnica para 
o material aplicado. 
 
O volume da pedra britada será o obtido pelas dimensões do local de aplicação 
estabelecidas em projeto. 
 
Quando não houver indicação em projeto o volume será medido no local aplicado, definido 
pela Fiscalização. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A pedra britada será medida por m³ correspondente ao volume definido pelas dimensões de 
projeto. Quando não houver indicações em projeto, pelo volume definido pela Fiscalização 
no local de lançamento. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto do preço unitário apresentado na 
planilha de preços pelo volume medido. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 
5.4. Baldrame em concreto ciclópico com pedra preta, incluindo forma e 

desforma 
m³ 

5.5. Concreto ciclópico traço 1 :8 com pedra preta m³ 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende a execução de Fundação, Baldrame ou Bloco, com os materiais indicados em 
cada caso, incluindo quando aplicável, a montagem de formas, preparo, lançamento e 
aplicação de argamassa e acabamento final. 
 
A CONTRATADA executará os serviços, conforme indicado nos Projetos, sendo responsável 
pelo fornecimento de todos os materiais, mão de obra, equipamentos e ferramentas 
necessários, que deverão estar computados no preço. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume executado expresso em m³, medido no local, aplicando-se para efeito de 
remuneração, o preço correspondente. 
 
A escavação será medida em item específico. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.6. Fôrma Plana em tábuas de madeira branca, para fundações.  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para o escoramento, preparo de 
painéis, estruturas de reforço, montagem de forma em madeira branca, nivelamento, limpeza 
e aplicação de desmoldante, em estruturas de fundação em concreto. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área de forma em contato com o concreto, medida no projeto expressa em m². 
 
NOTA:  
 
1) Inclui transporte horizontal e vertical na área do canteiro de obras 
 
2) No caso de interferências de peças, não descontar áreas de intersecção de formas, iguais 

ou inferiores a 0,2 m2. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.7. Fôrma Plana em chapa de madeira compensada resinada e=12 mm, 
para fundações 

m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As fôrmas deverão obedecer às indicações do projeto e devem possuir rigidez suficiente 
para não se deformarem quando submetidas a cargas. 
 
As fôrmas deverão ser de madeira compensada, sem deformações, defeitos, irregularidades 
ou pontos frágeis, que possam vir a influir na forma, dimensão ou acabamento das peças de 
concreto a que sirvam de molde. 
 
Revestimentos de chapas de madeira compensada resinada poderão ser adotados, 
objetivando o melhor rendimento das peças a serem utilizadas. 
 
As fôrmas deverão ser constituídas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as 
dimensões do projeto, esteja de acordo com alinhamentos e cotas e apresente uma 
superfície lisa e uniforme. Deverão ser projetadas de modo que sua remoção não cause 
danos ao concreto e que comportem o efeito da vibração de adensamento e da carga do 
concreto. 
 
As dimensões, nivelamento e verticalidade das fôrmas deverão ser verificadas 
cuidadosamente. Deverão ser removidos do interior das fôrmas todos pós de terra, aparas 
de madeira e outros restos de material. Em pilares, nos quais o fundo é de difícil limpeza, 
deve-se deixar aberturas provisórias para facilitar esta operação. 
 
As juntas das fôrmas deverão, obrigatoriamente, ser vedadas, para evitar perda da nata de 
concreto. 
 
Salvo indicação em contrário, todos os cantos externos ou bordas aparentes, das peças a 
moldar, deverão ser chanfrados, por meio de colocação de uma tira de madeira, na forma. 
Essa tira deverá ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo, isósceles. 
 
As uniões das tábuas, folhas de compensado, deverão ter juntas de topo e repousar sobre 
nervurão ou presilhas suportadas pelas vigas de contraventamento. 
 
As braçadeiras de aço, para as formas deverão ser construídas e aplicadas de modo a 
permitir a sua retirada sem danificar o concreto. 
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O prazo para desmoldagem será previsto pela NB-1, da ABNT. 
 
O controle dos serviços de execução das fôrmas, assim como o estabelecimento das 
tolerâncias a serem admitidas, caberão à FISCALIZAÇÃO, objetivando a boa técnica e a 
perfeição dos serviços. 
 
Antes que o concreto seja lançado, as superfícies das fôrmas serão lubrificadas com 
desmoldante que impeça efetivamente a aderência e não manche as superfícies do 
concreto. Após a lubrificação, será removido o excesso das superfícies. Para permitir a 
execução da cura especificada e facilitar a rápida correção das imperfeições das superfícies, 
as formas serão cuidadosamente removidas tão logo o concreto tenha endurecido e 
adquirido suficiente resistência, para que a remoção não resulte em trincas, desagregação 
ou quebra das superfícies, ou outros danos para o concreto. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pela área de fôrma, medida em projeto, expressa em m² e confirmada 
no local. 
 
O cálculo do valor a ser pago será o produto dos preços unitários apresentados na planilha 
de preços pelas quantidades medidas. 
 
NOTA : Inclui transporte horizontal e vertical na área do canteiro de obras. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.8. Armação para concreto  Kg 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução e colocação de 
armaduras de aço CA 50 e CA 60, em obras de infra-estrutura em concreto armado. 
 
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposições do item 10 da NB-6118. As telas de aço soldadas deverão 
obedecer a NBR-7481. 
 
A adequada estocagem do aço é fundamental para manutenção de sua qualidade assim, 
este deverá ser colocado em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75 mm, no 
mínimo, do piso, ou a 0,30 m, no mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser 
firme, com leve declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com 
plástico ou lona, protegendo-o da umidade e do ataque de agentes agressivos. 
Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de corrosão e ferrugem, com 
redução na seção efetiva de sua área maior do que 10%. 
 
O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no 
mesmo lote, bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as 
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. 
 
A FISCALIZAÇÃO fará uma inspeção, onde deverá ser verificado se a partida está de 
acordo com o pedido e se apresenta homogeneidade geométrica, assim como isenção de 
defeitos prejudiciais, tais como : bolhas, fissuras, esfoliações, corrosão, graxa e lama 
aderente. 
 
Os aços utilizados deverão apresentar a designação da categoria, da classe do aço e a 
indicação do coeficiente de conformação superficial, especialmente quando este for superior 
ao valor mínimo exigido para a categoria. 
 
A CONTRATADA deverá apresentar certificado expedido pelo fabricante para cada partida 
do material que chegar à obra, devendo a critério da FISCALIZAÇÃO, providenciar às suas 
expensas, ensaios de amostras de acordo com a NBR 7480 para os lotes a serem 
certificados e para aqueles em que em sua inspeção considerar necessária. 
 
Os resultados dos ensaios serão analisados pela FISCALIZAÇÃO, a quem compete aceitar 
ou rejeitar o material, de acordo com a especificação correspondente. 
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Os materiais rejeitados deverão ser removidos imediatamente do canteiro de obras sem 
ônus para a CONTRATANTE. 
 
Os desenhos de armação e relação de ferros, indicando o tipo, bitola, dimensões e corte e 
dobramentos, serão fornecidos pela FISCALIZAÇÃO em tempo hábil, para que a 
CONTRATADA possa programar seus trabalhos. 
 
. Corte e dobramento 
 
As barras e telas, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os 
trabalhos de retificação, corte e dobramento deverão ser efetuados com todo o cuidado, 
para que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. 
 
Os dobramentos das barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, 
Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. 
 
As tolerâncias de corte e dobramento ficarão a critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
. Emenda das barras e teias de aço soldadas. 
 
Deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e 
ao item 6.3.5 da NBR-6118. 
 
A CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando não indicadas 
especificamente nos desenhos do projeto, assim como substituir emendas de transpasse por 
emendas soldadas ou barras contínuas, desde que com aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
 
Nas lajes, deverá ser feita a amarração dos ferros em todos os cruzamentos, sendo que a 
montagem deverá estar concluída antes do início da concretagem. 
 
. Emendas com soldas. 
 
Os eletrodos empregados na soldagem deverão ser constituídos por metais de 
características adequadas às do metal base das barras. Deverão possuir revestimento 
básico, para evitar fissurações pela absorção de nitrogênio. 
 
Na execução da soldagem, tanto de topo como de lado, deverão ser tomadas as seguintes 
precauções : 
 
. evitar aquecimento excessivo, para impedir aparecimento de compostos de têmpera frágil, 
que viriam a diminuir a tenacidade das barras. 
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. nas barras de grande diâmetro, a solda deverá ser feita em X, sendo as extremidades das 
barras chanfradas a serra ou com esmeril; 
 
. a soldagem deverá ser feita em etapas sucessivas, não iniciando uma segunda etapa antes 
que a precedente esteja completamente esfriada. 
 
. a soldagem deverá ser feita com arco curto, para evitar a absorção de nitrogênio; 
 
. a soldagem de barras de aço CA-50 A só será executada quando autorizada pela 
FISCALIZAÇAO. 
. a FISCALIZAÇÃO supervisionará as operações de emendas, com solda, para verificar se 
estas instruções são obedecidas, de acordo com os requisitos estabelecidos no Anexo I da 
NBR-7480, item 11, e NBR-6118. 
 
. Montagem 
 
Na montagem das armaduras, deverá ser observado o prescrito na NBR-6118. 
 
A armadura deverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a se manterem 
firmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das 
barras entre si e nas faces internas das formas. Permite-se, por isso, o uso de arame ou 
dispositivo de aço (caranguejo etc.), desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. 
 
Nunca, porém, será admitido o emprego de aço cujo cobrimento, depois de lançado o 
concreto, tenha uma espessura menor que a prescrita na NBR-6118 ou nessa especificação, 
prevalecendo a maior. 
 
Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá ser feita utilizando-se arame 
recozido, ou, então, pontos de solda, a critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
. Tolerâncias 
 
Localização das barras no sentido da correspondente dimensão "d" dos diferentes 
elementos estruturais, desde que seja respeitado o cobrimento do projeto: 
 
. d < 0,20 m     (mais ou menos) 5,0 mm 
 
. 0,20 m = d = 0,60 m   (mais ou menos) 10,0 mm 
 
. d > 0,60 m     (mais ou menos) 15,0 mm 
 
Localização das barras no sentido de seu comprimento (mais ou menos) 0,05 m. 
 
Espaço entre barras principais de lajes e muros (mais ou menos) 0,05 m. 
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Eventualmente algumas barras poderão ser deslocadas de sua posição original, a fim de se 
evitar interferências com outros elementos, tais como : conduítes, chumbadores etc. 
 
Se as barras tiverem de ser deslocadas, alterando os espaçamentos do projeto, a nova 
localização deverá ser submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
 
. Substituição de barras. 
 
Só será permitida a substituição das barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro 
diferente com autorização expressa da área de projeto, sendo que, para esse caso, a área 
de seção das barras, resultante da armadura, deverá ser igual ou maior do que a área 
especificada nos desenhos. 
 
. Instalação nas formas. 
 
Deverão ser obedecidas todas as especificações contidas nos desenhos com tolerância para 
cobrimento da armadura de +0,05 m. 
Todos os cobrimentos deverão ser rigorosamente respeitados, de acordo com o projeto. 
 
A fim de manter as armaduras afastadas das formas (cobrimento), não deverão ser usados 
espaçadores de metal, sendo, para tal, usadas semi-calotas de argamassa com traço 1:2 
(cimento : areia em volume), mantendo-se relação água/cimento máxima de 0,52 l/kg, com 
raio igual ao cobrimento especificado, as quais deverão dispor de arames para fixação às 
armaduras. 
 
Os espaçadores deverão ter, ainda, uma resistência igual ou superior à do concreto das 
peças às quais serão incorporados. 
 
Serão dispostos de maneira a apresentar, teoricamente um contato pontual com a 
forma. 
 
Poderão também, alternativamente, ser usadas pastilhas de forma piramidal, desde que 
mantidos as dimensões do cobrimento e o contato pontual; com a forma. Blocos de madeira, 
argamassa ou de concreto não serão admitidos como espaçadores, por não manterem 
contato pontual com a forma. 
 
Para travamento das formas, será permitido o uso de parafusos, tirantes de aço passantes 
ou de núcleo perdido, desde que estes recebam tratamento posterior, conforme metodologia 
descrita nesta Especificação. 
 
Não será permitido o uso de tensores de forma passantes pelo interior de tubos plásticos em 
estruturas hidráulicas e estruturas enterradas. 
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A utilização de tensores do tipo núcleo perdido deverá seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. 
 
. Limpeza das armaduras. 
 
As armaduras, antes do início da concretagem, deverão estar livres de contaminações, tais 
como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas de laminação ou de 
ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, reduza ou 
destrua os efeitos de aderência entre o aço e o concreto. 
 
A FISCALIZAÇÃO deverá inspecionar e aprovar a armadura em cada elemento estrutural 
depois que estas tenham sido colocadas, para que se inicie a montagem das formas. 
 
As armaduras instaladas em desacordo com esta regulamentação serão rejeitadas pela 
FISCALIZAÇÃO e removidas pela CONTRATADA, sem ônus para a CONTRATANTE. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
As armaduras serão medidas por quilograma de aço colocado nas formas, de acordo com as 
tabelas de ferro constantes no projeto. 
 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado através do produto do preço unitário 
apresentado na planilha de preços pela quantidade executada. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.9. Concreto simples (consumo mínimo de 150 Kg de cimento por m³) 
preparo em betoneira  

 m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Preparo em betoneira, de concreto simples, incluindo a utilização do equipamento 
necessário. 
 
Aplica-se, conforme o consumo de cimento, para efeito de remuneração, o preço 
correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume preparado, medido no local do lançamento expresso em m³. 
 
NOTAS 
 
1) O transporte do concreto poderá ser remunerado, somente com autorização da 

Fiscalização, visto que, na medida do possível, a betoneira deverá estar sempre 
localizada às proximidades do local da concretagem. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.10. Concreto Estrutural preparado em betoneira (Fck = 13,5 – 15 – 18 e 
20 Mpa) 

 m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Preparo em betoneira, de concreto estrutural, incluindo todo o equipamento necessário. 
 
Aplica-se, conforme a resistência do concreto, para efeito de remuneração, o preço 
correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume de concreto, medido no projeto expresso em m³. 
O concreto armado será medido somente depois de concluída a desforma das peças 
concretadas. 
 
NOTAS 
 
1) Para efeito de medição, no caso de cruzamentos ou interferências entre as peças de 
concreto, medir uma só vez o volume de interpenetração das mesmas. 
 
2) O transporte do concreto poderá ser remunerado, somente com autorização da 
Fiscalização, visto que, na medida do possível, a betoneira deverá estar sempre localizada 
nas proximidades do local da concretagem. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.11. Lançamento ou bombeamento e adensamento de concreto, a uma 
altura ou profundidade de até 1,50 m ou acima de 1,50 m. 

 m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Lançamento ou bombeamento e adensamento com vibradores de imersão, incluindo o 
transporte vertical, desempeno, cura e preparo das juntas de concretagem. 
 
Aplica-se, conforme a altura ou profundidade de lançamento, para efeito de remuneração, o 
preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume de concreto lançado, medido no local, para concreto simples, e no projeto, para 
concreto estrutural expressos em m³. 
O concreto armado será medido somente depois de concluída a desforma das peças 
concretadas. 
 
NOTAS 
 
1) Para efeito de medição no caso de concreto estrutural, medir uma só vez o volume de 
interpenetração entre peças em que haja cruzamentos ou interferências. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.12. Desforma em altura ou profundidade de até 1,50 m ou acima de 1,50 
m. 

 m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Retirada de escoramentos (exceto cimbramentos), desmontagem das formas, remoção das 
madeiras do local e armazenamento para posterior uso, ou carga diretamente em caminhão. 
 
Aplica-se, conforme a altura ou profundidade sejam maiores ou menores que 1,50m, para 
efeito de remuneração, o preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área efetivamente desmontada, de forma em contato com o concreto, medida no 
projeto e expressa em m². 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

5.13. Estacas de Concreto 30 x 30 cm - Fornecimento e cravação  m 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As estacas de concreto armado terão suas formas e dimensões indicadas no projeto. 
O sistema adotado para transporte, armazenamento e colocação na posição de cravação, 
nas guias dos bate-estacas, deverá ser tal que impeça qualquer fratura e estilhaçamento do 
concreto. A suspensão das estacas, assim como o seu apoio, quando colocadas 
horizontalmente, empilhadas ou não, deverão merecer cuidados especiais da 
CONTRATADA. 
 
- CRAVAÇÃO: 
O projeto deverá indicar os seguintes elementos: 
. Capacidade de carga da estaca; 
. Comprimento aproximado da estaca; 
. Seção transversal da estaca; 
. Peso do martelo do bate-estacas; 
. Altura da queda do martelo; 
. Néga nos dez últimos golpes. 
 
Em caso de divergência sensível entre os elementos do projeto e os obtidos na cravação, a 
FISCALIZAÇÃO poderá exigir a realização de prova de carga. 
 
Não será aceita, em qualquer caso, penetração superior a 3cm nos dez últimos golpes. 
 
Toda estaca danificada nas operações de cravação devido a defeitos internos, ou de 
cravação, deslocamento de sua posição, com o topo abaixo da cota de arrasamento fixada 
no projeto ou pela FISCALIZAÇÃO, será corrigida às expensas da CONTRATADA, que 
adotará um dos seguintes procedimentos com a aprovação da FISCALIZAÇÃO: 
 
. A estaca será arrancada e cravada nova estaca no mesmo local; 
. Uma segunda estaca será cravada adjacente a estaca defeituosa; 
. A estaca será emendada com uma extensão suficiente para atender ao objetivo. 
 
O furo deixado por uma estaca, ao ser arrancada, deverá ser preenchido com areia, mesmo 
que uma nova estaca seja cravada no mesmo local. 
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Uma estaca será considerada defeituosa quando tiver fissura ou várias fissuras visíveis que 
se estendam por todo o perímetro da seção transversal, ou quando acusar qualquer defeito 
que, a juízo da FISCALIZAÇÃO, afete sua resistência ou vida útil. 
 
As estacas serão cravadas, de preferência, com martelos movidos a vapor ou a ar 
comprimido, com energia total desenvolvida pelo martelo igual ou superior a 850 kg/m por 
golpe. Poderão os martelos ser de simples ou duplo efeito e, em qualquer caso, a energia de 
cravação não deve ser inferior a 0,30 kg/m por quilograma peso de estaca cravada. 
 
As estacas poderão, também ser cravadas, com martelos de queda livre e, neste caso, o 
seu peso não poderá ser inferior ao peso da estaca e ao capacete de proteção e a altura de 
queda do martelo não poderá exceder 2,40 m. 
 
A CONTRATADA, ao submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO o tipo de equipamento de 
cravação que pretende adotar, deverá fornecer as seguintes informações: 
. Altura de queda do martelo; 
. Peso do martelo; 
. Trabalho a simples ou duplo efeito; 
. Número de golpes por minuto; 
. Marca de fabricação e especificação do equipamento. 
 
As cabeças de todas as estacas deverão ser protegidas com capacetes do tipo aprovado, de 
preferência provido de coxim, de corda ou de outro material adequado que se adapte ao 
capacete e se apóie, por sua vez, em um bloco de madeira. 
 
Na cravação de todas as estacas, verticais ou inclinadas serão sempre empregadas guias 
ou uma estrutura adequada para suporte e colocação do martelo, salvo autorização da 
FISCALIZAÇÃO para emprego de outro procedimento. 
 
Desde que haja autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, poderão ser empregados na 
cravação das estacas jatos de água, de modo que a sua quantidade e distribuição ao longo 
das estacas, o volume e a pressão da água sejam suficientes para deslocar facilmente o 
material adjacente à estaca. As bombas deverão ter suficiente capacidade para fornecer 
constantemente, pelo menos, uma pressão de 7 kg/cm² em dois esguichos de dois 
centímetros de diâmetro. Antes de ser atingida a profundidade desejada, os referidos jatos 
serão retirados e as estacas serão cravadas a martelo até atingirem a penetração desejada. 
 
Todas as estacas que sofrerem deslocamento devido a cravação de estacas adjacentes, ou 
por outras causas, deverão ser recravadas. 
 
A CONTRATADA deverá tomar precauções no sentido de evitar ruptura da estaca ao atingir 
o horizonte rochoso ou qualquer material ou obstáculo que torne difícil sua penetração. Os 
obstáculos que impeçam a penetração das estacas até a profundidade requerida deverão 
ser removidos, sempre que possível, a critério da FISCALIZAÇÃO. 
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A cravação das estacas com auxílio de suplementos deverá, sempre que possível ser 
evitada; no entanto, poderá ser admitida, desde que haja autorização da FISCALIZAÇÃO. 
 
As estacas de fundação, logo que concluídas suas cravações, serão arrasadas nas cotas 
indicadas no projeto ou determinadas pela FISCALIZAÇÃO de maneira que fiquem 
embutidas pelo menos 50 mm do bloco de coroamento e sua armação seja mergulhada na 
massa do concreto num comprimento no mínimo igual ao de ancoragem. O corte da estaca 
deverá ser sempre normal ao seu eixo. Quando por algum motivo o arrasamento de uma 
estaca ocorrer abaixo da cota de projeto, deverá ser executado o seu prolongamento, 
obedecendo-se aos seguintes preceitos: 
 
a) o concreto da extremidade da estaca deverá ser cortado no comprimento necessário à 
emenda das barras longitudinais da armadura por justaposição; 
b)  as superfícies de contato do concreto e a emenda de armação deverão ser tratadas como 

emendas de concreto armado; 
c) deverá ser assegurado o alinhamento entre as faces das estacas e as da parte 
prolongada ; 
d) a armadura da parte prolongada será idêntica à da estaca, assim como o concreto a 
empregar; 
 
As emendas das estacas pré-moldadas de concreto deverão ser efetuadas através de luvas 
metálicas. 
 
- CONTROLE: 
 
A CONTRATADA deverá manter um registro completo da cravação das estacas. 
 
Quando houver interrupção na cravação com martelo a vapor, ao ser reiniciada a cravação, 
ela deve prosseguir pelo menos durante um minuto, antes de ser reiniciado o registro de 
dados para cálculo da penetração média por golpe. 
 
Os deslocamentos da posição final da cabeça de cada estaca em relação à posição indicada 
no projeto, e da inclinação do eixo da estaca em relação à vertical ou em relação à 
inclinação indicada no projeto, não deverão exceder os seguintes valores: 
 
.Deslocamento da posição inicial = 8 cm; 
.Variação da inclinação = 2 cm/m. 
 
Todo erro superior a qualquer valor acima indicado implicará numa verificação da 
estabilidade das fundações para, a juízo da FISCALIZAÇÃO, ser julgada a conveniência da 
aceitação das estacas tal como foram cravadas, cravação de novas estacas para garantia 
da estabilidade das fundações ou, então, rejeição da estaca, ou estacas cravadas, com 
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arrancamento e cravação de nova, ou novas estacas, em substituição, tudo isso às 
expensas da CONTRATADA. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição das estacas de fundações será executada em função do comprimento, em 
metros, de estacas, seguindo o seguinte critério: 
. Fornecimento - pelo comprimento nominal de estaca fornecida; 
. Cravação - pelo comprimento da estaca cravada. 
. Arrasamento – por unidade de estaca arrasada. 
 
O cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto dos preços unitários 
apresentado na planilha de preços, da seguinte forma: 
- Fornecimento: pelo comprimento, em metros, de estaca fornecida e utilizada. 
- Cravação: pelo comprimento, em metros, de estaca cravada. 
-    Arrasamento – por unidade de estaca arrasada. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
6. SUPERESTRUTURA  

6.1. Fôrma plana em tábua de madeira branca, para estruturas de 
concreto 

m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As formas deverão obedecer às indicações do projeto e devem possuir rigidez suficiente 
para não se deformarem quando submetidas a cargas. 
 
As formas deverão ser de madeira branca ou de 2ª categoria, sem deformações, defeitos, 
irregularidades ou pontos frágeis, que possam vir a influir na forma, dimensão ou 
acabamento das peças de concreto a que sirvam de molde. 
 
As fôrmas deverão ser constituídas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as 
dimensões do projeto, esteja de acordo com alinhamentos e cotas e apresente uma 
superfície lisa e uniforme. Deverão ser projetadas de modo que sua remoção não cause 
danos ao concreto e que comportem o efeito da vibração de adensamento e da carga do 
concreto. 
 
As dimensões, nivelamento e verticalidade das fôrmas deverão ser verificadas 
cuidadosamente. Deverão ser removidas do interior das formas todo pó de terra, aparas de 
madeira e outros restos de material. Em pilares, nos quais o fundo é de difícil limpeza, deve-
se deixar aberturas provisórias para facilitar esta operação. 
 
As juntas das formas deverão, obrigatoriamente, ser vedadas, para evitar perda da nata de 
concreto. 
 
Salvo indicação em contrário, todos os cantos externos ou bordas aparentes, das peças a 
moldar, deverão ser chanfrados, por meio de colocação de uma tira de madeira, na forma. 
Essa tira deverá ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo, isósceles. 
As uniões das tábuas, deverão ter juntas de topo e repousar sobre nervurão ou presilhas 
suportadas pelas vigas de contraventamento. 
 
As braçadeiras de aço, para as formas deverão ser construídas e aplicadas de modo a 
permitir a sua retirada sem danificar o concreto. 
 
O prazo para desmoldagem será previsto pela NB-1, da ABNT. 
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O controle dos serviços de execução das formas, assim como o estabelecimento das 
tolerâncias a serem admitidas caberá à FISCALIZAÇÃO, objetivando a boa técnica e a 
perfeição dos serviços. 
 
Antes que o concreto seja lançado, as superfícies das formas serão lubrificadas com 
desmoldante ou com um tipo de óleo que impeça efetivamente a aderência e não manche as 
superfícies do concreto. Após a lubrificação, será removido o excesso de óleo das 
superfícies. Para permitir a execução da cura especificada e facilitar a rápida correção das 
imperfeições das superfícies, as formas serão cuidadosamente removidas tão logo o 
concreto tenha endurecido e adquirido suficiente resistência, para que a remoção não 
resulte em trincas, desagregação ou quebra das superfícies, ou outros danos para o 
concreto. 
 
A adoção do tipo de forma será definida de comum acordo com a Fiscalização. A princípio, 
todas as formas de concreto não aparente, deverão ser executadas com madeira de 2a 
categoria. No concreto aparente o uso de madeira compensada será obrigatório. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pela área de forma, medida em projeto, expressa em m² e confirmada 
no local. O preço unitário da forma inclui o escoramento até 3,50 m de altura. Acima 
desta cota, a estrutura de apoio será medida como cimbramento. 
 
O cálculo do valor a ser pago será o produto dos preços unitários apresentados na planilha 
de preços pelas quantidades medidas. 
 
NOTA : inclui transporte horizontal e vertical na área do canteiro de obras. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

6.2. Fôrma plana em chapa de madeira compensada resinada e= 12 mm, 
para estruturas de concreto 

m² 

6.3. Fôrma curva em chapa de madeira compensada resinada e = 6 mm 
para estrutura de concreto 

m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As formas deverão obedecer às indicações do projeto e devem possuir rigidez suficiente 
para não se deformarem quando submetidas a cargas. 
 
As formas deverão ser de madeira compensada, sem deformações, defeitos, irregularidades 
ou pontos frágeis, que possam vir a influir na forma, dimensão ou acabamento das peças de 
concreto a que sirvam de molde. 
 
Revestimentos de chapas de madeira compensada resinada ou plastificada, poderão ser 
adotados, objetivando o melhor aspecto das peças a serem moldadas. 
 
As formas deverão ser constituídas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as 
dimensões do projeto, esteja de acordo com alinhamentos e cotas e apresente uma 
superfície lisa e uniforme. Deverão ser projetadas de modo que sua remoção não cause 
danos ao concreto e que comportem o efeito da vibração de adensamento e da carga do 
concreto. 
 
As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas 
cuidadosamente. Deverão ser removidas do interior das formas todo pó de terra, aparas de 
madeira e outros restos de material. Em pilares, nos quais o fundo é de difícil limpeza, deve-
se deixar aberturas provisórias para facilitar esta operação. 
 
As juntas das formas deverão, obrigatoriamente, ser vedadas, para evitar perda da nata de 
concreto. 
 
Salvo indicação em contrário, todos os cantos externos ou bordas aparentes, das peças a 
moldar, deverão ser chanfrados, por meio de colocação de uma tira de madeira, na forma. 
Essa tira deverá ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo, isósceles. 
Nas formas das estacas pré-moldadas, é obrigatório o emprego de chanfros, desde que sua 
seção transversal seja um quadrilátero. 
 
As uniões das tábuas, folhas de compensado deverão ter juntas de topo e repousar sobre 
nervurão ou presilhas suportadas pelas vigas de contraventamento. 
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As braçadeiras de aço, para as formas deverão ser construídas e aplicadas de modo a 
permitir a sua retirada sem danificar o concreto. 
 
O prazo para desmoldagem será previsto pela NB-1, da ABNT. 
 
O controle dos serviços de execução das formas, assim como o estabelecimento das 
tolerâncias a serem admitidas caberá à FISCALIZAÇÃO, objetivando a boa técnica e a 
perfeição dos serviços. 
 
Antes que o concreto seja lançado, as superfícies das formas serão lubrificadas com 
desmoldante ou com um tipo de óleo que impeça efetivamente a aderência e não manche as 
superfícies do concreto. Após a lubrificação, será removido o excesso de óleo das 
superfícies. Para permitir a execução da cura especificada e facilitar a rápida correção das 
imperfeições das superfícies, as formas serão cuidadosamente removidas tão logo o 
concreto tenha endurecido e adquirido suficiente resistência, para que a remoção não 
resulte em trincas, desagregação ou quebra das superfícies, ou outros danos para o 
concreto. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pela área de forma, medida em projeto, expressa em m² e confirmada 
no local. O preço unitário da forma inclui o escoramento até 3,50 m de altura. Acima 
desta cota, a estrutura de apoio será medida como cimbramento. 
 
O cálculo do valor a ser pago será o produto dos preços unitários apresentados na planilha 
de preços pelas quantidades medidas. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 
6.4. Armação para concreto Kg 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução e colocação de 
armaduras de aço CA 50 e CA 60, em obras de superestrutura em concreto armado. 
 
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposições do item 10 da NB-6118. As telas de aço soldadas deverão 
obedecer a NBR-7481. 
 
A adequada estocagem do aço é fundamental para manutenção de sua qualidade assim, 
este deverá ser colocado em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75 mm, no 
mínimo, do piso, ou a 0,30 m, no mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser 
firme, com leve declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com 
plástico ou lona, protegendo-o da umidade e do ataque de agentes agressivos. 
Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de corrosão e ferrugem, com 
redução na seção efetiva de sua área maior do que 10%. 
 
O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no 
mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as 
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. 
 
A FISCALIZAÇÃO fará uma inspeção, onde deverá ser verificado se a partida está de 
acordo com o pedido e se apresenta homogeneidade geométrica, assim como isenção de 
defeitos prejudiciais, tais como: bolhas, fissuras, esfoliações, corrosão, graxa e lama 
aderente. 
 
Os aços utilizados deverão apresentar a designação da categoria, da classe do aço e a 
indicação do coeficiente de conformação superficial, especialmente quando este for superior 
ao valor mínimo exigido para a categoria. 
 
A CONTRATADA deverá apresentar certificado expedido pelo fabricante para cada partida 
do material que chegar à obra, devendo a critério da FISCALIZAÇÃO, providenciar às suas 
expensas, ensaios de amostras de acordo com a NBR 7480 para os lotes a serem 
certificados e para aqueles em que em sua inspeção considerar necessária. 
 
Os resultados dos ensaios serão analisados pela FISCALIZAÇÃO, a quem compete aceitar 
ou rejeitar o material, de acordo com a especificação correspondente. 
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Os materiais rejeitados deverão ser removidos imediatamente do canteiro de obras sem 
ônus para a CONTRATANTE. 
Os desenhos de armação e relação de ferros, indicando o tipo, bitola, dimensões e corte e 
dobramentos, serão fornecidos pela FISCALIZAÇÃO em tempo hábil, para que a 
CONTRATADA possa programar seus trabalhos. 
 
. Corte e dobramento 
 
As barras e telas, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os 
trabalhos de retificação, corte e dobramento deverão ser efetuados com todo o cuidado, 
para que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. 
 
Os dobramentos das barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, 
Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. 
 
As tolerâncias de corte e dobramento ficarão a critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
. Emenda das barras e teias de aço soldadas. 
 
Deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e 
ao item 6.3.5 da NBR-6118. 
 
A CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando não indicadas 
especificamente nos desenhos do projeto, assim como substituir emendas de transpasse por 
emendas soldadas ou barras contínuas, desde que com aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
 
Nas lajes, deverá ser feita a amarração dos ferros em todos os cruzamentos, sendo que a 
montagem deverá estar concluída antes do início da concretagem. 
 
. Emendas com soldas. 
 
Os eletrodos empregados na soldagem deverão ser constituídos por metais de 
características adequadas às do metal base das barras. Deverão possuir revestimento 
básico, para evitar fissurações pela absorção de nitrogênio. 
 
Na execução da soldagem, tanto de topo como de lado, deverão ser tomadas as seguintes 
precauções : 
 
. evitar aquecimento excessivo, para impedir aparecimento de compostos de têmpera frágil, 
que viriam a diminuir a tenacidade das barras. 
 
. nas barras de grande diâmetro, a solda deverá ser feita em X, sendo as extremidades das 
barras chanfradas a serra ou com esmeril; 
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. a soldagem deverá ser feita em etapas sucessivas, não iniciando uma segunda etapa antes 
que a precedente esteja completamente esfriada. 
 
. a soldagem deverá ser feita com arco curto, para evitar a absorção de nitrogênio; 
 
. a soldagem de barras de aço CA-50 A só será executada quando autorizada pela 
FISCALIZAÇAO. 
. a FISCALIZAÇÃO supervisionará as operações de emendas, com solda, para verificar se 
estas instruções são obedecidas, de acordo com os requisitos estabelecidos no Anexo I da 
NBR-7480, item 11, e NBR-6118. 
 
. Montagem 
 
Na montagem das armaduras, deverá ser observado o prescrito na NBR-6118. 
 
A armadura deverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a se manterem 
firmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das 
barras entre si e nas faces internas das formas. Permite-se, por isso, o uso de arame ou 
dispositivo de aço (caranguejo etc.), desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. 
 
Nunca, porém, será admitido o emprego de aço cujo cobrimento, depois de lançado o 
concreto, tenha uma espessura menor que a prescrita na NBR-6118 ou nessa especificação, 
prevalecendo a maior. 
 
Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá ser feita utilizando-se arame 
recozido, ou, então, pontos de solda, a critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
. Tolerâncias 
 
Localização das barras no sentido da correspondente dimensão "d" dos diferentes 
elementos estruturais, desde que seja respeitado o cobrimento do projeto: 
 
. d < 0,20 m     (mais ou menos) 5,0 mm 
 
. 0,20 m = d = 0,60 m   (mais ou menos) 10,0 mm 
 
. d > 0,60 m     (mais ou menos) 15,0 mm 
 
Localização das barras no sentido de seu comprimento (mais ou menos) 0,05 m. 
 
Espaço entre barras principais de lajes e muros (mais ou menos) 0,05 m. 
 
Eventualmente algumas barras poderão ser deslocadas de sua posição original, a fim de se 
evitar interferências com outros elementos, tais como : conduítes, chumbadores etc. 
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Se as barras tiverem de ser deslocadas, alterando os espaçamentos do projeto, a nova 
localização deverá ser submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
 
. Substituição de barras. 
 
Só será permitida a substituição das barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro 
diferente com autorização expressa da área de projeto, sendo que, para esse caso, a área 
de seção das barras, resultante da armadura, deverá ser igual ou maior do que a área 
especificada nos desenhos. 
 
. Instalação nas formas. 
 
Deverão ser obedecidas todas as especificações contidas nos desenhos com tolerância para 
cobrimento da armadura de +0,05 m. 
 
Todos os cobrimentos deverão ser rigorosamente respeitados, de acordo com o projeto. 
 
A fim de manter as armaduras afastadas das formas (cobrimento), não deverão ser usados 
espaçadores de metal, sendo, para tal, usadas semi-calotas de argamassa com traço 1:2 
(cimento : areia em volume), mantendo-se relação água/cimento máxima de 0,52 l/kg, com 
raio igual ao cobrimento especificado, as quais deverão dispor de arames para fixação às 
armaduras. 
 
Os espaçadores deverão ter, ainda, uma resistência igual ou superior à do concreto das 
peças às quais serão incorporados. 
 
Serão dispostos de maneira a apresentar, teoricamente um contato pontual com a 
forma. 
 
Poderão também, alternativamente, ser usadas pastilhas de forma piramidal, desde que 
mantidos as dimensões do cobrimento e o contato pontual; com a forma. Blocos de madeira, 
argamassa ou de concreto não serão admitidos como espaçadores, por não manterem 
contato pontual com a forma. 
 
Para travamento das formas, será permitido o uso de parafusos, tirantes de aço passantes 
ou de núcleo perdido, desde que estes recebam tratamento posterior, conforme metodologia 
descrita nesta Especificação. 
 
Não será permitido o uso de tensores de forma passantes pelo interior de tubos plásticos em 
estruturas hidráulicas e estruturas enterradas. 
 
A utilização de tensores do tipo núcleo perdido deverá seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. 
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. Limpeza das armaduras. 
 
As armaduras, antes do início da concretagem, deverão estar livres de contaminações, tais 
como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas de laminação ou de 
ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, reduza ou 
destrua os efeitos de aderência entre o aço e o concreto. 
 
A FISCALIZAÇÃO deverá inspecionar e aprovar a armadura em cada elemento estrutural 
depois que estas tenham sido colocadas, para que se inicie a montagem das formas. 
 
As armaduras instaladas em desacordo com esta regulamentação serão rejeitadas pela 
FISCALIZAÇÃO e removidas pela CONTRATADA, sem ônus para a CONTRATANTE. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
As armaduras serão medidas por quilograma de aço colocado nas formas, de acordo com as 
tabelas de ferro constantes no projeto. 
 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado através do produto do preço unitário 
apresentado na planilha de preços pela quantidade executada. 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

6.5. Concreto Estrutural Fck= 15 Mpa, preparado em betoneira m³ 
6.6. Concreto Estrutural Fck= 18 Mpa, preparado em betoneira m³ 
6.7. Concreto Estrutural Fck= 20 Mpa, preparado em betoneira m³ 
6.8. Concreto Estrutural Fck= 13,5 Mpa, preparado em betoneira m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A execução do concreto estrutural deverá obedecer todas as condições gerais estabelecidas 
nas especificações e relacionadas à boa técnica de execução e ao atendimento das Normas 
Brasileiras, pertinentes ao assunto. 
 
Estes itens compreendem a execução de concreto estrutural em geral, moldado "in loco" 
para fundações, meso e superestrutura, pisos, caixas em geral, canaletas, fossas, 
pavimentos, com fornecimento de mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, combustíveis, 
bem como tudo o que for necessário para a completa e perfeita execução do serviço 
incluindo: 
 

 Fornecimento de todos os materiais, posto obra; 

 Elaboração de plano de concretagem para cada peça, para aprovação prévia da 
FISCALIZAÇÃO; 

 Acabamentos, apicoamentos quando necessários, juntas de concretagem, 
recuperação de defeitos e cura de concreto, conforme traços e classes indicados no 
projeto e especificações; 

 Fornecimento de concreto necessário à moldagem dos corpos de prova; 

 Aplicação de aditivos quando utilizados por conveniência da CONTRATADA, exceto 
nos casos citados em projeto para finalidades especiais, após aprovação prévia da 
FISCALIZAÇÃO. 

 
As estruturas hidráulicas, bem como todas as estruturas auxiliares em contato permanente 
com a água, deverão apresentar as seguintes características básicas : 
 
a) Absoluta estanqueidade 
 
A CONTRATADA deverá esmerar-se no que diz respeito à qualidade dos serviços e 
materiais empregados na obra, no sentido de construir uma estrutura de concreto 
impermeável que, independentemente de aplicação posterior de sistemas 
impermeabilizantes de qualquer natureza, se apresente sem infiltrações de qualquer 
magnitude, como, por exemplo, através de : 
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 porosidade ou segregações no concreto; 

 juntas de concretagem; 

 trincas; 

 interface entre o concreto e tubulações; 

 juntas de dilatação. 
 
b) Resistência e estabilidade estruturais 
 
Uma criteriosa e cuidadosa execução das fundações e da estrutura, com a aplicação de 
materiais de qualidade e resistência comprovadas e a fiel obediência ao projeto e às 
especificações, são requisitos indispensáveis para a construção de uma obra 
estruturalmente resistente e estável. 
 
c) Durabilidade 
 
A resistência do concreto armado a ambientes agressivos está intimamente ligada aos 
seguintes fatores: 
 

 cobrimento das armaduras, com especial atenção para a face inferior da laje de 
cobertura, onde as falhas de cobrimento ocorrem com grande freqüência; 

 fator água/cimento - quanto maior a quantidade de água, maior a porosidade do 
concreto; 

 tipo do cimento e consumo mínimo por m³; 

 qualidade dos agregados, sendo que os de origem cristalina são, em geral, os mais 
resistentes; 

 cura - uma cura bem-feita evita o fissuramento do concreto; 

 qualidade da superfície e estanqueidade das formas - formas lisas e estanques 
resultam numa superfície menos porosa do concreto. 

 
DOSAGEM 
 
A CONTRATADA submeterá à aprovação da FISCALIZAÇÃO a dosagem de concreto que 
pretende adotar para atingir e respeitar os limites previstos nos critérios de durabilidade, a 
resistência característica da compressão (fck) indicada nos projetos. Para isso deverá 
apresentar um certificado de garantia comprovando que tal dosagem cumpre esse requisito. 
 
A dosagem do concreto deverá ser experimental, de acordo com o item 8.3.1 da NBR-6118. 
 
Para alcançar o objetivo pré-fixado, deverão ser feitos, com a devida antecedência, antes de 
proceder à concretagem, testes de prova com misturas de diferentes composições. Os 
corpos-de-prova resultantes dessas diversas misturas, devidamente catalogados e 
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individualizados nos métodos NBR-5738 e NBR-5739 da ABNT, determinarão quais as 
dosagens a serem adotadas e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Uma vez determinada a dosagem, esta deverá ser obedecida integralmente na execução do 
concreto. Só poderá sofrer alterações se, em ensaios sucessivos, à critério da 
FISCALIZAÇÃO ou sob proposta da CONTRATADA devidamente aprovada, tais mudanças 
conduzirem ao mesmo resultado ou a resultados melhores que os obtidos no primeiro 
ensaio. 
 
Sempre que houver modificação nas características dos materiais componentes do concreto, 
ou outros motivos, à critério da FISCALIZAÇÃO, deverão ser feitos os ajustes necessários 
na dosagem. 
 
A proporção dos materiais deverá resultar em um concreto com trabalhabilidade compatível 
com as características das peças a serem concretadas, considerando-se suas dimensões, 
densidade e espaçamento das armaduras. 
 
Para se obter a resistência e a durabilidade requeridas e dar a adequada proteção às 
armaduras contra os efeitos de um meio ambiente desfavorável, as quantidades de cimento 
não poderão ser inferiores aos valores mínimos, e a relação água/cimento não poderá 
ultrapassar os valores máximos, preconizado pelas Normas e de acordo com o projeto 
estrutural. 
 
 
OBSERVAÇÕES : 
 

 Somente a FISCALIZAÇÃO poderá autorizar o emprego de cimento em quantidade 
superior a 400 kg por m³ de concreto. 

 

 A relação água/cimento será fixada levando-se em conta os seguintes fatores : 
 

 resistências (fck) especificadas no projeto; 
 

 características e necessidades da estrutura, sua exposição ao meio ambiente, 
durabilidade, impermeabilidade, etc.; 

 

 outros requisitos, tais como resistência à  ação de desgaste, modo de evitar 
contrações excessivas etc.; 

 

 natureza e forma dos agregados miúdos.  
 

 A relação água/cimento a ser adotada deverá ser a menor possível para alcançar os 
objetivos acima citados e apresentar trabalhabilidade compatível com a aplicação. 
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O teor de umidade dos agregados miúdos deverá ser determinado por um processo indicado 
e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, de modo a poder manter a relação água/cimento 
especificada. 
 
A falta de trabalhabilidade provocada pela adoção de baixos fatores água/cimento poderá 
ser compensada pela utilização de aditivos, de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO e 
após ensaios que confirmem a não influência desse aditivo na qualidade final do concreto. 
 
O teor máximo de cloreto de cálcio permitido no interior do concreto, proveniente de todos os 
materiais, será de 0,15% sobre o peso de cimento. 
 
MISTURA E AMASSAMENTO DO CONCRETO 
 
O traço do concreto a ser utilizado deverá obedecer ao resultado obtido nos ensaios 
preliminares. 
 
O cimento será sempre medido em peso, tomando-se como unidade o saco de cimento, 
previamente aferido, não sendo permitido o uso de frações de saco. 
 
No caso de cimento a granel, a medida deverá ser feita utilizando-se dosadores do peso, 
rigorosamente controlados, e aferidos conforme as normas da ABNT, para fornecer a 
quantidade exata de cimento requerida. 
 
Quando for utilizado o "controle rigoroso" na execução do concreto, os agregados, tanto 
miúdos como graúdos, deverão ser medidos em peso. 
 
No caso do "controle razoável" na execução do concreto, a medição dos agregados poderá 
ser feita em volume, utilizando-se caixas de dimensões capazes de fornecer volume, de 
agregados cujo peso seja correspondente ao necessário à mistura. Essas caixas deverão 
ser vistoriadas e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Qualquer que seja o tipo de controle adotado, em função das características finais do 
concreto a que se pretende atingir e a critério da FISCALIZAÇÃO, o concreto só deverá ser 
preparado nas quantidades necessárias para o uso. 
 
O concreto em início de pega, devido à demora em sua aplicação não poderá ser misturado 
para novo aproveitamento; deverá ser retirado da obra sem ser aplicado, não cabendo à 
CONTRATADA nenhuma indenização por essa perda. 
 
A operação de mistura e amassamento do concreto poderá ser efetuada de três modos: 
 

 mistura do concreto em betoneira mecânica na obra; 
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 mistura do concreto em central de concreto na obra; 
 

 mistura do concreto em central de concreto fora da obra, por empresa especializada. 
 
OBS: Não será permitida, em hipótese alguma, a mistura do concreto efetuada 
manualmente. 
 
Em qualquer um dos casos, a CONTRATADA será a única responsável, perante a 
FISCALIZAÇÃO, pelo concreto aplicado na obra. 
 
Operação de mistura com betoneira mecânica na obra 
 
A operação de mistura com betoneira deverá obedecer as especificações abaixo e as 
contidas na NBR-6118. 
 
Antes de iniciar a operação de concretagem, o tambor rotativo da betoneira deverá 
encontrar-se perfeitamente limpo e sem resquícios de materiais das betoneiras anteriores. 
 
A ordem de colocação dos diferentes componentes na betoneira são as seguintes: 
 

 parte do agregado graúdo + parte de água; 

 cimento + parte de água + areia; 

 restante do agregado graúdo; 

 ajuste do abatimento adicionando, no máximo, o restante da água que deverá ser 
completado antes de decorrer 1/4 do tempo total da mistura. 

 
O tempo de duração mínimo da mistura, depois da última adição de agregado, para 
betoneira com capacidade de até 1 m³, será de 2,0 minutos; para cada 0,4 m³ de acréscimo 
na capacidade, o tempo de mistura será de mais 5 segundos. Findo este tempo, a mistura 
será despejada da betoneira, podendo então ser aplicada na obra, desde que homogênea. 
 
A mistura será julgada homogênea quando : 
 

 apresentar cor e consistência uniformes; 
 

 a variação no abatimento das amostras, no ensaio de tronco de cone ("slump test"), 
tomada no primeiro e no último quarto de descarga, não exceder de 30 mm a média 
dos dois valores. 

 
Este ensaio será acompanhado pela FISCALIZAÇÃO e será feito diretamente pela 
CONTRATADA para retirada das amostras. 
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Os ensaios para aferir a resistência do concreto, serão processados com no mínimo 3 (três) 
corpos de prova para cada 6 m³ de concreto, devendo-se obedecer os rompimentos para as 
idades de 7, 14 e 28 dias. 
 
A CONTRATADA deverá apresentar os relatórios com o resumo dos ensaios, mensalmente 
à FISCALIZAÇÃO. 
 
O movimento rotativo do tambor da betoneira deverá ser de 20 rpm (vinte rotações por 
minuto), salvo se houver indicações diferentes para o tipo de betoneira usada. 
 
A temperatura dos materiais componentes, bem como a mistura durante a operação, deverá 
estar dentro dos limites adequados de modo a não afetar a resistência, nem provocar a 
fissuração do concreto. 
 
A betoneira não deverá ser carregada além da capacidade indicada pelo fabricante. No final 
de cada betonada, o tambor deverá ser rigorosamente limpo. 
 
Mistura do concreto em central de concreto na obra 
 
A operação de mistura em central de concreto na obra deverá obedecer a todas as 
especificações do caso anterior e da NBR-72l2. 
 
O funcionamento da central, sua capacidade e seus elementos de controle do 
abastecimento serão vistoriados e aprovados pela FISCALIZAÇÂO, que poderá mandar 
substituir qualquer elemento julgado não satisfatório por outro em condições de preencher 
sua função. 
 
TEMPOS MÍNIMOS DE MISTURA 
 

CAPACIDADE DA 
BETONEIRA (m³) 

TEMPO (MINUTO)  RPM (ROTAÇÕES POR 
MINUTO) 

2,3 
3,8 
4,6 
7,6 

2,0 
                2,75 

3,0 
4,0 

20 
20 
20 
20 

 
Mistura do concreto em central de concreto fora da obra, por empresa especializada. 
 
A operação de mistura e fornecimento deverá obedecer às especificações a seguir e as 
contidas na NBR-7212. 
 
Quando o concreto for fornecido por empresa especializada, qualquer entrega na obra 
deverá ser acompanhada de um certificado da fonte produtora, na qual deverá constar: 
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 quantidade de cada componente do concreto; 

 volume de concreto; 

 hora de início da mistura (primeira adição de água); 

 abatimento do tronco de cone ("slump test"); 

 dimensão máxima característica do agregado graúdo; 

 resistência característica do concreto a compressão, quando especificada; 

 aditivo utilizado, quando for o caso; 

 quantidade de água adicionada na central; 

 quantidade máxima de água a ser adicionada na obra; 

 identificação do caminhão-betoneira; 

 menção de todos os demais itens especificados no pedido. 
 
A FISCALIZAÇÃO poderá ainda manter um técnico na central de concreto para controlar os 
traços preparados, com a finalidade de confirmar os dados fornecidos pela empresa 
produtora. 
 
O fornecimento do concreto deverá ser programado de tal maneira que se possa realizar 
uma concretagem contínua, calculando-se intervalos de tempo nas entregas, de modo a 
impedir o início de pega das camadas já colocadas antes de receber nova camada. 
 
O transporte do concreto deverá ser feito através de caminhões betoneiras, e o prazo entre 
a saída da central e a conclusão de lançamento será de, no máximo, noventa minutos, salvo 
os casos de utilização de aditivo retardador de pega, em que deverá ser observado o início 
de pega do concreto. 
 
A velocidade de rotação para mistura deverá ser de acordo com as especificações do 
equipamento e que confira homogeneidade ao concreto. 
 
Os caminhões deverão estar equipados com contadores de voltas e hidrômetros, para 
permitir a verificação desta especificação. 
 
O não cumprimento de qualquer uma das exigências anteriores acarretará na devolução do 
concreto, sem ônus para a FISCALIZAÇÃO. 
 
Em hipótese alguma, o concreto devolvido poderá ser redosado e entregue na obra. 
 
 
LANÇAMENTO DO CONCRETO. 
 
A FISCALIZAÇÃO deverá ser notificada, no mínimo, setenta e duas horas antes do 
lançamento do concreto, para poder vistoriar o estado das formas, armações, espaçamento 
das pastilhas, verificar as providências tomadas para fornecimento do concreto, conferir se 
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no canteiro há material e equipamento suficientes para a execução do serviço e designar 
pessoa autorizada para acompanhar a concretagem e realizar o controle tecnológico do 
concreto. Sendo satisfatória a vistoria, será autorizada a operação, desde que já sejam 
conhecidos os resultados dos testes para a determinação da resistência para cada traço de 
concreto a ser utilizado e a respectiva relação água/cimento. 
 
 
O lançamento do concreto, exceto quando autorizado pela FISCALIZAÇÃO, só poderá ser 
feito durante as horas do dia, subordinado à temperatura ambiente, que não poderá ser 
inferior a 10ºC nem superior a 32ºC, e levando-se em consideração o estado do tempo. Esta 
operação não poderá ser feita em caso de chuva muito forte. Quando a chuva se iniciar 
durante a operação de concretagem, a FISCALIZAÇÃO poderá autorizar a continuação do 
trabalho, desde que não venha a prejudicar o concreto, removendo as partes afetadas pela 
chuva até então incidentes sobre este. 
 
A FISCALIZAÇÃO poderá autorizar a execução de lançamento nas horas noturnas, desde 
que a CONTRATADA tenha instalado no local um sistema de iluminação eficiente, seguro e 
suficiente, para o bom andamento da operação e do controle por parte da FISCALIZAÇÃO. 
 
No caso de temperatura ambiente superior a 32º C, deverão ser tomados cuidados especiais 
com respeito ao esfriamento dos agregados, conservação da relação água/cimento e 
procedimentos construtivos para se evitar a formação de "juntas-frias" devido ao início de 
pega do concreto. 
 
Em dias muito quentes e ventilados, deverá ser evitado o início da concretagem de lajes no 
período da manhã, de modo a não permitir que a pega se inicie nas horas mais quentes do 
dia, o que facilmente se pode traduzir em fissuração de retração. 
 
Esse tipo de serviço, de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO, deverá se iniciado no meio 
da tarde, após se certificar da baixa possibilidade de ocorrência de chuvas. 
 
Em nenhum caso poderá ser excedido o prazo de 45 minutos entre o início e o fim do 
lançamento de carga completa de um caminhão-betoneira, para evitar possíveis 
segregações, salvo o concreto com utilização de aditivo retardador de pega. Além desse 
prazo, a massa pronta e ainda não aplicada será rejeitada e deverá ser removida do 
canteiro, não cabendo à CONTRATANTE nenhum pagamento por essa perda do material. 
 
Em nenhuma hipótese se fará lançamento do concreto após o início de pega, conforme o 
item 13.2 da NBR-6118. 
 
O uso de grandes extensões de canaletas ou calhas afuniladas para conduzir o concreto até 
as formas será permitido somente quando autorizado pela FISCALIZAÇÃO. Se esse sistema 
for adotado, e a qualidade do concreto ao chegar à forma e seu manuseio não forem 
satisfatórios, a FISCALIZAÇÃO poderá interditar seu uso, substituindo esse método por 
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outros adequados. Nos locais de grande inclinação, as canaletas ou calhas deverão ser 
equipadas com placas de choque ou defletores, ou ser dispostas em trechos curtos com 
alteração na direção do movimento. Todas as canaletas, calhas ou tubos deverão ser 
mantidos limpos e livres de quaisquer resíduos de concreto endurecido. As canaletas e as 
calhas abertas deverão ser metálicas ou revestidas de metal devendo aproximar-se o 
máximo possível do ponto de despejo. 
 
Quando a descarga tiver de ser intermitente, deverá ser instalada uma comporta ou outro 
dispositivo de regulagem de descarga. 
 
A altura máxima para lançamento do concreto será de 1,50 m em peças esbeltas, como por 
exemplo, paredes de 2,00 m e, nos demais casos, a critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
A distância entre dois pontos de lançamento do concreto não poderá ser maior que 2,00 m. 
 
Ao se concretar a laje inferior, também serão, obrigatoriamente, concretados a mísula e o 
arranque das paredes, numa altura mínima que permita a sobreposição para montagem da 
forma subseqüente. 
 
Deverá ser elaborado e apresentado com antecedência mínima de setenta e duas horas o 
plano de concretagem a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
LANÇAMENTO EM FUNDAÇÕES 
 
A superfície destinada a receber o concreto deverá estar perfeitamente nivelada, limpa e 
compactada. Havendo água, esta terá de ser retirada antes do início da concretagem. 
Qualquer fluxo de água corrente sobre a camada de concreto depositado deverá ser evitado, 
para impedir o empobrecimento do teor de cimento da massa. Caso a superfície da 
fundação esteja seca, deverá ser umedecida, antes da concretagem, evitando-se o 
empoçamento de água. 
 
Se a superfície apresentar rochas detonadas, todas as fendas e rachaduras aparentes 
deverão ser preenchidas com argamassa de cimento e areia, antes de se iniciar o 
lançamento do concreto. 
 
Nas bases e fustes dos tubulões o concreto deverá ser lançado com tubulação tipo "tromba". 
O plano de lançamento de concreto em tubulões deverá ser analisado e aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
Elementos embutidos no concreto. 
 
Os elementos das partes hidráulicas, mecânicas e elétricas a serem embutidos no concreto, 
tais como canalizações conduítes, caixas de passagem e de controle etc. deverão estar 
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isentos de óleos, graxas ou outras substâncias prejudiciais à aderência ou ao próprio 
concreto. 
 
No caso de chumbadores para trilhos, placas de apoio etc., a serem embutidos, a colocação 
será feita com concreto ou aditivos para melhorar a trabalhabilidade e diminuir a retração. As 
quantidades de água dos traços de concreto ou de argamassa deverão ser as mínimas 
possíveis. 
 
ADENSAMENTO DO CONCRETO 
 
Todo o concreto lançado nas formas deverá ser adensado por meio de vibração. O número 
e tipo de vibrações, bem como sua localização, serão determinados pela FISCALIZAÇÃO. 
 
O concreto lançado nas formas em camadas horizontais, nunca superiores a 3/4 do 
comprimento da agulha dos vibradores, sendo logo em seguida submetido à ação destes. 
 
A vibração deverá ser feita com aparelhos de agulha de imersão, com freqüência de 5.000 a 
7.000 rpm, tomando-se o cuidado de não prejudicar as formas nem deslocar as armaduras 
nelas existentes. 
 
A distância de imersão da agulha, entre um ponto e o sucessivo, não deverá ser maior do 
que 1,5 vez o raio de ação da agulha empregada; a duração de cada vibração deverá ser 
suficiente para remoção do ar incorporado e a eliminação de vazios, findo esse tempo, a 
agulha deverá ser retirada lentamente, para evitar a formação de vazios ou de bolsas de ar. 
De modo algum a agulha do vibrador deverá ser usada para empurrar ou deslocar o 
concreto nas formas. 
 
A agulha do vibrador deverá sempre, ser operada na posição vertical, devendo ser evitado o 
seu contato com a armadura e a introdução junto às formas. 
 
O adensamento do concreto dos fustes de tubulões deverá ser executado, cuidadosamente, 
por vibração. Nas bases será utilizado o concreto auto-adensável. 
 
CURA DO CONCRETO 
 
As superfícies de concreto serão protegidas contra as condições atmosféricas causadoras 
de secagem prematura, de forma a se evitar a perda de água do material aplicado. 
 
A cura do concreto deverá ser cuidadosa, e a aspersão de água deverá prolongar-se por 
sete dias. Nas superfícies das lajes deverá ser previsto o represamento de uma delgada 
lâmina d'água, assim que se verifique o início de pega do concreto. 
 
O período de cura, seus métodos e tempos de duração, especificados a seguir, deverão ser 
previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 
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Cura pela água 
 
O concreto, depois de lançado, deverá ser conservado úmido por um período de tempo 
nunca inferior a sete dias. A cura pela água poderá ser executada por irrigação, lençol de 
água, camada de areia úmida ou panos de saco, molhados e espalhados em toda a 
superfície. A cura deverá ser do tipo da empregada na concretagem. O período de cura 
deverá ser aumentado em até 50% quando: 
 

 a menor dimensão da seção da viga ou da laje for maior que 75 cm; 

 a temperatura ambiente for muito alta, ou o clima muito seco; 

 houver contato com líquidos ou solos agressivos; 
 
Cura por pigmentação ou por membranas 
 
A cura por pigmentação ou por membranas somente poderá ser executada com aprovação 
da FISCALIZAÇÃO e quando for absolutamente necessário reduzir o tempo de cura normal. 
A FISCALIZAÇÃO determinará os métodos e os materiais a serem empregados. 
 
Os produtos de cura são substâncias pulverizadas sobre o concreto logo após o seu 
lançamento, para obturar os capilares da superfície e impedir a evaporação da água de 
amassamento nos primeiros dias. 
 
Cura a vapor 
 
O método de cura a vapor poderá ser utilizado quando for necessária a redução do tempo 
de cura e desforma. Deverá ser autorizado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
A cura a vapor só será iniciada depois de transcorrido o tempo de início de pega do 
concreto. 
 
Empregando-se cimento de alta resistência inicial, o período de cura poderá ser reduzido, à 
critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
PREPARO DE JUNTAS PARA RETOMADA DE CONCRETAGEM 
 
As juntas de concretagem deverão ser feitas nos locais assinalados no projeto ou indicados 
pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Todas as juntas deverão ser tratadas antes da retomada da concretagem. O tratamento 
deverá ser executado conforme as especificações a seguir : 
 

 "Apicoamento Manual" removendo toda a camada superficial da nata de cimento. 
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Este processo só poderá ser executado após trinta e seis horas, no mínimo, do término da 
concretagem. 
 

 "Corte Verde" : processo que consiste na aplicação de um jato de água e ar sob pressão 
na superfície do concreto, assim que se constatem o início de pega e o endurecimento 
superficial do concreto. 

 
Caso o resultado deste não se mostre eficiente, deverá ser executado o apicoamento 
manual conforme o item anterior. 
 
OBS : Em ambos os processos, o aspecto final do substrato de concreto deverá estar com a 
nata de cimento removida e os agregados firmes e aparentes em 30% (trinta por cento) da 
sua extensão, em profundidade. 
 
As bordas da face de todas as juntas expostas deverão ser cuidadosamente acabadas, em 
alinhamento e “grade”. 
 
Quando o lançamento do concreto for interrompido por razões de emergência, as juntas de 
construção deverão ser localizadas conforme determinação da FISCALIZAÇÃO. Deverão 
ser tomadas providências para proporcionar interligação com a camada seguinte, abrindo as 
formas, quando necessário, e procedendo ao tratamento indicado a seguir : 

 Remoção da camada superficial na junta do concreto paralisado (mínimo de 5,0 cm). Em 
superfícies planas, deixar o concreto apicoado a 90º, removendo assim, o volume de 
concreto com excesso de ar incorporado e com vibração deficiente. 

 
O aspecto final de superfície deverá ser idêntico ao especificado no tratamento do item 
anterior. 
 
A seqüência de concretagem só será executada após a aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
 
Ao se lançar concreto novo sobre concreto já endurecido da etapa anterior, deverão ser 
observados : 
 

 intervalo de tempo não inferior a setenta e duas horas; 

 a superfície da junta deverá estar tratada conforme a metodologia aqui explicada; 

 o substrato da junta, as armaduras e as formas deverão ser lavadas com jato de água 
limpa sob pressão; 

 o substrato de concreto deverá estar saturado, condição que deverá ser mantida 
durante todo o período da concretagem. 

 não poderá haver água empoçada na superfície da junta por ocasião da concretagem; 

 o lançamento do concreto deverá ser executado de modo contínuo, de junta a junta. 
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 é proibida a aplicação de argamassa ou qualquer outro material ou produto na junta 
precedendo a concretagem. 

 
 
ACABAMENTO SUPERFICIAL 
 
O acabamento do concreto fresco deverá ser feito com réguas de madeira apoiadas nas 
guias-mestra e em seguida provido um acabamento final com desempenadeira de madeira. 
 
Todas as superfícies de concreto deverão ter acabamento liso, limpo e uniforme e 
apresentar a mesma cor e textura das superfícies adjacentes. Concreto poroso e defeituoso 
deverá ser retirado e refeito, em conformidade com as determinações da 
FISCALIZAÇÃO. 
 
Nenhum serviço de reparo deverá ser levado a cabo sem que a superfície aparente da 
concretagem tenha sido anteriormente inspecionada pela FISCALIZAÇÃO. Todos os reparos 
deverão ser efetivados no prazo estabelecido pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Fica proibida a execução de argamassa ou de qualquer outro tipo de revestimento em 
estruturas concebidas em concreto aparente sobretudo em estruturas hidráulicas. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
O concreto será medido por m³, lançado, no local, volume que será medido em função das 
dimensões indicadas no projeto ou, quando não houver indicação no projeto, pelo volume 
medido no local de lançamento, pela FISCALIZAÇÃO. 
 
O concreto armado será medido somente depois de concluída a desforma das peças 
concretadas. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços, pelo volume medido. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

6.9. Lançamento ou bombeamento e adensamento de concreto, com 
altura ou profundidade de até 1,50 m 

m³ 

6.10. Lançamento ou bombeamento e adensamento de concreto, com 
altura ou profundidade superior a 1,50 m até 10,00 m 

m³ 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Lançamento ou bombeamento e adensamento de concreto em superestruturas, com 
vibradores de imersão, incluindo o transporte vertical, desempeno, cura e preparo das juntas 
de concretagem. 
 
Aplica-se, conforme a altura ou profundidade de lançamento, para efeito de remuneração, o 
preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo volume de concreto lançado, medido no local, para concreto simples, e no projeto, para 
concreto estrutural. 
 
 
NOTA: Para efeito de medição no caso de concreto estrutural, medir uma só vez o volume 

de interpenetração entre peças em que haja cruzamentos ou interferências. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

6.11.  Desforma em altura ou profundidade até 1,50 m  m² 
6.12.  Desforma em altura ou profundidade superior a 1,50 m  m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Retirada de escoramentos (exceto cimbramento), desmontagem das formas, remoção das 
madeiras do local, e armazenamento para posterior uso, ou carga diretamente no caminhão. 
 
Aplica-se conforme altura ou profundidade sejam maiores ou menores que 1,50 m , para 
efeito de remuneração , o preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área efetivamente desmontada da forma em contato com o concreto, medida no projeto 
expressa em m². 
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7. PAREDES E PAINÉIS  

7.1. Alvenaria em tijolo de barro (0,10 m) m² 
7.2. Alvenaria em tijolo de barro (0,15 m) m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As alvenarias terão as espessuras indicadas no projeto, não sendo permitido o corte das 
peças para atingir as espessuras requeridas. 
 
As alvenarias apresentarão prumo e alinhamento perfeitos, fiadas niveladas e com a 
espessura das juntas compatível com os materiais utilizados. No caso específico de tijolos 
maciços de barro, a espessura das juntas não deverá ultrapassar 1,5 cm. As juntas verticais 
deverão se apresentar deslocadas em relação às juntas das fiadas adjacentes. 
 
Deve-se tomar o devido cuidado para evitar as juntas abertas ou secas. 
 
As juntas serão rebaixadas à colher de pedreiro a fim de facilitar a aderência do 
revestimento que será aplicado sobre a alvenaria dos tijolos. 
 
Os tijolos deverão ser abundantemente molhados antes do assentamento. A argamassa de 
assentamento, executada no traço em volume de 1:1:6 de cimento, cal e areia, podendo a 
cal ser substituída pelo saibro ou barro, em traço equivalente e, deverá apresentar boa 
trabalhabilidade e resistência aos 28 dias não inferior a 18 kg/cm2. 
 
As alvenarias que repousam sobre vigas contínuas, deverão ser levantadas 
simultaneamente em vãos contíguos. 
 
Todas as saliências superiores a 3 cm deverão obedecer aos detalhes do projeto, nunca se 
permitindo sua execução exclusivamente com argamassa. 
 
No fechamento de vãos em estrutura de concreto armado, as alvenarias deverão ser 
executadas até uma altura que permita seu posterior encunhamento contra a estrutura, com 
tijolos maciços. 
 
As superfícies de concreto que ficarem em contato com a alvenaria serão previamente 
chapiscadas em argamassa de cimento e areia 1:4. 
 
Os serviços de encunhamento só poderão ser executados quando: 
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 todas as alvenarias do pavimento imediatamente superior estiverem completamente 
levantadas; 

 estiver concluído o telhado ou proteção térmica da laje de cobertura para as alvenarias 
do último pavimento; 

 decorridos, no mínimo 3 dias da conclusão do levantamento das alvenarias. 
 
O encontro das alvenarias com as superfícies verticais da estrutura de concreto será com 
argamassa de cimento e areia 1:4, tanto na área de contato entre a alvenaria e o concreto, 
como no assentamento dos tijolos junto à estrutura. 
 
Todas as aberturas serão encimadas por vergas de concreto com apoio mínimo de 30 cm de 
cada lado, convenientemente armadas; nas partes inferiores dos vãos de janelas (ou 
guichês) serão executadas contra-vergas, nos moldes acima descritos para vergas. 
 
Quando não houver possibilidade de apoio da verga compatível com as concentrações de 
cargas por ela originadas, deverão ser executados coxins de concreto armado. 
 
No respaldo das alvenarias não encunhadas, será executada uma cinta de concreto armado. 
 
As alvenarias baixas livres (platibandas, muretas, parapeitos, guarda-corpo, etc.), além de 
cinta de concreto armado terão pilares também de concreto armado, distantes no máximo de 
2 metros. 
 
Quando se tratar de alvenaria de tijolos “à vista” deverão os tijolos ser previamente 
escolhidos e os cortes que se fizerem necessários, serão processados mediante o uso de 
máquina apropriada. 
 
As juntas de alvenaria de tijolos “à vista” deverão ser rebaixadas com ferro redondo ou 
gabarito adequado e se apresentar perfeitamente torneadas. 
 
Executada a qualquer altura, incluindo-se todos os custos decorrentes de transporte vertical 
de materiais, perdas de transporte e de manuseio. 
 
Aplica-se, conforme espessura da parede, para efeito de remuneração, o preço 
correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área de alvenaria executada expressa em m², deduzindo-se vãos superiores a 2,00 m². 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

7.3. Combogó de cimento (20 x 20 x 10 cm)  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de alvenaria de parede 
divisória, com elementos vazados pré-moldados em cimento e areia, previamente 
umedecidos. 
 
O assentamento deverá ser feito com argamassa de cimento e areia média, sem peneirar, 
no traço 1:3. 
 
Executada a qualquer altura, incluindo todos os custos decorrentes de transporte vertical de 
materiais, perdas de transporte e de manuseio. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área de alvenaria executada expressa em m², medida no local. 
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8. COBERTURA  

8.1. Estrutura em madeira para chapas  de fibrocimento peças serradas  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Fornecimento de materiais e serviços para montagem completa de estrutura em madeira de 
lei, destinada a receber cobertura de telhas em fibrocimento, constituída por tesouras, meias 
tesouras, cantoneiras, frechais, terças, peças de contraventamento, incluindo a ferragem 
necessária de todos os elementos da estrutura de madeira, e observadas todas as 
prescrições da NB-11. 
 
Inclui-se o corte e aparelhamento das peças e eventuais perdas decorrentes. 
 
Execução a qualquer altura, considerando-se todos os custos inerentes, tais como 
transporte vertical dos materiais, perdas de transporte, de manuseio e outros. 
 
Todo o madeiramento da estrutura deverá receber tratamento contra cupins, do tipo 
Carbolineum, Jimo Cupim, Pentox ou similares, antes da montagem das peças, aplicado 
com broxa ou trincha, tomando-se especial cuidado na proteção do aplicador, devendo ser 
evitada a inalação, contato com a pele e com os olhos. 
 
 
Aplica-se conforme o tipo de telha ou perfil empregado, e o número de águas, para efeito de 
remuneração, o preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
 
Pela área da projeção horizontal da cobertura, expressa em m². 
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8.2.  Cobertura em telha de fibrocimento (e= 6 mm) m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Execução da cobertura com chapas onduladas (incluindo cumeeiras, espigões, rufos, etc.) 
ou perfis trapezoidais de cimento amianto, fixados ao madeiramento por ganchos, parafusos 
e arruelas de chumbo, de acordo com os detalhes de fixação, recobrimento e inclinação 
determinada no projeto. 
 
Execução a qualquer altura, considerando-se todos os custos inerentes, tais como 
transporte vertical dos materiais, perdas de transporte, de manuseio e outros. 
 
Aplica-se conforme o tipo de telha ou perfil empregado, e o número de águas, para efeito de 
remuneração, o preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
 
Pela área da cobertura efetiva expressa em m². 
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9. IMPERMEABILIZAÇÃO  

9.1. Impermeabilização de lajes e calhas (Igolflex + Sika 1 ou similar)  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Fornecimento de materiais e serviços para a execução de pintura de base betuminosa sobre 
revestimento de argamassa impermeabilizante de pega normal (tipo SIKA 1). 
 
As superfícies a serem trabalhadas devem estar convenientemente preparadas para 
receberem os revestimentos de impermeabilização, e suas aplicações devem seguir 
rigorosamente as recomendações de seus fabricantes. 
 
A preparação das superfícies compreende o fornecimento de materiais e serviços para 
execução de reboco em argamassa impermeabilizante de pega normal, sobre paredes de 
concreto e alvenaria em contato com a água, incluindo a limpeza prévia. 
 
As superfícies a serem revestidas deverão ser resistentes, compactas e ásperas para que 
haja boa aderência do material. 
 
O chapisco será efetuado com argamassa 1:2 utilizando-se SIKA 1 ou similar (1:10 com 
água de amassamento), devendo ser aplicado de forma contínua e vigorosa. 
 
Após 24 h da execução do chapisco, aplicar uma camada de argamassa (1:2 a 1:3) 
preparada com SIKA 1 ou similar e água (1:12) de consistência plástica na espessura de 10 
a 15 mm, estendida com colher de pedreiro, deixando a superfície áspera. 
 
Depois que a camada anterior tiver “puxado” (após 4 a 5 h) aplicar uma segunda camada 
igual à primeira, totalizando 30 mm de espessura. O acabamento deverá ser feito com 
desempenadeira de madeira bem aparelhada. 
 
Cerca de 12 horas após o término do revestimento, proceder ao “alisamento” da superfície 
com argamassa 1:1 dando o acabamento desejado. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área impermeabilizada e revestida, expressa em m². 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 
9.2. Impermeabilização interna de reservatório c/ sikatop 107 - inclusive 

Chapisco e reboco impermeabilizante 
 m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de revestimento 
impermeabilizante semiflexível, sobre superfícies de concreto em Reservatórios novos ou 
existentes que possam ter sua atividade paralisada; sobre argamassa ou alvenaria, com ou 
sem véu de estruturação. 
 
As superfícies a serem revestidas deverão estar isentas de poeira, óleo, graxa, nata de 
cimento, partículas soltas e preferencialmente plana. 
 
Na impermeabilização de reservatórios, o serviço inclui chapisco e reboco com Sika 1 ou 
similar, na proporção recomendada pelo fabricante, os quais deverão ser previstos na 
composição de custos. Os andaimes e equipamentos de proteção deverão ser previstos 
no BDI (Benefício e Despesas Indiretas). 
 
Na aplicação em reservatórios antigos, onde se possa interromper a reservação de água 
sem prejudicar a população e que tenha algum tipo de impermeabilização que esteja 
apresentando vazamento que não possa ser corrigido com intervenção localizada, deve-se 
remover a impermeabilização antiga e comprometida, com jato de areia ou se possível, 
manualmente, e aplicar o novo revestimento sobre a superfície limpa. Se necessário, 
remover as partes soltas do revestimento de base (argamassa) antigo. 
 
As superfícies porosas devem estar úmidas, porém não saturadas para aplicação da 
primeira camada de SIKATOP 107 ou similar. A segunda demão deve ser aplicada quando a 
primeira estiver endurecida. Ao aplicar o produto como pintura em superfícies horizontais, 
utilizar vassoura de pêlo. Nas superfícies verticais, utilizar brocha ou trincha de nylon. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área tratada, expressa em m². 
 
Caso haja necessidade de remoções ou demolições, essas serão medidas em itens 
específicos. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
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9.3. Impermeabilização com manta asfáltica elastomérica e=3mm (sbs ou 
app 

 

9.4. Impermeabilização com manta asfáltica elastomérica e=4mm (sbs ou 
app) 

m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de impermeabilização 
de cobertura em manta asfáltica pré-fabricada, com filme de polietileno. 
 
As mantas fabricadas em bobinas, devem ter juntas com 10 cm de recobrimento, e podem 
ser feitas com asfalto a quente ou soldagem autógena. No caso de juntas com asfalto, é 
recomendável utilizar uma sobretaxa de ordem de 0,3 kg/m ou aplicar uma demão completa 
em toda superfície, com consumo de 2 kg/m².. 
 
Os procedimentos para execução dos serviços devem obedecer às seguintes camadas de 
aplicação e que devem estar incluídas no preço unitário: 
 

 regularização (cimento e areia, traço 1:3 em volume) 

 primer (consumo: 0,6 L/m²) 

 asfalto oxidado (consumo: 3 kg/m²) 

 manta asfáltica (consumo: 1,17 m²/m²) 

 proteção mecânica 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área de impermeabilização, expressa em m². 
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10. ESQUADRIAS  

10.1. Esquadria de madeira e = 3 cm c/ caixilho, aduela, alizar e 
ferragens 

M2 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para assentamento de porta de madeira 
de lei, uma folha, tipo almofada, caixilho do tipo aduela, para pintura a óleo, cera ou verniz, 
batentes de peroba ou similar e guarnições de cedro ou similar 7x1,5 cm nos dois lados, 
folha de abrir, montantes de 12x3,5 cm, almofadas de compensado, espessura 1,5 cm, ou 
conforme detalhes de projeto. 
 
Inclui os batentes, guarnições e ferragens completas. 
 
Aplica-se, conforme as dimensões, para efeito de remuneração, o preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área do vão de esquadria expressa em m², devidamente e efetivamente assentada. 
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10.2.     Esquadrias Metálicas  
10.2.1. Portão de ferro 5/8” com ferragens (incluindo pintura anti-

corrosiva) 
m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a fabricação e assentamento de 
esquadrias metálicas executadas em barras e perfis de ferro, conforme detalhes de projeto. 
 
A fabricação e colocação das esquadrias devem obedecer rigorosamente aos detalhes 
fornecidos nos projetos executivos. 
 
A fixação das peças será efetuada através de grapas de ferro em caudas de andorinha, 
chumbadas na alvenaria com argamassa de cimento e areia 1:3 e espaçadas de 60 cm, 
sendo 2 a quantidade mínima de grapas de cada lado para o caso de grades e de 3 para o 
caso de portões. 
 
Este item inclui também a remoção das rebarbas e saliências de solda e tratamento com 
pintura antiferruginosa. Nesta, estão incluídos os serviços de lixamento, limpeza da 
superfície e aplicação de duas demãos de base. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área de esquadria efetivamente assentada, expressa em m². 
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10.2.2. Esquadria de ferro tipo basculante (incluindo pintura 
anticorrosiva) com vidro 

m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para fabricação e assentamento de 
esquadria tipo basculante, fabricada em perfis de ferro, conforme detalhes de projeto. 
  
As esquadrias de ferro deverão atender: 
 
a) As interseções de perfis serão sempre executadas por cortes, furos e encaixes, usando-

se solda exclusivamente para fixação dessa montagem, dando-lhe maior rigidez; 
 
b) Todas as peças desmontáveis de ferro serão fixadas com parafusos de latão amarelo, 

quando se destinarem à pintura, e de latão ou cromado, quando fixarem peça com este 
acabamento; 

 
c) A fixação dos caixilhos será feita com grapas de ferro em cauda de andorinha, 

chumbadas na alvenaria com argamassa de cimento e areia 1:3 e espaçadas de 
aproximadamente 60 cm, sendo 2 o número mínimo de grapas em cada lado. As grapas 
serão fixadas ao caixilho por meio de parafusos de ferro; 

 
d) Antes de serem colocadas, levarão tratamento com pintura antiferruginosa; 
 
e) Os cantos dobrados das básculas deverão ser rebatidos para obter esquadrejamento 

perfeito. As folgas verticais e horizontais deverão ser mínimas e uniformes em toda a 
caixilharia; 

 
f) Todos os caixilhos com peças móveis ou peças fixas com ventilação permanente serão 

devidamente protegidos contra infiltração de águas pluviais, devendo os requadros 
externos ser obrigatoriamente executados com ferro “T” e completados com perfil “L” 
formando conjunto tipo “cadeirinha”. 

 
Este item inclui também a remoção das rebarbas e saliências de solda e tratamento com 
pintura antiferruginosa. Nesta, estão incluídos os serviços de lixamento, limpeza da 
superfície e aplicação de duas demãos de base. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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Pela área calculada a partir do vão de luz expressa em m². 
 
NOTA: Inclui fornecimento e colocação de vidros lisos e/ou fantasia a serem definidos pela 

FISCALIZAÇÃO e que deverão estar computados no preço unitário. 
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10.2.3. Porta de aço-esteira de enrolar c/ ferro (incluindo Pintura anti-
corrosiva ) 

m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para fabricação e assentamento de 
esquadria tipo porta de enrolar, do tipo esteira, fabricada em perfis metálicos, conforme 
detalhes de projeto. 
  
As esquadrias metálicas deverão atender: 
 
g) As interseções de perfis serão sempre executadas por cortes, furos e encaixes, usando-

se solda exclusivamente para fixação dessa montagem, dando-lhe maior rigidez; 
 
h) Todas as peças metálicas desmontáveis serão fixadas com parafusos e/ou rebites de 

latão amarelo, quando se destinarem à pintura, e de latão ou cromado, quando fixarem 
peça com este acabamento; 

 
i) As fixações das guias e demais componentes serão feitas com grapas de ferro em cauda 

de andorinha, chumbadas na alvenaria com argamassa de cimento e areia, traço 1:3 e 
espaçadas aproximadamente 60 cm, sendo 2 o número mínimo de grapas em cada lado. 
As grapas serão fixadas ao caixilho por meio de parafusos de ferro.  

 
j) As guias deverão estar perfeitamente alinhadas e arrematadas pela face interna do 

reboco da parede, onde as portas serão instaladas; 
 
k) A fechadura será do tipo cilindro e será entregue com duas chaves. Será instalado no 

piso, um porta cadeado se a largura da porta for de até 2 m. Dois porta cadeados, se a 
largura for de 2 a 3 m e três porta cadeados, se a largura for de 3 a 4 m. 

 
l) O fornecimento inclui eventuais colunas, guias e a porta tipo esteira.  
 
m) Antes de serem colocadas, levarão tratamento com uma demão de pintura 

antiferruginosa; 
 
n) Os cantos dobrados deverão ser rebatidos para obter esquadrejamento perfeito. As folgas 

verticais e horizontais deverão ser mínimas e uniformes em toda a caixilharia; 
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o) Todos os componentes móveis ou peças fixas serão devidamente lubrificados para 
facilitar as operações de abertura e fechamento da esquadria. 

 
p) As molas do rolo de armazenamento serão fixadas acima do vão de luz, do lado interno 

da edificação, e deverão ser reguladas de modo a permitir maior comodidade no içamento 
do conjunto, quando de sua abertura.  

 
Este item inclui também a remoção das rebarbas e saliências de solda. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área calculada a partir do vão de luz, expressa em m². 
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10.2.4. Porta metálica (Ferro com vidro) m² 
10.2.5. Porta metálica tipo veneziana m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para fabricação e assentamento de 
esquadria tipo Porta metálica do tipo Veneziana,ou tipo vitrô,  fabricada em chapa dobrada , 
conforme detalhes de projeto, aceitando-se também, portas encontradas no mercado, de 
marcas reconhecidas e de bom acabamento, devendo estas, no entanto (seus modelos e 
acabamentos), ser submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
  
Antes de serem colocadas, levarão tratamento com uma demão de pintura antiferruginosa; 
 
Este item inclui as portas, seus eventuais vidros, o assentamento, o acabamento (arremate) 
do reboco, a pintura em tinta antiferruginosa, bem como a remoção das rebarbas e 
saliências de solda. 
Inclui o fornecimento de vidros quando assim projetadas. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área calculada a partir do vão de luz, expressa em m². 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

10.3.     Esquadrias de Alumínio  
10.3.1. Esquadria de alumínio tipo de correr, com vidro m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para fabricação e assentamento de 
esquadrias, fabricadas em perfis de alumínio. 
 
As esquadrias poderão ser do tipo basculante ou de correr, com vidro e suas fabricações e 
colocações deverão obedecer rigorosamente os detalhes contidos no projeto executivo. 
 
As esquadrias de alumínio deverão atender: 
 
a) A fim de evitar vibrações, atritos e ruídos, não será permitido o contato direto entre peças 

móveis, o qual se fará através de peças de “nylon” duro (roldanas, encostos, freios, 
escovas, patins, etc.); 

 
b) Não será permitido o contato direto entre os elementos de cobre e metais pesados com o 

alumínio. Far-se-á isolamento por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, 
plástico, betume asfáltico, metalização de zinco ou qualquer outro processo satisfatório; 

 
c) Os parafusos para ligação entre alumínio e aço serão de aço zincado, latão ou latão 

cromado. As emendas (parafusos ou rebites) deverão apresentar ajustamento perfeito, 
sem folgas, rebarbas ou diferenças de nível; 

 
d) As vedações entre peças de alumínio, ou entre estas e os revestimentos, poderão ser 

feitas com massa plástica específica ou guarnições de neoprene; 
 
e) A película de óxido artificial (anodização) conterá acetato de níquel (em casos especiais 

serão exigidos testes em amostras, para verificação do recobrimento mínimo de 15 
micra). A anodização deverá ser preferivelmente de acabamento fosco; 
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f) As esquadrias de alumínio serão fixadas a contra-marcos ou chumbadores de aço 

previamente fixados na alvenaria e isolados do contato direto com o alumínio; 
 
g) Por ocasião do transporte, manuseio e estocagem das esquadrias na obra, deverão as 

mesmas ser protegidas com papel crepe; observar-se-á o máximo cuidado para não 
serem feridas as superfícies (anodizadas ou não), especialmente na fase de montagem 
das esquadrias; 

 
h) Recomenda-se que os caixilhos de alumínio sejam colocados somente após a conclusão 

dos serviços de pedreiro. Após colocação, os caixilhos deverão ser protegidos com 
aplicação provisória de vaselina industrial, óleo ou tinta filme, os quais serão removidos 
no final da obra. 

 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área calculada a partir do vão de luz expressa em m². 
 
NOTA: Inclui fornecimento e colocação de vidros lisos e/ou fantasia a serem definidos pela 

FISCALIZAÇÃO e que deverão estar computados no preço unitário. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
11. REVESTIMENTOS  

11.1. Chapisco de cimento e areia no traço 1:3 m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de chapisco comum, 
com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, em paredes externas e internas e superfícies 
de concreto armado. Inclui limpeza prévia e umedecimento da superfície a revestir. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área revestida, expressa em m². 
 
O calculo do valor a ser pago, será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços pela área medida. 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

11.2. Emboço com argamassa no traço 1:6:2  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de emboço com 
argamassa de cimento, areia e barro, traço 1:6:2, para revestimento em azulejos ou 
similares. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área revestida, expressa em m². 
 
O calculo do valor a ser pago, será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

11.3. Reboco com argamassa no traço 1:6:2  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de reboco com 
argamassa de cimento, areia e barro, no traço 1:6:2. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
 
Pela área revestida, expressa em m². 
 
O calculo do valor a ser pago, será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

11.4. Azulejo branco assentado a prumo no traço 1:5:1  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a execução de revestimento em 
azulejos, planos, bisotados ou lisos de 15 x 15 cm. 
 
O assentamento será feito com a utilização de argamassa de cimento, areia e barro, no 
traço 1:5:1 ou com argamassa pré-fabricada e o rejuntamento com cimento branco ou com 
rejunte pré-fabricado. As juntas e bordas deverão estar alinhadas a prumo, niveladas, limpas 
e secas, retirando-se os excessos. 
 
Os azulejos só serão aplicados após permanecerem imersos em água limpa, no mínimo 
durante 24 horas que precederem sua aplicação, se forem assentados com argamassa de 
cimento, areia e barro. Caso sejam assentes com argamassa industrial, isto não será 
necessário.  
Todas as arestas externas serão guarnecidas com cantoneira de alumínio apropriada. Os 
azulejos a serem cortados ou furados, não deverão apresentar quaisquer rachaduras ou 
emendas. 
 
Aplica-se para efeito de remuneração, conforme o tipo, o preço correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área real revestida expressa em m², descontando-se todo vão de interferência. 
 
O calculo do valor a ser pago, será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

11.5. Forro em lambri de pvc 100 mm - completo  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de forro em painéis 
lineares de PVC, dimensões 100 x 6000 mm, ou outros, encaixados entre si e fixados em 
estrutura de madeira (barroteamento). 
O serviço compreende o forro e o barroteamento. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área efetivamente executada, expressa em m². 
 
O calculo do valor a ser pago, será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

11.6. Soleira de mármore   m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de soleiras de mármore 
branco nacional, espessura 2cm, nos locais indicados em projeto ou pela fiscalização. As 
soleiras terão caimento de 1% para a parte externa, e serão assentadas com argamassa de 
cimento e areia , com adição de cimento puro sobre a massa ainda fresca , ou ainda 
preferencialmente com argamassa industrializada e apropriada para tal. Não serão aceitas 
peças emendadas ou quebradas. As peças deverão ter acabamento polido no topo e face. 
Deverá sempre ser previsto um balanço de 2 cm além do plano do revestimento da parede 
em questão , quando for externa. 
. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área efetivamente executada, expressa em m². 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
12. PAVIMENTAÇÃO  

12.1. Camada impermeabilizadora e=10cm c/ pedra preta, incluindo 
Sika 1 ou similar 

 m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A Contratada executará a camada impermeabilizadora em pedras de mão, para base de 
pavimentações nos locais indicados em projeto ou definidas pela Fiscalização. 
 
As pedras de mão a serem aplicadas deverão ter suas qualidades conforme as Normas 
Brasileiras pertinentes ao assunto. 
 
A camada impermeabilizadora de pedra de mão deverá ser espalhada manualmente ou 
através de equipamentos. 
 
A espessura da camada de pedras de mão será de 10 cm. Qualquer modificação nesta 
espessura, somente ocorrerá com a prévia autorização da Fiscalização. 
 
O traço a ser utilizado será definido pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Na aplicação do material, o terreno deverá estar perfeitamente regularizado, nivelado e 
compactado. 
 
Poderão ser utilizados aditivos impermeabilizantes do tipo SIKA 1 ou similar, na argamassa 
de assentamento das pedras de mão, objetivando maior estanqueidade do piso. 
 
Este item contempla o fornecimento das pedras de mão, posto obra, necessárias à 
execução da base, bem como a mão de obra necessária ao seu espalhamento e 
acomodação. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pela área pavimentada, expressa em m². 
 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha, pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

12.2. Cimentado liso e= 2 cm, no traço 1:3 m² 
12.3. Piso Cimentado liso com junta de madeira m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a execução de piso com 
argamassa de cimento e areia, traço 1:3, numa espessura de 2,0 cm e capeamento com 
nata de cimento, de 3 mm de espessura aproximadamente. 
 
À critério da FISCALIZAÇÃO poderão ser utilizadas juntas de madeira ou plástica, 
perfeitamente alinhadas, com espaçamento máximo de 1 m. 
 
O serviço inclui apiloamento prévio do terreno e nivelamento da superfície. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área efetivamente pavimentada expressa em m². 
 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha, pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

12.4. Lajota cerâmica (30 x 30) cm - assentada com argamassa colante  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de piso em lajota 
cerâmica, assentada com argamassa pré-fabricada, rejuntamento com rejunte industrial. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área efetivamente pavimentada, expressa em m². 
 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha, pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 
12.5. Calçada (incluindo Alicerce, baldrame e concreto com junta seca)  m² 
12.6. Passeio em cimento rústico - execução ou recomposição m² 

 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de pavimentação em 
piso cimentado para calçadas e passeios públicos, incluindo alicerce, baldrame, aterro 
compactado quando for o caso, camada impermeabilizadora, junta de dilatação e 
acabamento. Estas etapas deverão estar inclusas no preço unitário. 
 
O acabamento da superfície será executado com argamassa de cimento e areia média ou 
grossa, sem peneirar, no traço 1:4, com espessura de 1,5 cm. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área efetivamente pavimentada, expressa em m². 
 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha, pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
13. PINTURA  

13.1. PVA externa sem massa e com líquido preparador m² 
13.2. PVA interna com massa e selador m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a execução de pintura a látex 
sobre paredes e tetos de alvenaria, incluindo limpeza e lixamento preliminares; uma demão 
de líquido impermeabilizante (selador), quando necessário; aplicações de massa corrida 
plástica, à base de PVA, nas demãos necessárias para um perfeito nivelamento com os 
lixamentos necessários ou massa batida; duas demãos de tinta de acabamento aplicada a 
rolo. 
 
Aplica-se, conforme sem ou com massa corrida, para efeito de remuneração, o preço 
correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área real expressa em m², deduzindo-se todo e qualquer vão de interferência, para 
pintura com massa corrida. 

 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha, pela área medida. 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

13.3. Óleo sobre ferro (superfície aparelhada)  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Pintura de esquadrias de ferro, com tinta a base de óleo ou esmalte, incluindo: limpeza da 
superfície com escova de arame de aço ou lixa de esmeril para eliminar traços de ferrugem; 
uma demão de tinta de aparelhamento; aplicação de tinta anti-corrosiva, e duas demãos da 
tinta de acabamento. 
 
Para o caso da tinta à base de esmalte, será dada, ao invés de duas demãos finais, uma 
demão de tinta a óleo branca comum e duas demãos de esmalte. 
 
Aplica-se, conforme seja tinta a óleo ou esmalte, para efeito de remuneração, o preço 
correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
 
Pela área do vão de luz ou projeção do conjunto no plano horizontal expressa em m², 
considerada uma só vez, mas acrescentando mais uma vez as áreas de chapas de vedação 
de valor superior a 15% da área inicial. 
 
Em portas chapeadas, portas de chapas de ferro onduladas e articuladas de enrolar, grades 
articuladas de enrolar e portas pantográficas medição pela área do vão de luz, expressa em 
m², multiplicada por 2,5. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

13.4. Óleo sobre madeira com massa e selador  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Pintura de madeiras, com tinta a óleo, incluindo-se: a limpeza e lixamento da superfície; 
aparelhamento com fundo branco; emassamento com massa plástica; lixamento cuidadoso, 
duas demãos de tinta a óleo, com lixamento intermediário, com lixa d’água. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
 
Pela área real expressa em m², deduzindo-se todo e qualquer vão de interferência. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

13.5. Acrílica interna / externa com massa e selador (3 demãos)  m² 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de pintura acrílica lisa 
e/ou texturizada, em paredes de alvenaria ou sobre superfícies de concreto, quando estas 
apresentarem manchas ou texturas variadas, incluindo a aplicação de massa acrílica, 
lixamento e selador acrílico. 
 
As superfícies a serem pintadas devem estar limpas e isentas de poeira. A aplicação da tinta 
deve ser executada em três demãos, sobre camada de tinta seladora (uma demão). No caso 
de tinta acrílica texturizada, esta deve ser aplicada com rolo apropriado para textura. 
 
Aplica-se, conforme executada externa ou internamente, lisa ou texturizada, para efeito de 
remuneração, o preço correspondente. 
 
A CONTRATADA deverá prever a utilização de andaimes ou estrutura de apoio para 
realização dos serviços, sendo estes porém, remunerados no BDI. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela superfície efetivamente pintada expressa em m², incluídos todos os serviços auxiliares 
necessários, deduzindo-se todo e qualquer vão de interferência. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

13.6. Caiação  m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Caiação externa ou interna sobre paredes e tetos de alvenaria, após limpeza prévia da 
superfície. 
 
Deve ser utilizada a cal hidratada com adição de fixador. 
 
Deverão ser aplicadas três demãos no mínimo, alternadamente, em direções cruzadas. 
 
A última demão de caiação nos forros deverá ser aplicada em sentido perpendicular ao vão 
de luz das janelas. 
 
Aplica-se, conforme executada externa ou internamente, para efeito de remuneração, o 
preço correspondente. 
 
A CONTRATADA deverá prever a utilização de andaimes ou estrutura de apoio para 
realização dos serviços, sendo estes porém, remunerados no BDI. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pela área pintada expressa em m², não se descontando vãos até 4,00 m2 e sem considerar-
se espaletas, filetes e molduras. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
14. VIDROS  

14.1. Vidro e = 3 mm m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Fornecimento e colocação de vidros em caixilhos, com ou sem baguetes, assentes em leito 
elástico, com massa de vidraceiro em duas demãos ou gaxetas de borracha. 
 
O serviço inclui lixamento das bordas dos vidros, antes da colocação nos rebaixos dos 
caixilhos, e limpeza final, após a colocação. 
 

 Planos Comuns 

A manipulação, armazenamento, cálculo de espessuras e assentamento das chapas de 
vidro obedecerão às recomendações das normas da ABNT. 
 
Apesar de admitido na referida norma, a FISCALIZAÇÃO não aceitará o uso de massa de 
vidraceiro para caixilhos de alumínio. 
 
Os vidros serão assentes de modo a ficarem com as ondulações na horizontal, salvo casos 
muito especiais a serem resolvidos pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Os vidros serão, de preferência, fornecidos nas dimensões respectivas, procurando-se, 
sempre que possível, evitar o corte no local da construção. 
 
As bordas de corte serão esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem 
irregularidades, sendo terminantemente vedado o emprego de chapas de vidro que 
apresentem arestas estilhaçadas. 
 
Após o envidraçamento dever-se-á evitar a aplicação na chapa de vidro, para assinalar a 
sua presença, de pintura com materiais higroscópicos, como por exemplo, a cal, alvaiade 
(que provocam ataques à sua superfície) ou marcação com outros processos que redundem 
em danos à superfície da chapa. Para uma melhor identificação da presença da chapa de 
vidro, recomendar-se-á a manutenção dos adesivos que acompanham o material desde a 
fábrica ao canteiro da obra, até a entrega final dos trabalhos. Aplica-se conforme as 
espessuras e tipos de vidros, para efeito de remuneração, o preço correspondente. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A CONTRATADA deverá prever este serviço, sendo porem, remunerado quando for o 
caso, no item Esquadrias. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
15. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS TODAS UNIDADES DO SISTEMA - FORNECIMENTO E 

MONTAGEM 
 

 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As instalações elétricas, compreendendo força, luz, pára-raios e telefone, serão executadas 
rigorosamente de acordo com os respectivos projetos, listas de materiais e memoriais 
descritivos, normas da ABNT e determinações da concessionária de energia elétrica local. 
 
Os serviços de montagem elétrica deverão abranger, se necessário, as seguintes etapas: 
 
- Entrada em alta tensão 

Montagem de cabines com transformadores 
 

- Entrada em baixa tensão 
Instalações de postes e padrões de entrada 
 

- Rede de baixa tensão 
Montagem de eletrodutos, quadros de distribuição de energia e telefonia, caixas de 
passagem, caixas de ligação, disjuntores e seccionadores. 
 

- Tomadas/Interruptores/Placas 
Instalação de interruptores de corrente, e tomadas. 
 

- Luminárias internas e externas 
Instalação de luminárias para lâmpadas fluorescentes, incandescentes, vapor de 
mercúrio, etc. 
 

- Pára-raios 
Montagem do sistema de proteção contra descargas atmosféricas, compreendendo a 
instalação de pára-raios, mastros, cordoalhas de cobre nu e hastes de aterramento. 

 
Estas especificações serão detalhadas no Caderno de Especificações Elétricas que 
acompanham o Edital. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será efetuada por Unidade edificada (ex: Casa de Química, etc), efetivamente 
instalada, concluída, testada e aceita, não se admitindo medição de fração de Unidade. 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
16.  INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS – FORNECIMENTO e MONTAGEM Unid. 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Os sistemas hidráulicos, compreendendo as redes de água fria, incêndio, esgoto sanitário e 
águas pluviais, serão executados rigorosamente de acordo com os respectivos projetos, 
listas de materiais e memoriais descritivos, normas da ABNT e determinações da 
concessionária local. 
 
Os serviços de montagem das redes deverão abranger, se necessário, as seguintes etapas: 
 
- Rede de água fria 
 Montagem das tubulações/conexões, registros, válvulas e conjuntos elevatórios. 
 
- Rede de incêndio 
 Montagem das tubulações/conexões, abrigos, registros e hidrantes. 
 
- Rede de esgoto sanitário 
 Montagem das tubulações/conexões, caixas sifonadas e ralos. 
 
- Rede de águas pluviais 
 Montagem de tubulações/conexões, caixas de passagem e grelhas metálicas. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será efetuada por Unidade edificada (ex: Casa de Química, etc), efetivamente 
instalada, concluída, testada e aceita, não se admitindo medição de fração de Unidade. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
17. MONTAGEM REDE DE ÁGUA FRIA /TUBOS E CONEXÕES  

17.1. Fornecimento e assentamento de tubos de ferro fundido, 
inclusive peças, conexões, aparelhos, testes, desinfecções e 
interligações com a rede existente, para água potável (diversos 
diâmetros) 

m 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A CONTRATADA deverá seguir rigorosamente as disposições contidas nesta especificação. 
 
Os tubos e as respectivas peças, conexões e acessórios para a tubulação de Ferro Fundido 
deverão ser instalados e montados conforme indicação nos desenhos de projeto. As juntas 
de tubulação, conforme indicação no projeto, deverão ser flangeadas ou juntas elásticas, 
onde a estanqueidade é obtida pela compressão do anel de borracha entre a ponta de um 
tubo e a bolsa de outro. 
 
Os tubos, peças e conexões deverão ser fornecidos pela CONTRATADA e transportados, 
manuseados e armazenados de acordo com as normas específicas para ferro fundido e com 
as recomendações dos fabricantes. 
 
Antes de ser assentado o tubo, peça ou conexão deverá ser limpo e examinado, não 
podendo ser assentado aquele que apresentar trincas visíveis, quebras ou outros defeitos, 
contrariando as especificações e normas da ABNT. 
 
O assentamento da tubulação deverá ser feito de jusante pra montante, obedecendo o 
alinhamento e as cotas definidas em projeto. 
 
A cota do fundo da vala deverá ser determinada considerando-se a cota de assentamento 
da tubulação e a base necessária em função do solo encontrado. 
 
A tubulação deverá ser assentada de forma que a bolsa fique sempre voltada para 
montante, exceto nas linhas de recalque onde são aceitáveis quaisquer dos dois sentidos. 
 
O nivelamento das linhas de tubos deverá ser feito por meio de gabarito (fio fortemente 
estirado), cruzeta ou outro método, somente se aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Devem, no 
entanto, ser observadas as distâncias máximas de 10,00 m, para o emprego de gabarito e 
de 30,00 m, para o emprego de cruzeta. 
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O assentamento dos tubos deverá obedecer rigorosamente aos "grades" de projeto e as 
dimensões indicadas. 
 
Antes do início do reaterro da vala, a CONTRATADA entregará à FISCALIZAÇÃO o 
Cadastro completo das peças instaladas e caixas de registro para a elaboração do "As Built" 
pela FISCALIZAÇÃO. Este Cadastro será objeto de detalhamento posterior, de acordo com 
as características específicas dos serviços. 
 
A CONTRATADA é o único responsável perante a FISCALIZAÇÃO pelo correto 
funcionamento dos materiais. A CONTRATADA deverá confirmar com a FISCALIZAÇÃO a 
data e duração previstas para a execução dos testes, com antecedência mínima de 20 
(vinte) dias, devendo as datas definitivas ser marcadas de comum acordo com a 
FISCALIZAÇÃO. Em caso de adiamento da data marcada, a CONTRATADA deverá avisar a 
FISCALIZAÇÃO com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas. 
 
Todos os testes serão executados em presença da FISCALIZAÇÃO. 
 
A CONTRATADA deverá agir de modo que todos os equipamentos, mão-de-obra e 
instrumentos para a execução dos testes, estejam à disposição da FISCALIZAÇÃO na data 
marcada para os mesmos. 
 
No caso de não aprovação de tubos, peças e conexões na realização dos testes, ou os 
testes não se realizarem dentro da duração prevista, será marcada nova data para testes 
das unidades rejeitadas ou que não foram testadas no prazo previsto pela CONTRATADA. 
 
A CONTRATADA deverá levantar todas as pendências para a execução dos serviços de 
montagem, tais como, pendências de projetos e apresentá-los à FISCALIZAÇÃO pelo 
menos 30 (trinta) dias antes do início das montagens. 
 
As montagens deverão ser executadas por pessoal qualificado, com equipamentos, 
ferramentas e métodos adequados à perfeita qualidade dos serviços, às condições de 
segurança requeridas e aos prazos estabelecidos. 
 
A CONTRATADA deverá levantar todas as pendências para a execução dos serviços de 
montagem, tais como, pendências de projetos e apresentá-las à FISCALIZAÇÃO pelo 
menos 30 (trinta) dias antes do início das montagens. 
 
A CONTRATADA arcará com todos os ônus dos serviços necessários aos reparos e defeitos 
de montagens revelados nos testes. Os ônus aqui mencionados incluem além dos reparos 
das montagens defeituosas, a reposição dos materiais danificados, as demolições e 
reconstruções necessárias, novos testes e indenizações de danos de quaisquer naturezas 
devidos a essas ocorrências. 
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À critério da FISCALIZAÇÃO, todos os componentes montados serão submetidos a testes 
hidrostáticos. 
 
Os testes deverão ser programados em todos os seus aspectos e implicações, não se 
admitindo paralisação ou alteração do ritmo das obras para sua realização. A pressão de 
teste não será inferior a 1,5 vezes a pressão de serviço a que estará submetido o trecho 
testado quando em operação, e em qualquer caso não inferior a 6 kg/cm². A duração de 
cada teste será 6 (seis) horas contínuas, a contar do instante em que for atingida a pressão 
de teste. Caso os testes revelem alguma imperfeição no trecho testado, após as devidas 
correções, novos testes serão realizados até a obtenção de resultados aceitáveis para os 
mesmos. 
 
Todos os componentes das linhas, após os testes de montagens, deverão ser submetidos a 
limpeza e desinfecção. A desinfecção poderá ser procedida em conjunto com o teste 
hidráulico. 
 
O transporte do almoxarifado ou do local de estocagem até o local das obras, carga e 
descarga das peças, conexões e acessórios será feito pela CONTRATADA, com meios, 
equipamentos e processos que possam garantir a indeformabilidade dos diversos elementos 
e menor obstáculo para o trânsito. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será processada de acordo com a extensão, expressa em m, incluindo peças, 
registros e conexões, devidamente instaladas ou assentadas e testadas. 
 
O cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços, pela quantidade medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

17.2. Fornecimento e assentamento de tubos de PVC,e PVC DE FoFo 
inclusive peças, conexões, aparelhos, testes, desinfecções e 
interligações com a rede existente, para água potável (diversos 
diâmetros) 

 m 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A CONTRATADA deverá seguir rigorosamente as disposições contidas nesta especificação. 
 
Os tubos não deverão apresentar fraturas nem deformações, em alinhamento, de mais de 
0,3 cm num comprimento de 30 cm. 
 
Os tubos estarão sujeitos à inspeção pela Fiscalização, nos depósitos ou nos locais onde 
serão aplicados. O objetivo da inspeção será rejeitar os tubos que, independentemente dos 
ensaios físicos aqui especificados, não atenderem às exigências desta especificação. 
 
Os tubos e as respectivas peças, conexões e acessórios para a tubulação de PVC rígido 
deverão ser instalados e montados conforme indicação nos desenhos de projeto e as 
recomendações do fabricante. 
 
As juntas de tubulação, conforme indicação no projeto, deverão ser com juntas elásticas, 
onde a estanqueidade é obtida pela compressão do anel de borracha entre a ponta de um 
tubo e a bolsa de outro. 
 
A CONTRATADA é a única responsável perante a FISCALIZAÇÃO pelo correto 
assentamento dos materiais. 
 
A tubulação deverá ser assentada de forma que a bolsa fique sempre voltada para 
montante, exceto nas linhas de recalque onde são aceitáveis quaisquer dos dois sentidos. 
 
O nivelamento das linhas de tubos poderá ser feito por meio de gabarito (fio fortemente 
estirado), cruzeta ou outro método, somente se aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Devem, no 
entanto, ser observadas as distâncias máximas de 10,00 m, para o emprego de gabarito e 
de 30,00 m, para o emprego de cruzeta. 
 
O assentamento dos tubos deverá obedecer rigorosamente aos "grades" de projeto e as 
dimensões indicadas. 
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As montagens deverão ser executadas por pessoal qualificado, com equipamentos, 
ferragens e métodos adequados à perfeita qualidade dos serviços, às condições de 
segurança requeridas e aos prazos estabelecidos. 
 
Antes do início do reaterro da vala, a CONTRATADA entregará à FISCALIZAÇAO o 
Cadastro (em modelo previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO) completo das peças 
instaladas e caixas de registro para a elaboração do "As Built". Este Cadastro será objeto de 
detalhamento posterior, de acordo com as características específicas dos serviços. 
 
A CONTRATADA deverá confirmar com a FISCALIZAÇÃO a data e duração previstas para a 
execução dos testes, com antecedência mínima de 20 (vinte) dias, devendo as datas 
definitivas ser marcadas de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO. Em caso de adiamento 
da data marcada, a CONTRATADA deverá avisar à FISCALIZAÇÃO com antecedência 
mínima de 48 (quarenta e oito) horas. 
 
Todos os testes serão executados em presença da FISCALIZAÇÃO. 
 
A CONTRATADA deverá agir de modo que todos os equipamentos, mão-de-obra e 
instrumentos para a execução dos testes, estejam à disposição da FISCALIZAÇÃO na data 
marcada para os mesmos. 
 
No caso de não aprovação de tubos, peças e conexões na realização dos testes ou os 
testes não se realizarem dentro da duração prevista, será marcada nova data para testes 
das unidades rejeitadas ou que não foram testadas no prazo previsto pela CONTRATADA. 
 
Os tubos, peças e o tipo de junta deverão sofrer ensaios hidrostáticos, conforme a classe do 
tubo. 
 
Serão emitidos certificados e relatórios destes testes a serem aprovados pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
A CONTRATADA arcará com todos os ônus dos serviços necessários aos reparos e defeitos 
de montagem revelados nos testes. Os ônus aqui mencionados incluem além dos reparos 
das montagens defeituosas, a reposição dos materiais, novos testes e indenizações de 
danos de qualquer natureza devidos a essas ocorrências. 
 
À critério da FISCALIZAÇÃO, todos os componentes montados serão submetidos a testes 
hidrostáticos. Os testes deverão ser programados em todos seus aspectos e implicações, 
não se admitindo paralisação ou alteração do ritmo das obras para sua realização. A 
pressão de teste não será inferior a 1,5 vezes a pressão de serviço a que estará submetido 
o trecho testado quando em operação, e em qualquer caso não inferior a 6 kg/cm². A 
duração de cada teste será 6(seis) horas contínuas, a contar do instante em que for atingida 
a pressão de teste. Caso os testes revelem alguma imperfeição no trecho testado, após as 
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devidas correções, novos testes serão realizados até a obtenção de resultados aceitáveis 
para os mesmos. 
 
Todos os componentes das linhas, após os testes de montagens, deverão ser submetidos à 
limpeza e desinfecção. 
 
A desinfecção poderá ser procedida em conjunto com o teste hidráulico. 
 
PROTEÇÃO 
Quando da abertura de valas, quer sejam em ruas, acessos ou calçadas, previamente 
deverá ser executada a montagem de cercas de proteção. 
 
As cercas fixas deverão ser utilizadas quando as cavas tiverem profundidade superior a 1.0 
m e o seu reaterro não seja imediato, quando vise proteger obras e transeuntes expostos ao 
tráfego de veículos e quando as obras tiverem prazo previsto superior a 30 dias. 
 
As cercas, quando instaladas ao lado das vias de tráfego, deverão possuir sinalização 
luminosa de advertência. Essa sinalização deverá ser feita através de lanternas tipo 
"semáforos". 
 
A distância entre dois sinalizadores contínuos não deve ultrapassar dez metros, e a ligação 
elétrica deverá ser em paralelo. 
 
A CONTRATADA deverá prever serviços de apoio tais como serviços topográficos e 
esgotamento de águas com bombas, necessários à execução das obras, sendo porem 
medidos em itens específicos. 
 
No caso de utilização de conexões de ferro fundido ou aço, nas tubulações em PVC 
DEFOFO, estas deverão estar incluídas no preço unitário. 
 
Para o caso de escavação de valas para assentamento de Redes de Água e Adutoras, a 
CONTRATADA terá que adotar obrigatoriamente, as dimensões para Larguras e 
Profundidades das valas, constantes no Quadro abaixo : 
 
REDES DE ÁGUA E ADUTORAS 

Diâmetro da 
Tubulação (mm) 

Largura 
Máxima (m) 

Profundidade 
Máxima (m) 

Profundidade 
Mínima (m) 

50 a 75 0,40 0,60 0,50 

100 150 0,60 0,80 0,50 

200 a 250 0,80 1,00 0,80 

300 a 400 1,00 1,20 1,00 
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OBS.: Para as ligações prediais deverá ser considerada a profundidade média entre a cota 
do tubo da rede e a do cavalete. A largura máxima será 0,30m. 
 
Nas redes de água e adutoras, serão eliminados os serviços de execução de “berço de 
areia” para o assentamento dos tubos. 
 
As profundidades mínimas referem-se à distância entre a geratriz superior da tubulação e o 
nível do terreno.  
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será processada de acordo com a extensão, expressa em m, incluindo peças e 
conexões, devidamente instaladas e testadas, inclusive com apresentação de Cadastro. 
 
O cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços, pela quantidade medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
18. MONTAGEM REDE DE ESGOTO SANITÁRIO /TUBOS E CONEXÕES  

 
18.1. Tubo de concreto armado dn=300mm fornecimento e assentamento  m 
18.2. Tubo de drenagem em concreto 300mm m 
18.3. Tubo em CA p/ água pluvial d=400mm - fornecimento de mat. e 

assentamento 
m 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Os tubos deverão apresentar as dimensões exigidas em projeto e deverão ter eixo retilíneo 
perpendicular aos planos das duas extremidades. As seções transversais deverão 
apresentar espessura uniforme, obedecendo ao disposto nas normas para fabricação. 
 
Os tubos não deverão apresentar trincas, fissuras ou outros defeitos visíveis a olho nu, 
prejudiciais à sua qualidade quanto a resistência, impermeabilidade e durabilidade. 
 
Não serão permitidos quaisquer pinturas ou retoques com nata de cimento e outros 
materiais, visando esconder defeitos após o início de pega do cimento utilizado. 
 
Os tubos deverão ser armazenados em depósitos diante do canteiro de serviços ou, à 
critério da FISCALIZAÇÃO, dispostos ao longo do caminhamento das valas. A carga e 
descarga deverão ser efetuadas com os devidos cuidados, evitando-se choques, rolamento 
e, sempre que necessário, utilizando-se meios mecânicos. 
 
Antes de ser assentado o tubo, ele deverá ser limpo e examinado, não podendo ser 
assentado aquele que apresentar trincas visíveis, quebras ou outros defeitos, contrariando 
as especificações e normas da ABNT. 
 
A colocação na vala será efetuada de tal forma que não haja choques que possam causar 
danos ao material. 
 
O assentamento da tubulação deverá ser feito sobre berço com material e espessura 
definida pela FISCALIZAÇÀO e de jusante para montante. 
 
A cota do fundo da vala deverá ser determinada considerando-se a cota de assentamento 
da tubulação e a base necessária ao assentamento, função do solo encontrado. 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

A tubulação deverá ser assentada sobre lastro de areia que deverá ser computado nos 
preços unitários deste item e de forma que a bolsa fique sempre voltada para montante, 
exceto nas linhas de recalque onde são aceitáveis quaisquer dos dois sentidos. 
O nivelamento das linhas de tubos poderá ser feito por meio de gabarito (fio fortemente 
estirado), cruzeta ou outro método, somente se aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Devem, no 
entanto, ser observadas as distâncias máximas de 10,00 m, para o emprego de gabarito e 
de 30,00 m, para o emprego de cruzeta. 
 
O assentamento dos tubos deverá obedecer rigorosamente aos "grades" de projeto e as 
dimensões indicadas. 
 
Antes da execução das juntas, deverá ser verificado se as extremidades dos tubos estão 
perfeitamente limpas. 
 
Para sua montagem, observar os seguintes preceitos: 
 
a) colocar juta ou estopa alcatroada na ponta do tubo, centrar e introduzir na bolsa de 
espera; 
 
b) com ferramenta apropriada (estopador), ajustar a juta no fundo da bolsa, de modo a 
proporcionar um espaço vazio de 5,0 cm a contar da extremidade da bolsa; 
 
c) colocar argamassa de cimento e areia lavada, no traço 1:3 em volume, na bolsa e centrar 
perfeitamente a ponta em relação à bolsa, avaliando o nivelamento da geratriz inferior 
interna dos tubos, o fornecimento de todos esses materiais ficará por conta da 
CONTRATADA; 
 
d) respaldar externamente a argamassa, deixando uma inclinação de 45° em relação à 
superfície do tubo e a partir da aresta externa da extremidade da bolsa; 
 
No caso de assentamento, onde o subsolo contém água, as juntas deverão ser 
obrigatoriamente protegidas por um capeamento de argamassa de cimento e areia, no traço 
1:1 em volume, contendo material impermeabilizante. 
 
 
PROTEÇÃO 
 
Quando da abertura de valas, quer sejam em ruas, acessos ou calçadas, previamente 
deverá ser executada a montagem de cercas de proteção. 
 
As cercas fixas deverão ser utilizadas quando : 
 

 as cavas tenham profundidade superior a 1,0 m e o seu reaterro não seja imediato; 
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 quando vise proteger obras e transeuntes expostos ao tráfego de veículos e quando 
as obras tiverem prazo previsto superior a 3 dias. 

 
As cercas, quando instaladas ao lado das vias de tráfego, deverão possuir sinalização 
luminosa de advertência. Essa sinalização deverá ser feita através de lanternas tipo 
"semáforos". 
 
A distância entre dois sinalizadores contínuos não deve ultrapassar dez metros, e a ligação 
elétrica deverá ser em paralelo. 
 
O assentamento de tubos de concreto armado e simples compreende o fornecimento de 
mão-de-obra, ferramentas, equipamentos e tudo o que for necessário a completa e perfeita 
execução dos serviços. 
 
A CONTRATADA deverá prever serviços de apoio tais como serviços topográficos e 
esgotamento de águas com bombas, necessários à execução das obras, sendo porem 
medidos em itens específicos. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pelo comprimento expresso em metros e pelo diâmetro de tubulação 
fornecida, assentada e aceita, conforme projeto e confirmado no local. 
 
O cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços, pela quantidade medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
19. POÇOS DE VISITA  

19.1. Pv em concreto (1,20x1,40x1,40)m un 
19.2. Pv em anéis pré-moldados de concreto ø1,00m, inclusive 

pescoço em anéis ø 0,60m 
un 

19.3. Tampão de ferro fundido t-109 - fornec. E assentamento un 
19.4. Tampão em ferro fundido dn=600mm fornecimento e 

assentamento 
un 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a execução de poços de visita, 
incluindo os itens de lastro de fundação, canaletas direcionais, laje de redução, chaminé, laje 
de suporte do tampão e fornecimento e assentamento de tampão. 
 
Os poços de visita serão instalados, obedecendo ao projeto executivo. A abrangência desse 
serviço compreende o fornecimento de materiais, mão-de-obra, ferramentas, equipamentos, 
grades de proteção e tudo o que for necessário à completa execução do mesmo. 
 
O balão poderá ser construído em alvenaria de blocos de concreto, tijolos maciços, ou de 
concreto, conforme o projeto. As alvenarias serão em blocos de 0,10m X 0,20m X 0,20m, 
assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e revestidas do lado interno com 
argamassa de cimento e areia, também no traço 1:3, com uma espessura mínima de 1,5 cm. 
A amarração é obtida defasando-se a junta vertical da primeira fiada da segunda em 5 cm, 
no mínimo, e assim por diante, até atingir-se a altura desejada. 
 
A execução de poços de visita em anéis pré-moldados de concreto armado, compreende o 
fornecimento de materiais e serviços, com revestimento interno em chapisco e reboco, com 
argamassa de cimento e areia, no traço 1:3. 
 
A base do poço de visita será executada conforme projeto definido pela FISCALIZAÇÃO. 
 
As calhas direcionais do efluente deverão concordar com a forma e declividade dos 
coletores que nelas cheguem e delas saiam. Nos pontos de convergência de mais de dois 
coletores, as calhas deverão concordar entre si, por meio de arcos de circunferência e com o 
sentido de declividade do maior coletor. 
 
Para diâmetro até 1,00 m, o fechamento superior do balão dar-se-á com o assentamento de 
uma laje pré-moldada de concreto, com um furo de 0,60 m, excêntrico. Essa laje deve ser 
assentada com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3. Para o assentamento da laje é 
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necessário que a alvenaria que vai recebê-la esteja rigorosamente nivelada. A circunferência 
do excêntrico deve tangenciar internamente a circunferência do balão, no ponto previsto 
para a construção da chaminé. 
 
Para diâmetros superiores, a laje deverá ser moldada "in loco", atendendo as dimensões do 
projeto e empregando-se concreto fck =15 MPa. 
 
As chaminés serão executadas em alvenaria de blocos de concreto ou anéis de concreto 
armado pré-moldado, proporcionando um diâmetro interno igual a 0,80 m. Os blocos serão 
assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 
 
Será exigido absoluto rigor quanto à prumada do balão e da chaminé, quanto ao 
nivelamento da laje do excêntrico e quanto à cota e nivelamento da tampa. 
 
O concreto a ser aplicado nos poços de visita deverá obedecer todas as condições gerais 
estabelecidas nas especificações e relacionadas à boa técnica de execução e ao 
atendimento das normas brasileiras, pertinentes ao assunto. 
 
O fornecimento e aplicação de tampão de ferro fundido, quando indicado nos Projetos, 
incluem os serviços de execução de sua base de assentamento, com fornecimento de todos 
os materiais e mão de obra necessários. 
 
Os tampões para poços de visita executadas em concreto armado, serão dimensionadas 
para atender a carga máxima de suporte para vias e calçamentos. 
 
O tampão deverá ser moldada "in loco" dentro de uma cantoneira circular metálica no 
diâmetro de 0,60 cm empregando-se concreto fck = 18,0 MPa, cuja especificação deverá 
obedecer a descrita neste caderno. 
 
Será exigido absoluto rigor quanto à cota e nivelamento das tampas. 
 
Quando situadas em calçadas ou ruas pavimentadas, os tampões deverão concordar 
perfeitamente com o nível das áreas circunvizinhas. Quando situados em áreas verdes, a 
cota dos tampões deverá ser de cerca de 0,30 m superior à cota da área ao redor. Em 
calçadas e ruas não pavimentadas, essa diferença de cotas deverá ser tal que, quando da 
execução dos pavimentos, resulte uma concordância perfeita entre o tampão e a área 
pavimentada. 
 
Os serviços abrangem a fabricação e assentamento dos tampões em concreto armado, com 
o fornecimento de todos os materiais conforme especificação, mão-de-obra, equipamentos e 
tudo que for necessário ao perfeito acabamento dos serviços. 
 
 
PROTEÇÃO 
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As grades portáteis deverão ser utilizadas nas obras rápidas e pequenas, ou seja, em 
serviços de poços de visita, no leito de via ou nas calçadas, já estando, no entanto 
contempladas no BDI. 
 
Para tanto, as grades devem ser portáteis e dobráveis, a fim de cercar o local em dobras 
com flexibilidade. 
 
As dimensões e cores são detalhadas conforme desenho em anexo. 
 
Deverá ser procedida manutenção permanente, seja de estrutura, seja de pintura, devendo 
ser reparadas ou substituídas quando apresentarem deterioração. 
 
As grades deverão ser em volta da área de trabalho, de modo a proteger os trabalhadores, 
pedestres e motoristas. 
 
Para serviços noturnos, deve-se utilizar o dispositivo luminoso de luz intermitente ou fixa, 
dependendo do local, bem como, da duração dos trabalhos e finalidade de implantação. 
 
Os serviços de escavação, carga, transporte e espalhamento do material escavado em bota-
fora, esgotamento com bombas, escoramento, aterro de cavas e execução de tampas de 
concreto para poços de visita, serão objetos de medição em itens específicos. 
 
Aplica-se, para efeito de remuneração, o preço correspondente. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita por unidade construída e completa (com tampão inclusive), expressa 
em un e conforme o projeto executivo. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços pelas quantidades construídas 
 
Notas: 
 

1. O tampão será fornecido pela CONTRATADA 
2. O transporte do material escavado será remunerado pelo preço do item 

TRANSPORTE DE MATERIAL EM GERAL, A GRANEL. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
20. POÇOS TUBULARES PROFUNDOS  

20.1. Perfuração e instalação de poços tubulares para captação de 
água subterrânea 

várias 

 
 

Condições Gerais de Execução dos Serviços – Objetivo e Abrangência 

 

A construção dos poços tubulares previstos para os sistemas de água contemplados 

no Projeto, deverá corresponder à atividade inicial das obras, observado que a 

liberação para execução de todos os demais serviços e aquisições estará 

condicionada à conclusão da perfuração, testes dos poços, apresentação dos 

Relatórios e aprovação da FISCALIZAÇÃO, a partir do que será feita a consolidação 

final de cada um dos projetos. 

 

1-ESPECIFICAÇÃO DE PERFURAÇÃO E INSTALAÇÃO DE POÇOS TUBULARES, PARA 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA : 

 
Objetiva estabelecer diretrizes de ordem técnica, para orientar a execução dos serviços de 
perfuração e instalação de poços tubulares em rochas sedimentares e cristalinas, destinados 
à implantação de sistemas de abastecimento em localidades do Estado do Pará. 
 
1.1 Condições Gerais de Execução dos Serviços 
 
1.2– Normas Técnicas e Disposições Particulares 
 
Para execução das obras, a CONTRATADA observará a todo instante as normas vigentes 
da ABNT e especialmente as disposições particulares estabelecidas no presente Termo de 
Referência, além das instruções que venha a receber da FISCALIZAÇÃO em cada caso 
específico. 
 
A CONTRATADA será responsável pelos danos ou defeitos construtivos que venham a 
ocorrer no poço, devido a qualquer negligência ou operação deficiente de sua parte, 
devendo reparar às suas custas, os prejuízos ocasionados em tais circunstancias. 
 
1.3– Pessoal 
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A CONTRATADA deverá empregar operários devidamente treinados e habilitados para 
realização dos trabalhos contratados, os quais serão supervisionados direta e 
permanentemente por técnico de comprovada experiência. 
 
1.4– Serviços de Perfuração 
 
A perfuração dos poços em rochas sedimentares será realizada pelo método rotativo com 
circulação direta do fluído de perfuração. Nas rochas cristalinas, os poços deverão ser 
perfurados com sondas rotopneumáticas ao longo da rocha alterada e ao longo da rocha sã. 
Os equipamentos de perfuração propostos deverão ter capacidade suficiente para alcançar, 
nos diâmetros estipulados, as profundidades previstas nas Planilhas de Quantidades anexas 
a esta Especificação. 
 
Se por algum motivo a CONTRATADA não conseguir atingir as profundidades 
estabelecidas, depois de iniciado o poço, estará obrigada a fazer outro ao lado, com a 
profundidade exigida, sem nenhuma compensação econômica relativa à execução do poço 
impugnado. Considerar-se-á o poço concluído se forem alcançadas, nos diâmetros 
indicados, as profundidades estabelecidas no item 2.2, colocados os revestimentos e filtros 
nas profundidades previamente definidas, realizadas as cimentações previstas e efetivada a 
colocação de pré-filtro no intervalo indicado, ressaltados os critérios de aceitação da obra 
estabelecidos no item 2.3.11 desta Especificação. 
 
1.5– Fornecimentos por parte da Empreiteira 
 
A CONTRATADA deverá fornecer toda a mão de obra, materiais, transporte, equipamentos 
e acessórios que de maneira especifica, sejam necessários para a construção completa e 
satisfatória dos poços, assim como para as operações de desenvolvimento e testes de 
bombeamento programados, além de quaisquer outras atividades inerentes à execução dos 
serviços contratados. Está previsto também o fornecimento dos serviços, equipamentos e 
materiais conforme definido no item 2.3.12. 
 
1.6– Transferências de Trabalho 
 
A CONTRATADA somente poderá transferir eventual e parcialmente a terceiros, os 
trabalhos a realizar, sendo para isso, necessária a prévia autorização por parte da SEDURB. 
Qualquer caso de transferência de trabalho, não exime entretanto a empreiteira, das 
responsabilidades assumidas perante a SEDURB, definidas no Edital de Licitação e na 
presente Especificação. Os possíveis subempreiteiros deverão possuir a devida experiência 
e capacidade para realizar os serviços Objeto da transferência, devendo demonstrar 
satisfatoriamente estas condições perante a CONTRATANTE, na forma que vier a ser 
exigida. 
 
1.7– Permissões, Certificados e Regulamentos 
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A CONTRATADA deverá, às suas expensas, dispor de todas as permissões, certificados e 
licenças requeridos por lei. A CONTRATADA deverá cumprir as leis nacionais, estaduais e 
municipais e todos os regulamentos que afetem as obras a realizar. Em particular, o trabalho 
deverá ser realizado com a máxima segurança para o pessoal que o execute, devendo ser 
cumpridas rigorosamente as normas vigentes, relativas à segurança e higiene do trabalho. 
 
1.8– Responsabilidades sobre Equipamentos e Materiais 

 
A SEDURB não se responsabilizará por roubos, subtrações ou atos de vandalismo que 
venham a ocorrer no canteiro de obras, durante a execução dos serviços, ficando a cargo da 
CONTRATADA exercer a vigilância que considere necessária a esse respeito. 
 
1.9– Acesso e Localização dos Poços 

 
A Empreiteira deverá obrigatoriamente visitar as localidades definidas nesta Especificação, 
para perfuração dos poços projetados. Caberá à CONTRATADA, a responsabilidade de 
preparação do acesso às locações bem como das plataformas de trabalho, devendo estas 
despesas estar incluídas no seu custo. 
 
A CONTRATADA não ocupará, nem entrará em terrenos diferentes daquele estipulados 
para acesso e execução dos trabalhos, se não for por expressa autorização dos 
proprietários afetados, permissão essa que em todo o caso será gestionada pela própria 
CONTRATADA. 
 
1.10. Acesso aos Trabalhos 
 
A CONTRATADA permitirá a qualquer momento o livre acesso da FISCALIZAÇÃO da 
CONTRATANTE, aos trabalhos e o proibirá rigorosamente, a toda pessoa que não tenha 
sido expressamente autorizada por esta última, em documento escrito. 
 
2  CONDIÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO 
 

20.2. Canteiro de Obras (da Perfuração dos Poços) várias 

20.3. Transporte de equipamento e material  

 
A instalação do canteiro de obras compreenderá o deslocamento,transporte , instalação e 
montagem dos equipamentos de perfuração, compressor de ar e grupo gerador, além da 
construção do circuito de lama, inclusive cimentação dos tanques e da calha e barraco para 
proteção dos operadores.  
Fica aqui estabelecido que esta instalação do canteiro de obras, refere-se 
exclusivamente aos Poços Tubulares, não devendo ser confundida com o canteiro de 
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obras referido no item “Mobilização e Desmobilização” e será medida apenas e tão 
somente, uma vez para cada Sede Municipal, independente do número de poços a 
serem perfurados. 
Por ocasião da instalação do canteiro, deverá ser aberto pelo Engenheiro da Empreiteira e 
pela Fiscalização da CONTRATANTE, um “Livro de Obras” com páginas numeradas e 
seqüenciadas em duas vias, onde serão anotadas todas as ocorrências diárias, informações 
sobre o andamento dos serviços, comunicações entre a Empreiteira e a Fiscalização, além 
das instruções emitidas pela CONTRATANTE. 
 
2.1- Características Técnicas dos Poços 
 
2.1.1 - POÇO TUBULAR COM ATÉ 100 METROS DE PROFUNDIDADE – ROCHA 
SEDIMENTAR 

20.4. Perfuração 22”  m 

 
Diâmetro de 22”  para  (0,00 – 10,00 metros) 
 

 

 

20.5. Perfuração 14.3/4”  
 

 

m 

Diâmetro de 14.3/4” para (10,00 – 100,00 metros)  

20.6. Tubulão de aço calandrado de 18x3/16" m 

 

 Método de Perfuração : Rotativo com circulação direta do fluido de perfuração 
 

 Diâmetros de Perfuração :   22” (0,00 – 10,00 metros) 
     14.3/4” (10,00 – 100,00 metros) 

 Completação : 
 
a) Antepoço: revestimento de aço calandrado de 18 “x 3/16” (0,00 – 10,00 metros); 
b) Câmara de Bombeamento : revestimento com tubos em PVC aditivado, Standard, 

diâmetro de 8” ID; 
c) Seção de Captação : revestimento de tubos em PVC aditivado, Standard, diâmetro 

de 8” ID intercalados com filtros em PVC aditivado, Standard, diâmetro 8” ID, abertura 
em princípio de 0,75mm a ser confirmado após a análise do material de perfuração. 

 

 Cimentação – 0,00 a 10,00 metros 
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 Pré-filtro – abaixo dos 10,00 m da Cimentação, até o fundo do poço. 
                        Granulometria : em princípio, de 1 a 3 mm a ser confirmado após a 

análise do material de perfuração. 
 

 
 
2.1.2 - POÇO TUBULAR COM ATÉ 200 METROS DE PROFUNDIDADE – ROCHA 
SEDIMENTAR 
 

 Método de Perfuração : Rotativo com circulação direta do fluido de perfuração 

 Diâmetro de Perfuração :  22”  (0,00 – 10,00 metros) 
     14.3/4”  (10,00 – 200,00 metros) 

 

 Completação : 
 
a) Antepoço: revestimento de aço 18” x 3/16” (0,00 – 10,00 metros) 
b) Câmara de Bombeamento : revestimento com tubos em PVC aditivado, reforçado, 

diâmetro de 8” ID; 
c) Seção de Captação : revestimento de tubos em PVC aditivado, reforçado, diâmetro 

de 8” ID intercalados com filtros em PVC aditivado, Standard, diâmetro 8” ID, abertura 
em princípio de 0,75mm a ser confirmado após a análise do material de perfuração. 

 

 Cimentação – 0,00 a 10,00 metros 
 

 Pré-filtro – abaixo dos 10,00 m da Cimentação, até o fundo do poço. 
                        Granulometria : em princípio, de 1 a 3 mm a ser confirmado após a 

análise do material de perfuração. 
 

2.1.3 - POÇO COM ATÉ 60 METROS DE PROFUNDIDADE – ROCHA CRISTALINA 
 
 

 Diâmetro / método de Perfuração : Será perfurado com Ø de 14.3/4” na camada de 
Rocha alterada e de 8” na camada de Rocha sã, através do equipamento 
rotopneumático. 

 

 Completação : 
 

Rocha alterada : tubos em PVC aditivado Standard, diâmetro de 8” e filtros em PVC 
aditivado Standard, diâmetro de 8” e abertura em princípio de 0,75mm a ser 
confirmado após a análise do material de perfuração. Sapata de apoio em PVC 
aditivado diâmetro de 8”, instalada na base da coluna de revestimentos / filtros. 
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Rocha sã : perfuração no diâmetro de 8“, com registro sistemático do tempo de 
penetração e das profundidades das fraturas / entradas d’água atravessadas. 

 

 Cimentação – Intervalos : 0,00 – 3,00m 
           -  Base da coluna de revestimentos-filtros (0,30 metros) 

 

 Pré-filtro – Intervalo : de 3,00 a 30,00 metros 
      - Granulometria : de 1 a 3mm 

 
 
3 – Especificações Construtivas Básicas (válidas para todos os poços) 
 
3.1 – Fluido de Perfuração 
 
O circuito de lama deverá ser constituído no mínimo por 02 tanques com volumes de 
armazenamento compatíveis com as características geométricas do furo, sendo um deles de 
sucção e o outro de decantação. Intercalados no circuito deverão ser ainda construídos 02 
pequenos tanques para amortecimento e deposição de materiais sólidos. Além da calha, 
todos os tanques do circuito deverão ser cimentados. 
 
O fluido de perfuração deverá ser preparado à base de bentonita, sendo permanentemente 
mantidas as características de viscosidade, densidade e teor de areia e pH compatíveis com 
as condições litológicas encontradas, de modo a não danificar as paredes do poço e 
estabelecer uma perfeita conexão hidráulica poço-aqüífero. As características básicas a 
serem consideradas são as seguintes, devendo os valores medidos serem anotados 
sistemática e diariamente no “Livro de Obras”: 
 

 Viscosidade: 38-40 MASH 

 Densidade: 1,08 g/cm3 

 Teor de areia: menor que 3% 

 PH: 8-9 
 
3.2 – Operações de Completação 
 
Depois de concluída a fase de perfuração do furo guia e atingindo-se a profundidade final 
estabelecida, a Fiscalização da CONTRATANTE, com base nas condições litológicas 
encontradas, fornecerá o esquema definitivo de completação do poço, com as indicações 
para o posicionamento dos revestimentos e filtros, pré-filtro e cimentações de isolamento, 
não se admitindo nenhum desvio com respeito a tais especificações finais, por conta de 
dificuldades operacionais da firma contratada. As operações de completação somente 
deverão ser executadas com a presença permanente de um técnico da fiscalização da 
CONTRATANTE. Durante as operações de alargamento do furo guia para os diâmetros 
finais estabelecidos, todos os materiais de completação previstos (tubos, filtros, pré-filtros, 
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etc) deverão estar depositados no canteiro de obras, sob pena de paralisação dos trabalhos 
pela fiscalização. 
 

20.7. Pré filtro M3 

 
 
Após a descida da coluna de revestimentos e filtros, a instalação do pré-filtro será realizada 
a partir do fundo do poço, ao longo de todo o intervalo indicado, utilizando-se tubo condutor 
de 1.1/2”, que permita o preenchimento gradual de baixo para cima, evitando a formação de 
pontes e permitindo a perfeita acomodação do material filtrante. Os intervalos de colocação 
do pré-filtro, de baixo para cima, deverão ser de 12 (doze) em doze metros, correspondendo 
cada vez a retirada de 02 (dois) tubos de 06 (seis) metros de comprimento do condutor de 
1.1/2” de diâmetro. 
 
Obs.: Para os poços em rochas cristalinas, dependendo da espessura do manto de 
intemperismo, o pré-filtro poderá ser aplicado por gravidade através da boca do poço. 
 
 

20.8. Cimentações m3 

 
As cimentações dos intervalos definidos no item 2.2 serão realizadas com utilização de 
cimento Portland normal, salvo quando à juízo da CONTRATANTE e/ou prévia proposta da 
Empreiteira, se considere necessário empregar algum tipo de cimento especial ou de 
aditivos. Especial atenção deverá ser dedicada a Cimentação de isolamento do aqüífero 
captado, para sua proteção de contaminações superficiais, a partir do topo do envoltório de 
cascalho até a superfície, devendo ser realizada com introdução de uma pasta de cimento 
com densidade 1,83g/cm3, mediante injeção com bomba através de tubo condutor. 
 

20.9. laje de Proteção Sanitária m3 

Será executada uma laje de proteção sanitária conforme projeto , em concreto estrutural 15 
MPa . O pagamento será feito pelo preço unitário de uma laje , após a conclusão do poço. 
 
 

20.10. Limpeza e Desenvolvimento do poço h 

 
A limpeza será efetuada com compressor de ar, instalando-se a base do tubo de descarga a 
02 (dois) metros do fundo do poço. O bombeamento será contínuo até a completa remoção 
dos resíduos da lama utilizada na perfuração. O prazo máximo para início desses serviços, 
depois de concluído o encascalhamento do poço será de 48 horas. Nesse sentido, o 
compressor de ar e respectivos acessórios deverão estar posicionados no canteiro de obras, 
por ocasião das operações de completação. Caso a Empreiteira exceda o acima estipulado 
e ocorram danos no aqüífero, com conseqüente redução da capacidade produtiva do poço, 
estará obrigada a efetuar operações complementares de desenvolvimento, com compressor 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

de ar, as suas custas, por igual período de tempo, sem detrimento do que estabelece o item 
2.3.11b, com respeito à eficiência hidráulica mínima exigida. Além disso, não serão emitidos 
pela Fiscalização, boletins de medição referentes aos serviços de completação do poço, 
enquanto não forem iniciados os serviços de limpeza e desenvolvimento. 
 
O desenvolvimento será realizado também, com compressor de ar, pelo método de fluxo e 
refluxo, mediante bombeamento durante 30 minutos, alternados com paralisações por 10 
minutos. O desenvolvimento será concluído, quando se obtiver estabilização da vazão 
especifica e a água bombeada se apresentar límpida e isenta de areia. Deverão ser medidos 
a cada ciclo de bombeamento, os respectivos valores de NE, ND e Vazão. Nas operações 
de desenvolvimento, as tubulações de descarga de água e de injeção de ar, além da 
profundidade de instalação do injetor, serão previamente dimensionadas para obtenção da 
máxima vazão possível. O desenvolvimento será feito ao longo de toda a coluna filtrante, de 
baixo para cima, através da subida progressiva da tubulação de descarga. Os dados 
operacionais referentes ao desenvolvimento deverão ser sistematicamente anotados no 
“Livro de Obras”. 
 
Obs.: Nos poços a serem perfurados em rochas cristalinas, deverão ser utilizados para 
desenvolvimento dos mesmos, o compressor de ar utilizado para acionamento da perfuratriz 
rotopneumática, com injeção direta e medição da vazão em dispositivo do tipo vertedouro, 
sem medição dos valores dos níveis dinâmicos. 
 
Cada entrada d’água atravessada, deverá ser devidamente limpa / desenvolvida, através da 
injeção de ar, com movimento de descida e ascensão do martelo pneumático ao longo do 
intervalo fraturado. À medida que as estradas d’água forem sendo atravessadas, deverão 
ser medidas as respectivas vazões acumuladas, para que se possa, posteriormente, 
determinar a produção de água de cada entrada d’água / fratura. 
 
 
3.4 – Verticalidade e Alinhamento 
 
Os critérios de verticalidade e alinhamento deverão ser observados com todo o rigor. A não 
observação das normas estabelecidas para poços profundos, acarretará a impugnação da 
obra por parte da Contratante, que a considerará inadequada para os fins a que se destina. 
Em todo o caso, deverá ser possível descer até a base dos tubos de revestimento e filtros, 
tubulação de 10 metros de comprimento, cujo diâmetro externo seja 40 mm inferior, ao 
diâmetro interno dos revestimentos e filtros. A Contratante poderá pedir que sejam 
realizados ensaios de verticalidade e alinhamento, sem ônus para a CONTRATANTE, 
devendo a empreiteira proporcionar a mão de obra e os equipamentos necessários para tal 
finalidade. 
 
3.5 – Desinfecção 
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Concluídos os serviços de limpeza e desenvolvimento, deverá ser efetuada a desinfecção do 
poço, através da aplicação de solução de hipoclorito de cálcio, com concentração mínima de 
200 mg/l de cloro, mediante dissolução de hipoclorito, a uma taxa de 300g por m3 de água 
contida no poço. 

20.11. Teste de produção com bomba submersa h 

 
A capacidade produtiva do poço será testada através de ensaios de bombeamento, com 
Bombas ou Compressor de ar, com duração de 24 horas, devendo os testes ser iniciados 
imediatamente após a conclusão dos serviços de limpeza e desenvolvimento. 
 

 TEMPO 
 
O teste de bombeamento será executado de forma contínua e terá duração mínima de 24 
horas. 
 

 INTERVALOS DE MEDIÇÃO DOS REBAIXAMENTOS 
 

00-10 minutos: intervalos de 1 minuto 
10-20 minutos: intervalos de 2 minutos 
20-40 minutos: intervalos de 5 minutos 
40-100 minutos: intervalos de 10 minutos 
100-200 minutos: intervalos de 20 minutos 
200-400 minutos: intervalos de 50 minutos 
400-1000 minutos: intervalos de 100 minutos 
1000-1440 minutos: intervalos de 200 minutos 

 
 

 MEDIÇÕES DAS VAZÕES 
 
As vazões de teste deverão ser iguais ou superiores às vazões de Projeto. 
 
As vazões serão medidas através de método volumétrico e a variação do nível da água no 
poço, será acompanhada pela utilização de medidor de nível eletro-socorro. 
 
 
3.6 – Amostragem e Boletins de Perfuração 
 
Durante a perfuração, deverão ser coletadas amostras de calhas a cada 02 (dois) metros ou 
por ocasião de mudança litológica. Deverão ser registrados os tempos de penetração a cada 
dois metros perfurados, anotando-se ao mesmo tempo, o peso da coluna e o diâmetro da 
broca. As amostras de calha deverão ser diariamente descritas, com anotações constantes 
do “Livro de Obras”. 
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No “Livro de Obras” atualizado diariamente pela Empreiteira, deverão constar no mínimo, os 
seguintes dados básicos : 
 

 Profundidade inicial e final; 

 Vazão da bomba de lama, medida no tanque de aferição; 

 Diâmetros de perfuração; 

 Características da lama : densidade, viscosidade, teor de areia, pH; 

 Composição do fluido de perfuração (volume utilizado - tanques e poços, 
quantidade de CMC = g/m3, soda cáustica = g/m3, etc); 

 Composição da coluna de perfuração; 

 Tempos de penetração; 

 Descrição das amostras de calha; 

 Vazões específicas durante o desenvolvimento do poço; 

 Cimentações efetuadas: intervalos e densidade da pasta 

 Perdas de circulação: intervalos e procedimentos adotados para controle. 
 
A falta de tais anotações no “Livro de Obras” determinará a suspensão dos trabalhos pela 
Fiscalização, até cumpridas as exigências deste Termo de Referência. 
 
A FISCALIZAÇÃO de posse do Boletim de Perfuração e das amostras do material recolhido 
ao longo da perfuração, determinará o perfil da colocação dos Revestimentos e Filtros. 
 

20.12. Relatório Técnico h 

 
19.8.1 – Documentação Técnica 
 
Na apresentação da fatura final dos serviços contratados, a Empreiteira deverá apresentar o 
relatório técnico de conclusão do poço contendo ficha de dados básicos; planta de locação 
de cada poço, inclusive com geo-referenciamento; perfil técnico construtivo; descrição da 
litologia atravessada; perfil de tempo de penetração e tabelas referentes aos ensaios de 
bombeamento executados. A não apresentação do relatório técnico do poço, conforme 
acima estabelecido, implicará na retenção do respectivo boletim de medição, para fins 
de pagamento da fatura. 
 
3.7 – Critérios Técnicos de Aceitação da Obra 
 
A CONTRATANTE considerará que o não cumprimento das exigências técnicas abaixo 
relacionadas, constituirá motivo de não aceitação da obra e conseqüentemente não 
pagamento dos serviços realizados, tendo em vista a inadequação do poço para os fins a 
que se destina. 
 

a) Critérios Estruturais e de Estabilidade do Poço 
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 No final das operações de limpeza e desenvolvimento a água bombeada deverá 
se apresentar límpida e isenta de areia, com teor máximo de 3g/m3. 

 A coluna de revestimento e filtros a ser especificada pela Fiscalização (metragem 
definitiva a ser anotada no “Livro de Obras”), deverá descer até a profundidade 
final estabelecida, tendo em vista o posicionamento adequado dos filtros, ao longo 
dos intervalos aqüíferos selecionados. 

 As cimentações deverão ser realizadas com isolamento perfeito dos intervalos 
definidos pela Fiscalização no “Livro de Obras”, tendo como referência o projeto 
básico do item 2.2, devendo ser totalmente introduzido o volume da pasta 
previamente calculado. 

 O volume do pré-filtro estimado para o preenchimento do intervalo a ser definido 
pela Fiscalização no “Livro de Obras”, deverá ser também totalmente introduzido 
no poço, a fim de permitir perfeita conexão hidráulica poço-aquífero e evitar 
possível produção de areia. O volume injetado será controlado mediante 
amostragem estatística do volume dos sacos de cascalho depositados no canteiro 
de obras para determinação do volume médio, considerando-se em seguida o total 
de sacos utilizados. O controle do volume injetado também será efetuado 
mediante a verificação, com tubo guia, do topo alcançado pelo encascalhamento. 

 Indícios de colapso de revestimentos, filtros ou de ruptura da coluna de 
completação, que venham a impedir a descida até o fundo do poço da coluna de 
bombeamento ou ainda, que provoque a produção de areia e cascalho durante as 
operações de desenvolvimento e teste de produção. 

 
b) Avaliação da Eficiência Hidráulica 
 
A eficiência hidráulica do poço constituirá critério de fundamental importância a ser 
considerado na aceitação da obra, a partir de análise técnica a ser efetuada com base nos 
testes de produção com vazões escalonadas e crescentes, previstos no item 2.3.8. Tal 
procedimento tem por objetivo, verificar a ocorrência de eventuais danos nas paredes do 
poço, causados por uso indevido do fluído de perfuração ou ainda por procedimentos 
operacionais inadequados. Neste sentido, a Empresa deverá adotar todos os cuidados e 
precauções possíveis, para não comprometer a conexão hidráulica poço-aquífero através da 
redução da permeabilidade da zona de transição do pré-filtro, teoricamente mais elevada 
que a do aqüífero, devido o seu preenchimento com cascalho selecionado. Dentre esses 
cuidados pode-se citar : 
 

 Manutenção da vazão mínima da bomba de lama definida no item 2.3.12c. 

 Verificação e medição constante dos parâmetros do fluído de perfuração, 
providenciando a sua adequação ou troca, no caso de incorporação de argilas das 
formações. 

 Perfuração inicial de furo guia, para posterior alargamento para os diâmetros finais 
especificados. 
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 Evitar paralisações prolongadas das operações, afim de não manter as paredes dos 
poços, nos diâmetros finais estabelecidos, em contato com o fluído de perfuração. 

 Uma vez concluída as operações de completação dos poços, os procedimentos de 
limpeza e desenvolvimento, deverão ser iniciados de imediato, evitando eventuais 
colmatações / impregnações de materiais finos ou argilosos ao pré-filtro. 

 
3.8 – Equipamentos Mínimos Necessários 
 

a) Sonda rotativa e respectivos acessórios com capacidade de atingir as profundidades 
estabelecidas nos seus respectivos diâmetros, conforme item 2.2 deste Termo de 
Referência. 

 
b) Compressor de ar e respectivos acessórios, com capacidade para limpar e 

desenvolver os poços, de acordo com as profundidades e os diâmetros estabelecidos. 
 

c) Bomba de lama com capacidade mínima de deslocar o fluído de perfuração a uma 
velocidade de 13 cm/seg. no diâmetro determinado para cada poço, equivalendo a 
uma descarga da ordem de 50 m3/h na boca do poço. 

 
d) Comprovação de aptidão técnica da empresa ou subcontratada para execução das 

obras e serviços Objeto desta licitação, através de atestados fornecidos por pessoa 
jurídica de direito público ou privado, devidamente registrados no CREA, e que 
comprovem ter a Empresa executado satisfatoriamente, em um ou mais Contratos, 
serviços de perfuração de poço tubular para produção de água subterrânea, com 
características semelhantes às perfurações Objeto do presente Edital, em termos de 
profundidade e diâmetro final dos poços. A comprovação da aptidão poderá ser feita 
também através de atestados de responsabilidade técnica de profissional ou 
profissionais de nível superior que seja(m) comprovadamente pertencente(s) ao 
quadro permanente da Empresa, na data prevista para entrega das propostas, e que 
comprove(m) ter sido o(s) referido(s) profissional(is) o(s) responsável (is) técnico(s) 
pela execução das obras ou serviços relacionados nesta alínea. Os referidos 
atestados deverão estar registrados no CREA. 

 
e) Relação dos equipamentos que disponibilizará para execução das obras desta 

licitação, obedecidos os equipamentos mínimos necessários definidos nos itens “a”, 
“b” e “c”, indicando as suas capacidades operacionais nominais (características 
técnicas de guinchos, bombas de lama, motores, compressores, etc.), conforme 
especificações do fabricante. 

 
f) Indicação da equipe técnica que se responsabilizará pelos trabalhos com a 

qualificação de cada um de seus membros. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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A medição dos serviços será feita a partir dos quantitativos efetivamente realizados, de 
acordo com os projeto final e de implantação, constantes das Planilhas de orçamento. 
 
Somente será medido, o poço testado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, inclusive com 
o fornecimento e aprovação do Relatório Final do poço.
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
21. CAIXAS DE ALVENARIA  

21.1. Caixa de alvenaria p/ proteção de registro -diametro do registro 
< 150 mm - altura = 1,00 m - comprimento = 0,60 m - largura = 
0,60 m e tampa em concreto armado 

un 

21.2. Caixa de alvenaria p/ proteção de registro -diametro do registro 
> 150 mm = 

un 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As caixas de proteção são dispositivos construídos nos locais estabelecidos pelo projeto. 
 
Os materiais a serem empregados na construção deverão atender as prescrições e 
exigências da ABNT, devendo estar de acordo com o estipulado no projeto executivo 
apresentado. 
 
As caixas de proteção deverão ser construídas de modo a adquirir as formas e dimensões 
apresentadas no projeto, assim como as larguras, comprimentos, cotas, alinhamento e 
demais elementos do projeto. 
 
As caixas serão executadas em alvenaria de tijolos cerâmicos, conforme indicado nos 
desenhos, perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas. Os tijolos serão assentados 
com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, e revestidos do lado interno com 
argamassa de cimento e areia, também no traço 1:3 , com uma espessura mínima de 1,5 
cm. 
 
Os tijolos deverão ser bem molhados e assentados com regularidade, executando-se fiadas 
de modo a evitar revestimento com espessura excessiva . Deve-se tomar o cuidado para 
evitar as juntas abertas ou secas. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita por unidade de caixa construída, expressa em un. 
 
O cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto dos preços unitários, 
apresentados na planilha de preços, pela quantidade medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

21.3. Caixa  em alvenaria de tijolo cerâmico,com tampa em concreto (0,80 
x 0,80 x 0,80 m)  

 
un 

21.4. Caixa coletora em alvenaria de tijolo cerâmico, dimensões (1,10 x 
0,60 x 0,60 m) 

 
un 

21.5. Caixa de proteção (1,10 x 1,10 x 1,35 m)  
un 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As caixas coletoras são dispositivos construídos nos locais estabelecidos pelo projeto, para 
propiciar uma melhor captação de águas superficiais e conduzi-las, através de bueiros, até 
locais de descarga mais favoráveis. 
 
Os materiais a serem empregados na construção deverão atender as prescrições e 
exigências da ABNT, devendo estar ainda de acordo com o estipulado no projeto executivo 
apresentado. 
 
As caixas coletoras deverão ser construídas de modo a adquirir as dimensões e formas 
apresentadas no projeto, assim como as larguras, comprimentos, cotas, alinhamento e 
demais elementos do projeto. 
 
As caixas serão executadas em alvenaria de tijolos cerâmicos, conforme indicado nos 
desenhos, perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas. Os tijolos serão assentados 
com argamassa de cimento e areia no traço de 1:3, e revestidos do lado interno com 
argamassa de cimento e areia, também no traço 1:3, com uma espessura mínima de 1,5 cm. 
 
Os tijolos deverão ser bem molhados e assentados cm regularidade, executando-se fiadas 
de modo a evitar revestimento com espessura excessiva. Deve-se tomar cuidado para evitar 
as juntas abertas ou secas. 
A tampa em concreto armado e o fundo em concreto simples , de 8cm , estão incluídos no 
serviço. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita por unidade de caixa construída, expressa em un. 
 
O cálculo do valor a ser pago será obtido através do produto dos preços unitários, 
apresentados na planilha de preços, pela quantidade medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
22. SERVIÇOS COMPLEMENTARES  

22.1.  Esgotamento de valas e cavas com bomba  hpxh 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Quando a escavação atingir o lençol de água ou acúmulo de água proveniente de chuva, 
fato que poderá criar obstáculos à execução da obra, dever-se-á manter o fundo das valas 
ou cavas permanentemente drenado, impedindo que a água se acumule no interior das 
mesmas. O bombeamento deve prolongar-se até que sejam efetuadas as operações de 
reaterro. 
 
A vala deverá ser mantida sempre isenta de água, por processo aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
A CONTRATADA deverá dispor de equipamento adequado e suficiente para que o sistema 
de esgotamento apresente rendimento tal, que permita lançamento de concreto a seco ou à 
perfeita consolidação do terreno de assentamento. 
 
Serão feitos no fundo da vala, valetas laterais junto ao escoramento, fora da área de 
assentamento da obra, para que a água seja coletada pelas bombas em pontos adequados. 
 
Os crivos das bombas deverão ser colocados em pequenos poços internos a essas valetas 
e recobertos de brita, a fim de se evitar erosão. À critério da FISCALIZAÇÃO tais valetas 
poderão ser substituídas por drenos de tubos perfurados. 
 
O esgotamento de água da vala, com utilização de bombas superficiais, é de competência 
da CONTRATADA. A água retirada deverá ser encaminhada para galerias de águas pluviais 
ou vala mais próxima, por meio de calhas ou condutos, a fim de evitar o alagamento das 
superfícies vizinhas ao local de trabalho. 
 
É facultado à FISCALIZAÇÃO, sempre que achar necessário, exigir medidas adicionais ou 
execução de serviços destinados a garantir a estabilidade dos taludes das escavações nas 
condições estabelecidas e nos termos legais vigentes. 
 
A CONTRATADA tem por obrigação prever e evitar irregularidades das operações de 
esgotamento, controlando e inspecionando o equipamento continuamente. Eventuais 
anomalias deverão ser eliminadas imediatamente. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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A medição será obtida através do produto da potência de cada bomba, expressa em "hp", 
pelo número de horas de utilização. 
O cálculo do valor a ser pago é o resultado da multiplicação do preço unitário apresentado 
na planilha de preços pelo quantitativo medido. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.2.  Régua (conjunto) para medição de nível d´água - fornec. e 
instalação 

Cj 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento e instalação de Régua de medição de nível em todos os 
reservatórios, de acordo com o projeto fornecido e atendendo orientações da 
FISCALIZAÇÃO. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Este serviço será medida por conjunto fornecido e instalado. 
 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
22.3.  Troley com talha cap. 1ton - fornec. E instalação un 
22.4. Monovia capacidade 1000 kg - fornec. E montagem  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento e instalação de talha manual com capacidade para 1.000 kg a 
ser instalada em monovia, conforme orientações de projeto. 
 
Inclui o fornecimento de troley para movimentação da talha ao longo da monovia. 
 
O troley terá a mesma capacidade de carga da talha.  

 
 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A monovia será medida por unidade fornecida e instalada, e a talha e o troley serão medidos 
em conjunto, fornecido e instalado, expresso em “conj”. O sistema todo para fins de medição 
deverá ser testado e aprovado pela Fiscalização. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.5.  Pórtico em tubo galv. 4" c/ 7,0m de altura livre - fornec. e inst. un 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A Contratada executará Pórtico com estrutura em tubos de ferro galvanizado de 4” conforme 
detalhes de projeto, nos locais onde foram perfurados os poços, com as soldas tratadas 
contra a corrosão, pela aplicação de galvanização líquida ou zarcão, seguida de pintura de 
acabamento, com pintura esmalte, na cor a ser definida pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Este serviço inclui o fornecimento do pórtico, escavação e concretagem dos blocos de 
fundação, sua colocação e pintura. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita por unidade, devidamente instalada e aprovada, expressa em un. 
 
O cálculo do valor a ser pago será efetuado através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha, pela quantidade medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.6.  Grama – Plantio (incluindo terra preta) M² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Consiste a proteção vegetal na utilização de vegetais diversos com o fim de preservar as 
áreas expostas de taludes, descidas d’água, sarjetas, etc. dando-lhes condições de 
resistência à erosão e homogeneidade da vegetação visando facilitar a manutenção dos 
mesmos. Deverá ser realizada de acordo com esta Especificação e considerados o conjunto 
de controle de erosão e arborização protetora, a execução de irrigação local das várias 
espécies possíveis de utilização no projeto, no sentido de ser indicado o processo mais 
eficiente e econômico. 
 
1. GENERALIDADES 
 
Qualquer que seja o processo utilizado, dentre os aqui enumerados, para o controle de 
erosão, será indispensável que a área esteja drenada, de modo que as águas pluviais sejam 
impedidas de escoarem em maior volume sobre a superfície tratada. 
 

 PLANTIO EM LEIVAS - nos casos de facilidade de aquisição nas proximidades do 
canteiro de serviço e de cobertura de terrenos friáveis, não consolidados. 

 

 MUDAS - Deverá ser adotado preferencialmente. 
 

 SEMEADURA - em qualquer tipo de terreno, desde que devidamente preparado. 
 
Em quaisquer dos casos deverá ser executada manutenção com roçado ou limpeza da área 
plantada, inclusive com o bota-fora do material retirado das áreas plantadas, durante todo o 
período de consolidação do plantio, até que toda a área fique perfeita e homogeneamente 
coberta pela vegetação plantada. Deverá ser feito, no mínimo, o roçado ou limpeza da área 
aos 30, 60, 80 e 120 dias do plantio inicial. Nesta oportunidade deverá também ser refeito o 
plantio não consolidado das áreas durante este período. 
 
2 MATERIAIS 
 
2.1 TERRA VEGETAL 
 
Quando a área a ser plantada não possibilitar em nenhuma hipótese o plantio por 
inadequação do solo e for necessário tratar do melhoramento do mesmo, a terra vegetal 
poderá ser utilizada para tal fim e deverá ser prevista na composição do preço do 
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contratado. A espessura e extensão da camada deverão ser apresentadas a Fiscalização 
para aprovação. 
 
 2.2 ADUBOS E CORRETIVOS 
 
Poderão ser utilizados os fertilizantes comerciais e corretivos, sendo que os produtos 
aplicados deverão ter indicação da composição química dos mesmos. Caso se utilize o 
estrume animal, este deverá ser integral e seco, não podendo conter sementes de ervas 
quaisquer, palhas, pedras ou outros materiais estranhos. 
 
2.3 MATERIAL DE COBERTURA 
 
Este material poderá ser palha de arroz ou trigo, camas de estábulo, capim seco, sacos de 
juta, etc. Para sustentação desse material serão utilizados: telas de arame ou nylon, ripas de 
madeira ou bambu, grampos de ferro, soluções asfálticas, adesivos plásticos, estacas de 
madeira, ou outros indicados no projeto. 
 
2.4 PREVENTIVOS QUÍMICOS E HERBICIDAS 
 
Contra as pragas e doenças, em regiões susceptíveis de ataque, utilizar-se-ão produtos 
químicos específicos como preventivos. Os herbicidas serão usados para destruir vegetação 
inconveniente ou daninha, no preparo do terreno para plantio. 
 
2.5 SEMENTES E LEIVAS 
 
As sementes empregadas no controle de erosão serão de gramíneas indicadas no projeto, 
contendo referência à porcentagem de pureza e de poder germinativo e ainda à fonte de 
produção. O emprego das leivas será controlado pela Fiscalização, no sentido da indicação 
do local da extração e verificação das condições de sanidade e desenvolvimento das 
mesmas. 
 
2.6 ÁRVORES E ARBUSTOS 
 
As mudas serão de açaí, de tamanho médio (50 cm) conforme indicações do projeto, e 
deverão ser plantados de quatro em quatro metros em covas com três mudas. 
 
3 EQUIPAMENTOS 
 
Além dos utensílios comuns utilizados em horticultura (pá, enxada, carrinho de mão, 
ancinho, cavadeira, enxadão, soquetes de madeira ou ferro, regadores, trados, foice, alfanje, 
etc.), deverá a Contratada dispor dos seguintes equipamentos: 
 

a) Trator de esteira ou de pneu, com plaina; 
b) Carregadeira; 
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c) Caminhão basculante; 
d) Caminhão de carroceria fixa; 
e) Caminhão-pipa com dispositivo para rega; 
f) Hidro-semeadeira para plantio com semente; 
g) Trado mecânico para abertura de covas; 
h) Máquina para escarificação de áreas inclinadas; 
i) Máquina para extração de leivas; 
j) Equipamento para tratamento de pragas e doenças; 
l) Salgadeira mecânica; 
m) Semeador de grama. 

 
4 EXECUÇÃO 
 
4.1 PLANTIO DE LEIVAS (ENLEIVAMENTO) 
 
A execução dos serviços deverá obedecer às seguintes etapas,  quando relacionadas no 
projeto: 
 
4.1.1 Preparo do solo 
 
 a) revolvimento e/ou escarificação do solo; 
 b) nivelamento do terreno no “grade” ou seção transversal; 
 c) drenagem da área 
 d) camada de terra vegetal, se necessário; 
 e) tratamento do solo contra pragas e doenças, se necessário; 
 f) incorporação de adubação química e orgânica, se  necessário; 
 g) adição de calcário (de preferência dolomítico), se  necessário. 
 
4.1.2 Poda, arranca, carga, descarga e transporte das leivas 
 
4.1.3 Plantio 
 
Deverão ser utilizadas leivas de gramíneas de porte baixo, de sistema radicular profundo e 
abundante,comprovadamente testadas,e podadas rente ao solo antes da extração. 
 
As leivas deverão ter dimensões uniformes, quer sejam extraídas por processo manual ou 
mecânico. 
 
Nas áreas inclinadas as leivas serão sustentadas por estacas de madeira, após cobertura 
com uma camada de terra para preenchimento dos vazios, devidamente compactada com 
soquete de madeira ou ferro. 
 
4.1.4 Irrigação 
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A irrigação será feita com equipamento apropriado para alcançar toda a área plantada, não 
se admitindo adoções de métodos impróprios que possam comprometer a estabilidade dos 
maciços, processando-se à medida que as leivas forem implantadas até sua efetivação no 
solo. 
  
4.2 PLANTIO DE MUDAS 
 
4.2.1 Preparo do solo 
 
 a) revolvimento e/ou escarificação do solo; 
 b)  nivelamento do terreno no “grade” ou seção transversal; 
 c)  drenagem da área; 
 d) camada de terra vegetal, se necessário; 
 e) tratamento do solo contra pragas e doenças, se necessário; 
 f) incorporação de adubação química e orgânica, se  necessário; 
 g) adição de calcário (de preferência dolomítico) se necessário. 
 
4.2.2 Poda, arranca, carga, descarga e transporte de grama em forma de leiva. 
 
4.2.3 Plantio 
 
As leivas serão transformadas em mudas no local do serviço e plantadas à razão de 100 por 
metro quadrado. 
 
Será necessário considerar a equivalência entre um metro quadrado de leiva arrancada e a 
quantidade de metros quadrados de mudas plantadas, para as várias espécies ou 
variedades de gramíneas utilizadas. 
 
A terra resultante da transformação de leiva em mudas será lançada sobre a área plantada. 
 
 
4.2.4 Irrigação 
 
A irrigação será feita com equipamento apropriado para alcançar toda a área plantada, não 
se admitindo adoções de métodos impróprios que possam comprometer a estabilidade dos 
maciços, processando-se à medida que as mudas forem plantadas. 
 
4.3 SEMEADURA 
 
Na aplicação deste processo poderão ser utilizadas sementes de gramíneas. 

 
4.3.1 Gramíneas 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

A semeadura de gramíneas será feita com equipamento apropriado tipo hidro-semeadeira 
ou, na falta deste, por outros processos e exigirá a prévia preparação da superfície do 
terreno, conforme item 4.2.1, alíneas a, b e c. As operações constantes das alíneas d, e, f, e 
g do item 4.2.1 serão realizadas conjuntamente na semeadura hidráulica, mediante a 
mistura prévia no tanque da hidro-semeadeira, salvo se houver incompatibilidade entre os 
elementos a misturar. 
 
 
4.3.2 Irrigação 
 
A irrigação será feita com equipamento apropriado para alcançar toda a área a ser plantada, 
não se admitindo adoções de métodos impróprios que possam comprometer a estabilidade 
dos maciços, processando-se à medida que a semeadura for realizada. 
 
4.4 COBERTURA 

 
A execução desse serviço será quase totalmente manual, estendo-se o material de 
cobertura uniformemente sobre a superfície, geralmente inclinada, de modo a evitar-se 
espaços vazios que concorram, com a presença das chuvas, para o solapamento do terreno 
subjacente. 
 
4.5 ARBORIZAÇÃO 
 
O plantio de arbustos deverá ser executado visando ao controle da erosão, consolidação de 
áreas, sombreamento de áreas de descanso e recreação, tendo sempre em mira a 
integração paisagística. Será executada com o plantio de açaizeiros, de quatro em quatro 
metros, e deverá conter três mudas em cada cova. 
 
5. CONTROLE 
 
O controle de execução dos serviços será feito pela Fiscalização, que exigirá a correta 
aplicação destas Especificações e de outras indicadas no projeto ou contrato. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição dos serviços será realizada pela determinação, em metros quadrados, da área 
efetivamente plantada inclusive com a arborização e efetivamente consolidada. 
 
O pagamento será efetuado pelo preço unitário proposto para os serviços, incluindo todas as 
operações necessárias à sua completa execução. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
22.7. Blokret e=10 cm (incl. Colchão de areia e rejuntamento)) m² 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Esta especificação se aplica à execução de pavimentação em blocos de concreto sobre 
coxim de areia, constituída de blocos maciços de peças pré-moldadas de concreto simples, 
confeccionados industrialmente em concreto vibroprensado, sem armadura e deverão ser 
isentos de deformações, trincas, fraturas ou outros defeitos que possam vir a prejudicar o 
seu assentamento, afetar a resistência, durabilidade ou a estética do pavimento. Devem 
ainda, apresentar arestas vivas, de modo que possuam uma forma tal, que possibilite o 
intertravamento dos mesmos, atendendo as normas da ABNT NBR-9780 e NBR-9781. 
 
Os blocos terão espessura de 10 cm, conforme indicado no projeto específico ou 
determinado em campo pela FISCALIZAÇÃO. Os blocos deverão apresentar resistência 
característica mínima à compressão, aos 28 dias de 20 Mpa. As dimensões das peças 
obedecerão aos projetos, sendo que, as variações máximas permissíveis, serão de 3 mm no 
comprimento e largura das peças e, 5 mm na sua espessura. 
 
Após a preparação da superfície do terreno devidamente nivelado e compactado, com os 
caimentos especificados em projeto, não deverá ser permitido trânsito, devendo o pavimento 
ser executado o mais rapidamente possível, para evitar danos por chuva. Após esta 
preparação do terreno, será lançada uma camada de areia para o assentamento dos blocos. 
O colchão de areia depois de adensado, deverá ter espessura de 4,0 cm, e será executado 
com areia limpa e fina, com aproximadamente 90% passando na peneira n° 16 e 5% a 15% 
passando na peneira n° 200 e deverá ser totalmente isenta de matéria vegetal ou outras 
substâncias prejudiciais. A camada de areia deverá ser nivelada e adensada para permitir o 
perfeito assentamento dos blocos. O fornecimento de areia para assentamento do 
pavimento articulado deverá ser incluso nos custos unitários do serviço, não sendo 
remunerado à parte. 
 
Os blocos podem possuir sistema de articulação vertical que possibilite a distribuição dos 
esforços que atuam sobre o pavimento. Podem também não ser encaixados, sendo 
assentados isoladamente. Neste caso, o afastamento entre as peças não deverá ser inferior 
a 1 (um) cm, com variações aceitáveis de até + 0,5 (meio) cm, e deverá ser rejuntado com 
areia ou pedrisco, seguido de derrame de asfalto nas juntas, até que ele aflore na superfície 
do pavimento. As espessuras do pedrisco e asfalto devem obedecer ao especificado em 
projeto. 
 
Entre o esparrame do pedrisco e o derrame do asfalto, deverá ser procedida a compressão. 
Esta é feita, passando-se o rolo compressor, iniciando-se por passadas nas bordas da pista 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

e progredindo daí, para o centro, nos trechos retos, e até o bordo externo, nos trechos em 
curva. O afastamento deverá ser garantido através da utilização de espaçadores, devendo 
ser usados, no mínimo, dois para cada face do bloco, podendo ser retirados ou não, para a 
execução do rejuntamento, dependendo do tipo do espaçador e de acordo com a aprovação 
da FISCALIZAÇÃO. 
Para o arremate e travamento das peças poderá ser utilizado meio bloco que deverá ser 
fabricado nesta forma. Os blocos poderão também ser divididos com a utilização de disco de 
corte apropriado. 
 

A limitação da área de assentamento dos blocos será feita pelas sarjetas ou canaletas em 
concreto, que deverão estar perfeitamente alinhadas, devendo este alinhamento ser 
verificado, antes do inicio do assentamento dos blocos, não devendo haver desvios 
superiores a 15 mm. Ressalta-se a importância do confinamento e rejuntamento dos blocos, 
para evitar que o tráfego solte ou separe entre si as peças que o constituem, 
descaracterizando a camada de rolamento. Os blocos de concreto deverão estar 
perfeitamente nivelados com as sarjetas ou canaletas. 

 
A CONTRATADA deverá utilizar os equipamentos e ferramentas necessárias para execução 
da pavimentação articulada de blocos de concreto sobre coxim de areia, tais como pás, 
picaretas, carrinhos de mão, régua, nível de pedreiro, cordéis, ponteiros de aço, vassouras, 
alavancas de ferro, soquetes, martelo de borracha, sendo que a FISCALIZAÇÃO poderá 
indicar outros equipamentos quando houver conveniência. 
 
 
METODOLOGIA PARA EXECUÇÃO : 
 
Consiste no espalhamento, homogeneização, umedecimento e adensamento da areia, 
observando acabamento e largura da pista, de modo a permitir a espessura projetada após 
o adensamento. 
 
A espessura mínima da camada de areia após o adensamento é de 4 cm podendo variar em 
até (+)2 cm, a fim de auxiliar no nivelamento da pista com as estruturas de confinamento, 
sendo que o ônus desta variação, é de exclusiva responsabilidade da CONSTRUTORA. 
 
Os blocos serão assentados manualmente, um a um, e ajustados na camada de areia por 
meio de marreta de borracha, para propiciar um perfeito ajuste sobre o coxim de areia e 
entre as peças. O assentamento sempre deverá ser iniciado do ponto mais elevado da via e 
de forma a permitir o encaixe das peças. 
 
A fileira, para qualquer tipo de bloco, deverá progredir do eixo da pista para a sarjeta ou 
canaleta, nos dois sentidos, terminando por um segmento de bloco, quando não for possível 
colocar um bloco inteiro na chegada. 
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CONTROLE TECNOLÓGICO: 
 
Para o controle dos materiais utilizados serão obedecidas as especificações e as normas da 
ABNT pertinentes. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição de execução da pavimentação articulada de blocos de concreto sobre coxim de 
areia será feita através da área de pavimento acabado, em m², de acordo com as seções 
topográficas efetuadas “in loco”, limitadas às dimensões estabelecidas em projeto. Os 
excedentes eventuais e serviços executados sem a devida aprovação não serão medidos e 
os custos de sua execução, assim como as correções, serão de responsabilidade da 
CONTRATADA. 
 
O pagamento dos serviços inclui tudo que for necessários à perfeita execução das obras 
inclusive os serviços topográficos, o fornecimento e transporte de materiais necessários à 
execução dos serviços, inclusive base de areia, os materiais de rejuntamento e 
acabamentos, transporte e guarda dos blocos durante a execução, equipamentos e 
ferramentas, bem como quaisquer perdas de materiais. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do preço unitário apresentado na planilha de 
preços pela área medida. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.8. Meio fio em concreto, com lâmina d’água m 
22.9. Meio fio em concreto, sem lâmina d’água  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais, ferramentas e serviços para a escavação do local 
de assentamento do meio fio, regularização e apiloamento do fundo, assentamento das 
guias, rejuntamento com argamassa de cimento e areia 1:3, reaterro e apiloamento onde 
necessário. 
 
A CONTRATADA deverá seguir rigorosamente as disposições contidas nesta especificação. 
 
O terreno natural onde será assentada a sarjeta conjugada com o meio-fio deverá ser limpo 
e compactado, como descrito nas especificações referentes à Regularização e 
Compactação do Sub-Leito, item de Pavimentação. 
 
Após a compactação do terreno natural será feita uma base sobre a qual será executado o 
meio-fio. Esta base será de concreto simples de 10 cm de espessura uniforme e com 50 cm 
de largura com o meio-fio incorporado na largura da base. 
 
A resistência mínima do concreto no ensaio à compressão simples, aos 28 dias de idade, 
deverá ser de 15 MPa. 
 
O concreto deverá ter consistência suficiente para assegurar às sarjetas um assentamento 
estável, ainda antes do endurecimento. 
 
O concreto deverá ser contido lateralmente por meio de formas de madeira assentadas em 
conformidade com os alinhamentos e perfis do projeto. Depois de umedecido ligeiramente o 
terreno de fundação, o concreto deverá ser lançado e apiloado convenientemente e de modo 
a não deixar vazios. 
 

Para fazer face aos esforços laterais, as formas podem ser feitas com tábuas de ¾”, 
devidamente escoradas. 
 
Essas tábuas deverão ser firmemente fixadas e travadas de forma a impedir sua 
movimentação. 
 
As tábuas deverão ser assentadas em cotas que assegurem à superfície da sarjeta um 
caimento de 10% (dez por cento). 
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O concreto deverá ter plasticidade e umidade tais que possa ser facilmente lançado nas 
formas, onde, convenientemente apiloado e alisado, deverá constituir uma massa compacta 
sem buracos ou ninhos. A mistura deverá ser executada por processos mecânicos. 
 
Antes do lançamento do concreto, devem ser umedecidas a base e as formas. 
 
Nas formas, o concreto deve ser convenientemente apiloado, de modo à bem se adensar 
sem vazios e falhas. Junto às paredes das formas, deverá ser usada uma ferramenta do tipo 
colher de pedreiro, com cabo longo, que, ao mesmo tempo em que apiloa afasta de junto 
das paredes as pedras maiores, produzindo superfícies uniformes e lisas. 
 
Após o adensamento, a superfície da sarjeta deverá ser modelada com gabarito e acabada 
com auxílio de desempenadeiras de madeira, até apresentar uma superfície lisa e uniforme, 
onde: 
 
O assentamento dos meio-fios deverá ser feito antes de decorrida uma hora do lançamento 
do concreto na forma. Os meios-fios serão escorados, nas juntas, por meio de blocos de 
concreto (bolas) com a mesma resistência da base. 
 
As juntas serão preenchidas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. A face exposta 
da junta será dividida ao meio por um friso de aproximadamente 3 mm de diâmetro, normal 
ao plano do piso. 
 
A faixa de 1 (um) metro contígua aos meios-fios deverá ser aterrada com material de boa 
qualidade. 
 
O aterro deverá ser feito em camadas paralelas de 15 cm, compactadas com soquetes 
manuais com peso mínimo de 10 kg e seção não superior a 20 x 20 cm. 
 
Os serviços de locação, escavação, carga, transporte e espalhamento do material escavado 
em bota-fora, esgotamento com bombas, escoramento, berço de areia e reaterro de cavas, 
deverão ser inclusos no seu preço unitário. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pela extensão prevista em projeto, expresso em metro linear. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito através do produto dos preços unitários 
apresentados na planilha de preços, pelo metro linear medido. 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.10. Cerca em mourões de concreto e arame farpado (10 fiadas) 
h=2,20m 

m 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução completa de cerca em 
mourões de concreto ou madeira de lei, para delimitação e proteção de áreas, incluindo 
todos os itens necessários, tais como: mourões, arame farpado e outros, obedecendo aos 
detalhes de projeto. 
 
Aplica-se, conforme o tipo de cerca a ser construído, para efeito de remuneração, o preço 
corresponde. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
 
Pela extensão de cerca executada, expressa em metro linear. 
 
O cálculo do valor a ser pago será feito com base no preço unitário apresentado para este 
item, incluindo todos os serviços necessários à sua completa execução, tais como: 
escavação; base em concreto ciclópico ou simples; reaterro; tirantes; esticadores, enfim, 
todos os elementos construtivos constantes do projeto, não sendo medido em itens 
específicos, nenhum serviço que faça parte da cerca. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.11. Imprimação com CM-30 m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Consiste a imprimação na aplicação de uma camada de material betuminoso sobre a 
superfície de uma base concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso 
qualquer, objetivando aumentar a coesão da superfície da base, pela penetração do material 
betuminoso empregado; promover condições de aderência entre a base e o revestimento e 
impermeabilizar a base. 
 
Todos os materiais devem satisfazer as especificações aprovadas pelo D.N.E.R. 
 
Será empregado asfalto diluído tipo cura média que se classifica pela sua viscosidade em 
CM-30. A taxa de aplicação adotada é de 1,2 l/m², podendo vir a ser alterada a critério da 
FISCALIZAÇÃO. 
 
Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado pela 
FISCALIZAÇÃO, devendo estar de acordo com esta especificação, sem o que, não será 
dada a ordem para o início do serviço. 
 
Para a varredura da superfície da base, usar de preferência, vassouras mecânicas rotativas, 
podendo, entretanto, ser manual esta operação. O jato de ar-comprimido poderá, também, 
ser usado. 
 
A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 
pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material 
betuminoso em quantidade uniforme. 
 
As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que 
possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante. 
 
Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, em locais 
de fácil observação e, ainda, de um espargidor manual, para tratamento de pequenas 
superfícies e correções localizadas. 
 
O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com, dispositivo 
que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito 
deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a 
ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 
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Após a perfeita conformação geométrica da base, procede-se à varredura da sua superfície, 
de modo a eliminar o pó e o material solto existentes. 
 
Aplica-se, a seguir, o material betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu 
tipo, na quantidade certa e de maneira mais uniforme. O material betuminoso não deve ser 
distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 1O°C, ou em dias de chuva, ou 
quando esta estiver iminente. A temperatura de aplicação do material betuminoso deve ser 
determinada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. Deve 
ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. As 
faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento são de 20 a 60 segundos, Saybolt-
Furol, para asfaltos diluídos, e de 6 a 20 segundos, Engler, para alcatrões. 
 
Deve-se imprimar a pista inteira, em um mesmo turno de trabalho e deixá-la sempre que 
possível, fechada ao trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, 
fazendo-se a ação da adjacente, assim que a primeira permita a sua abertura ao trânsito, 
condicionada pelo comportamento da primeira, não devendo ultrapassar a 30 dias. 
 
A fim de evitar a superposição, ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, devem-
se colocar faixas de papel transversal, na pista, de modo que o início e o término da 
aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir; 
retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser, imediatamente, 
corrigida. Na ocasião da aplicação do material betuminoso, a base deve se encontrar na sua 
umidade ótima definida em laboratório. 
 
O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo à metodologia 
indicada pelo DNER, conforme especificação EM 04-71. 
 
O controle constará de: 
 
a) para asfaltos diluídos : 
 
1 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para todo carregamento que chegar à obra; 
 
1 ensaio do ponto de fulgor, para cada 100 t; 
 
1 ensaio de destilação, para cada 100 t; 
 
A temperatura de aplicação deve ser estabelecida para o tipo de material betuminoso em 
uso. 
 
O controle de quantidade do material determinado será feito, mediante a pesagem do carro 
distribuidor, antes e depois da aplicação do material betuminoso. Não sendo possível a 
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realização do controle por esse método, admite-se que seja feito por um dos modos 
seguintes : 
 
a) coloca-se, na pista, uma bandeja de peso e área conhecidos. Por uma simples pesada, 
após a passagem do carro distribuidor, tem-se a quantidade do material betuminoso usado; 
 
b) utilização de uma régua de madeira, pintada e graduada, que possa dar, diretamente, 
pela diferença de altura do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e 
depois da operação, a quantidade de material consumido. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A imprimação será medida através da área executada, expressa em m². 
 
A imprimação será paga após a medição do serviço executado. 
 
O preço unitário remunera os custos de todas as operações e encargos para a execução da 
imprimação, incluindo o armazenamento, perdas e transporte do material betuminoso, dos 
tanques de estocagem à pista. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.12. Pintura de Ligação m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
A pintura de ligação consiste na aplicação de uma camada de material betuminoso sobre a 
superfície de uma base ou de um pavimento, antes da execução de um revestimento 
betuminoso, objetivando promover a aderência entre este revestimento e a camada 
subjacente. 
 
Podem ser empregados materiais betuminosos como: cimento asfáltico, asfalto diluído, 
alcatrão e emulsão asfáltica com taxa de aplicação adotada de 0,8 l/m², podendo vir a ser 
alterada a critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado pela 
FISCALIZAÇÃO, devendo estar de acordo com esta Especificação, sem o que não será 
dada a ordem para início do serviço. 
 
Para a varredura de superfície a receber a pintura de ligação, usar de preferência, vassouras 
mecânicas rotativas, podendo, entretanto, ser manual esta operação. O jato de ar 
comprimido poderá, também, ser usado. 
 
A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bombas reguladoras de 
pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material 
betuminoso em quantidade uniforme. 
 
As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivos que 
possibilitem ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante. 
 
Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros de 
pequenas superfícies e correções localizadas. 
 
O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo 
que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito 
deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a 
ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 
 
Após a perfeita conformação geométrica da camada que irá receber a pintura de ligação, 
procede-se à varredura da superfície, de modo a eliminar o pó e material solto existente. 
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Aplica-se, a seguir, o material betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu 
tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. O material betuminoso não deve ser 
distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10 graus Celsius, ou em dias 
de chuva, ou quando esta estiver iminente. A temperatura de aplicação do material 
betuminoso deve ser fixada para cada tipo, em função da relação temperatura-viscosidade. 
Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. 
 
Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira, em um mesmo turno de trabalho, e 
deixá-la fechada ao trânsito, sempre que possível. Quando isto não for possível, deve-se 
trabalhar em meia pista, fazendo-se a pintura de ligação da adjacente, logo que a pintura 
permita sua abertura ao trânsito. 
 
A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final das 
aplicações, devem-se colocar faixas de papel, transversalmente, na pista de modo que o 
material betuminoso comece e cesse de sair da barra de distribuição sobre essas faixas, as 
quais, a seguir são retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser 
logo corrigida. 
 
Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de solo-cimento ou concreto 
magro, a superfície da base deve ser irrigada a fim de saturar os vazios existentes, não se 
admitindo excesso de água sobre a superfície. Essa operação não é aplicável quando se 
empregam materiais betuminosos, com temperaturas de aplicação superiores a 100 graus 
Celsius. 
 
O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo à metodologia 
indicada pelo DNER, conforme especificação EM 20-73. Este controle constará de: 
 
a) para asfaltos diluídos: 
 
1 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para todo carregamento que chegar à obra. 
 
1 ensaio de ponto de fulgor, para cada 100 t; 
 
1 ensaio de destilação, para cada 100 t. 
 
b) para cimentos asfálticos: 
 
1 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para todo carregamento que chegar à obra; 
 
1 ensaio de ponto de fulgor, para cada 100 t; 
 
1 índice Pfeiffer, para cada 5OO t; 
 
1 ensaio de espuma, para todo carregamento que chegar à obra. 
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c) para emulsões asfálticas: 
 
1 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para todo carregamento que chegar à obra; 
 
1 ensaio de resíduo por evaporação, para todo carregamento que chegar à obra; 
 
1 ensaio de peneiramento, para todo carregamento que chegar à obra; 
 
1 ensaio de sedimentação, para cada 100 t. 
 
A temperatura de aplicação deve ser estabelecida para o tipo de material betuminoso em 
uso. 
 
O controle de qualidade de material betuminoso será feito, mediante a pesagem do carro 
distribuidor, antes e depois da aplicação do material betuminoso. Não sendo possível a 
realização do controle por esse método, admite-se que seja feito por um dos modos 
seguintes : 
 
a) Coloca-se, na pista, uma bandeja de peso e área conhecidos. Por uma simples pesada, 
após uma passagem do carro distribuidor, tem-se a quantidade do material betuminoso 
usado: 
 
b) Utilização de uma régua de madeira, pintada e graduada, que possa dar, diretamente, 
pela diferença de altura do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e 
depois da operação, a quantidade de material consumido. 
 
A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o serviço, 
deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a 
uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pista, ou na própria pista 
quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra 
distribuidora, para recolher o ligante betuminoso. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO : 
 
A pintura de ligação será medida através da área executada, expresso em m². 
 
O preço remunera os custos unitários de todas as operações e encargos para a execução 
da pintura de ligação, incluindo o armazenamento, perdas e transporte do material 
betuminoso, dos tanques de estocagem à pista. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.13. AAUQ – Fornecimento e Execução M2 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Areia asfalto à quente é o revestimento flexível, resultante da mistura à quente, em usina 
apropriada, de agregado miúdo, material de enchimento (filler) e cimento asfáltico, 
espalhada e comprimida a quente. 
 
Sobre a base imprimada, a mistura será espalhada, de modo a apresentar, quando 
comprimida, a espessura do projeto. 
 
Todos os materiais devem satisfazer as especificações aprovadas pelo DNER, conforme 
especificações ES-P 21-71 e EM 01-71. 
 
A temperatura de aplicação do cimento asfalto deve ser determinada para cada tipo de 
ligante, em função da relação temperatura - viscosidade. A temperatura conveniente é 
aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 

segundos, Saybolt-Furol, indicando-se, preferencialmente, a viscosidade 85  10 segundos, 
Saybolt-Furol. Entretanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores à l07 
graus Celsius e nem superiores a 177 graus Celsius. 
 
Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10 a 15 graus Celsius, acima da 
temperatura do ligante betuminoso. 
 
O agregado miúdo pode ser constituído de areia, pó-de-pedra ou mistura de ambos. Suas 
partículas individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada angulosidade, estando 
livres de torrões de argila e de substâncias nocivas. Deverá apresentar um equivalente de 
areia igual ou superior a 55%. Deverá apresentar boa adesividade. 
 
O material de enchimento (filler) deve ser constituído por materiais minerais finamente 
divididos, inertes em relação aos demais componentes da mistura, não plásticos e que 
atendam a granulometria exigida. 
 
O traço adotado experimentalmente de A.A.U.Q. faixa C é composto de: 87% (areia), 8% 
(C.A.P.), 5% (Filler). O filler adotado para o preenchimento dos vazios será o cimento 
portland, podendo tais dados ser alterados à critério da FISCALIZAÇÃO, no decorrer dos 
serviços. O filler deverá obedecer a seguinte granulometria: 
 

Peneira % Passando 
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                   40 
                   80 

200 

100 
                   95 
                   65 

 
Os depósitos para o ligante betuminoso deverão ser capazes de aquecer o material, as 
temperaturas fixadas nas especificações. O aquecimento deverá ser feito por meio de 
serpentinas a vapor, eletricidade ou outros meios, de modo a não haver contato de chamas 
com o interior do depósito. Deverá ser instalado um sistema de circulação para o asfalto, de 
modo a garantir a circulação, desembaraçada e contínua, do depósito ao misturador, 
durante todo o período da operação. Todas as tubulações e acessórios deverão ser dotados 
de isolamento, a fim de evitar perdas de calor. A capacidade dos depósitos deverá ser 
suficiente para, no mínimo, três dias de serviço. 
 
Os silos para agregados deverão ter capacidade total de, no mínimo, três vezes a 
capacidade do misturador e serão divididos em compartimentos, dispostos de modo a 
separar e estocar, adequadamente, as frações apropriadas do agregado. Cada 
compartimento deverá possuir dispositivos adequados para o "filler", conjugado com 
dispositivos para a sua dosagem. 
 
A usina para misturas betuminosas deve estar equipada com uma unidade classificadora de 
agregados, após o secador, dispor de misturador com duplo eixo -conjugado, provido de 
palhetas reversíveis e removíveis, ou outro tipo capaz de produzir uma mistura uniforme. 
Deve, ainda, o misturador possuir dispositivo de descarga, de fundo ajustável e dispositivo 
para controlar o ciclo completo de mistura. Um termômetro, com proteção metálica e escala 
de 90 a 210 graus Celsius, deverá ser fixado na linha de alimentação do asfalto, em local 
adequado, próximo à descarga do misturador. A usina deverá ser equipada, além disso, com 
um termômetro de mercúrio, com escala em "dial", pirômetro elétrico, ou outros instrumentos 
termotérmicos aprovados, colocados na descarga do secador, para registrar a temperatura 
dos agregados. 
 
O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído de pavimentadoras 
automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e 
abaulamento requerido. As acabadoras deverão ser equipadas com parafusos sem fim, para 
colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de 
direção, além de marchas para frente e para trás. As acabadoras deverão ser equipadas 
com alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos, a temperatura requerida, para 
a colocação da mistura sem irregularidades. 
 
O equipamento para a compressão será constituído de rolo pneumático e rolo metálico liso, 
ou outro equipamento aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
O equipamento em operação deve ser suficiente para comprimir a mistura a densidade 
requerida, enquanto esta se encontrar em condições de trabalhabilidade. 
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Sendo decorridos mais de sete dias, entre a execução da imprimação e a do revestimento, 
ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou ainda, ter sido a 
imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra, etc..., deverá ser feita uma pintura de ligação. 
 
As misturas de areia-asfalto devem ser distribuídas somente quando a temperatura 
ambiente se encontrar acima de 10 graus Celsius, e com tempo não chuvoso. 
 
Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela 
adição manual de areia-asfalto, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e 
rodos metálicos. 
 
Imediatamente após a distribuição da areia-asfalto, tem início a rolagem. Como norma geral, 
a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, 
temperatura essa, fixada experimentalmente, para cada caso. 
 
A temperatura recomendável para a compressão da mistura é aquela na qual o cimento 
asfáltico apresenta uma viscosidade, Saybolt-Furol, de 140 mais ou menos 15 segundos. 
 
Serão empregados rolos de pneus, de pressão variável, iniciando-se a rolagem com baixa 
pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, e para 
acabamento final, fazer uso de rolo de chapa lisa TANDEM. 
 
A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao 
eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar 
sempre ao ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta, na 
seguinte, de pelo menos, metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de 
rolagem perdurará até o momento em que seja atingido o grau de compactação. 
 
Para o controle de compactação deverá ser utilizado um anel de aço com 1,5 cm acima da 
espessura definida em projeto, de modo que a compressão da massa atinja o grau de 
compactação de GC = 100%. Essa operação deverá ser repetida a cada 800 m, alternando 
as posições (eixo, bordas). 
 
Os revestimentos recém-acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até seu completo 
resfriamento. 
 
Todos os materiais deverão ser examinados com laboratórios, obedecendo a metodologia 
indicada pelo DNER, e aceitos de acordo com as especificações em vigor. 
 
Os controles a serem feitos constarão do seguinte : 
. Controle de qualidade do material betuminoso; 
. Controle de qualidade dos agregados; 
. Controle de qualidade de ligante na mistura; 
. Controle de graduação da mistura de agregados; 
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. Controle de temperatura; 

. Controle das características Marshall da mistura; 

. Controle de compressão; 

. Controle de espessura; 

. Controle de acabamento da superfície. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A areia-asfalto a quente será medida por volume de material fornecido, transportado e 
executado na pista expresso em m2 e segundo o projeto. 
Não serão pagos os excessos em relação ao volume de projeto, e serão descontadas as 
faltas, dentro das tolerâncias especificadas. 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.14. Escada tipo marinheiro com proteção. m 
 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para instalação de escada tipo 
marinheiro, executada em degraus de ferro redondo com 40 cm de comprimento, espaçados 
a cada 35 cm, encaixados e soldados em dois montantes de barra chata de ferro 2”x ¼”, e 
inclusive balão de proteção contra queda, em chapa de ferro de 2”x ¼”. 
 
Inclui o chumbamento, com argamassa de cimento e areia 1:3, da escada, em alvenaria ou 
concreto, por meio de chapas de ferro em cauda de andorinha com intervalos de 80 cm, 
remoção das rebarbas e saliências de solda e tratamento com tinta antiferruginosa, 
obedecendo a detalhes de projeto. 
 
Aplica-se, conforme a bitola do degrau, para efeito de remuneração, o preço 
correspondente. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pelo comprimento real expresso em metro linear.  
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.15. Guarda corpo, com corrimão em ferro galvanizado Ø =¾” -
Fornecimento e assentamento 

m 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a fabricação e assentamento de 
guarda corpo para escadas, terraços e patamares, em barras de ferro redondo Ø= ¾”, 
espaçadas verticalmente a cada 20 cm, quadro e corrimão em ferro redondo, incluindo 
peças de fixação, remoção de rebarbas, saliências de solda e tratamento com tinta 
antiferruginosa, obedecendo a detalhes de projeto. 
 
Aplica-se conforme bitola do ferro empregado, para efeito de remuneração, o preço 
correspondente. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
 Pelo comprimento real assentado expresso em metro linear. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

22.16. Lavatório sifonado de louça branca com coluna un  
22.17. Vaso sanitário sifonado de louça branca c/ tampa de plástico un  
22.18. Pia sifonada de aço inoxidável un  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Instalação completa de aparelhos sanitários, com todos seus acessórios , tais como: cano 
cromado de ligação com canopla, para bacias, lavatórios e mictórios, tampa plástica e bolsa 
de borracha para bacias, cano de descarga para caixas de descarga, sifões para os 
aparelhos sifonados, válvulas de descarga, registros de gaveta, misturadores, torneiras e 
outros, que deverão estar inclusos no preço unitário.  
 
Os serviços incluem ainda o rasgo na alvenaria, assentamento ou chumbamento das peças 
e recomposição do revestimento, com argamassa de cimento e areia 1:3. Estes serviços 
complementares deverão estar inclusos no preço unitário. 
 
Aplica-se, conforme o aparelho a ser instalado, para efeito de remuneração, o preço 
correspondente. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Por unidade efetivamente instalada expressa em un. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

 

22.19. Armário de madeira compensada 15 mm revestido com 
fórmica - fornecimento e assentamento (PACAJÁ) 

un  

 

ESPECIFICAÇÕES : 
 

- Serão executados armários , sendo: 
1 tipo vestiário , com 0,80 x 2,0 m , com 6 portas;(1,60 m2) 
1 tipo despensa , com 1,0 x 2,0 m com 4 portas e duas gavetas(2,0 m2) 
1 sob a bancada de pia da copa , com 5 portas e 1 prateleira , com 2,35 x 0,80 (1,88 m2) 
1 sob a bancada da pia do laboratório , com 2,20 x 0,780 m com 1 prateleira interna 
(1,72m2) 
Serão confeccionados  em compensado de 15 mm , revestidos de fórmica texturizada, 
contendo caixilhos de madeira para fixar as portas , dobradiças tipo fita , fechaduras tipo 
cilindro para as portas e puxadores cromados para portas e gavetas. Todos terão o fundo 
em compensado de 10mm. As faces internas das portas serão formicadas, e as demais 
partes internas envernizadas com verniz poliuretânico. Os topos das portas , gavetas e 
prateleiras também serão formicados  ou poderão ter a critério da fiscalização 
encabeçamento de madeira de lei polida , dando acabamento aos revestimentos 
melaminicos. 
 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Serão medidos pelo produto entre as medidas da face principal, (altura x largura) e pagos 
em m2, multiplicando-se a área de frente pelo preço unitário correspondente. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.20. Assentamento de tubulações em estiva de madeira ou 
concreto 

m 

 

ESPECIFICAÇÕES : 
 
Nas áreas onde as ruas forem tipo “estivas“ de madeira ou concreto, e o leito das ruas for 
alagado ou lamacento, as tubulações deverão ser fixadas por meio de braçadeiras de ferro 
galvanizado, fixadas com parafusos apropriados ou ainda com buchas plásticas , devendo 
ser colocada uma tira de borracha entre a tubulação e o tubo, para proteção da mesma 
contra vibrações . 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Serão medidas como “assentamento de tubulação em estiva” e pagas em metro, 
multiplicando-se o comprimento fixado na estiva pelo respectivo preço unitário. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

22.21. Bomba submersa (CHAVES) – Desmontagem 
 

un  

22.22.  Bomba submersa (CHAVES) - Montagem un 

22.23. Desmontagem de Peças e Conexões –Captação –Poço P1 
- São Sebastião da Boa Vista  

 

un 

22.24. Tubos, peças e conexões f°f°-desmontagem-captação e 
AAB-Chaves 

 

22.25. Tubos, peças e conexões f°f°-montagem-captação e AAB -
Chaves 

 

 

ESPECIFICAÇÃO: 
 
A bomba submersa que está em funcionamento será desmontada, bem como seu barrilete, 
para que seja montada a nova bomba especificada. 
As peças e conexões não previstas na planilha para a troca e que se apresentarem 
defeituosas deverão ser trocadas, sendo acertado o preço das mesmas os preços 
contratuais existente, e caso não existam serão acordados novos preços. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Será medida a desmontagem após a conclusão do serviço, aplicando-se o respectivo preço 
unitário, e a montagem após a ligação e testes da nova bomba, aplicando-se o respectivo 
preço unitário. 
O fornecimento das bombas será como no item específico de “fornecimento de 
equipamentos do Anexo 07-A”. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 
 

22.26.  Caixa de Reunião dos Poços com Tampa Metálica ( 
S.Domingos do Araguaia) 

UN 

 
ESPECIFICAÇÃO :  

 
Será construída em concreto armado (consumo do aço = 75 kg/m3) 15 MPa, com as 
dimensões indicadas em projeto (Dimensões internas: 4,30 x 1,85 x 1,05) com paredes  de 
15 cm de espessura. A tampa será metálica, em chapa de 2mm pintada com tinta 
antiferruginosa e com acabamento em esmalte, dividida em 5 partes, cada uma com 1,85 x 
0,92 m. O fundo será em concreto, com 1 dreno de seixo com 15 cm de diâmetro e 1m de 
profundidade. 
A caixa ficará com o tampo superior 15 cm acima do nível do solo.  
 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 

A caixa será medida completa, após a conclusão de todos os serviços. O preço unitário 
engloba todos os serviços necessários (escavação, lastro, forma, armação, concreto, 
desforma, tampa, etc). 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

 

22.27. Caixa de Proteção de Aparelhos em Concreto Armado 1,00 
x1,00 x 1,70 m 

UN 

 

ESPECIFICAÇÃO : 
 
Será executada em concreto Fck 15 MPa , nas dimensões e locais indicados em projeto. As 
paredes serão de 15cm de espessura. A armação, caso não esteja dimensionada, será com 
densidade de 75 kg /m3). A tampa será em tampão de ferro fundido, tipo T 109. 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO 
 
A caixa será medida completa, após a conclusão de todos os serviços. O preço unitário 
engloba todos os serviços necessários (escavação, lastro, forma, armação, concreto, 
desforma, tampa, etc). 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.28. Camada Regularizadora Traço 1:4 m² 

 

ESPECIFICAÇÃO 
 
Será utilizada nas áreas onde forem aplicados pisos cerâmicos, sobre a camada 
impermeabilizadora, com a finalidade de eliminar as imperfeições da referida camada. Terá 
espessura suficiente para nivelar a superfície, tendo um mínimo de 2,5 cm. O acabamento 
será sarrafeado fino, e a aplicação do piso será executada após a cura da camada. Nos 
locais sujeitos a chuvas ou a vazamento de água de tubulações e registros, bem como nos 
banheiros e cozinhas, deverá ser previsto nessa camada um caimento em direção aos ralos 
para coleta de água de superfície (vazamentos ou lavagem). 
 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Será pago em metro quadrado, incluindo o fornecimento e aplicação da argamassa, 
transportes e mão de obra de aplicação. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.29. Chuveiro em PVC UN 

 

ESPECIFICAÇÃO : 
 
Será de marca reconhecida, em PVC cromado, e colocado com a utilização de fita veda 
rosca. 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Pago por unidade instalada, com o preço incluindo todos os serviços de fornecimento e mão 
de obra. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

22.30. Cloradores de Pastilha -Montagem 
 

UN 

 

ESPECIFICAÇÃO:  

 
Os cloradores serão montados após a conclusão do barrilete, e de acordo com as instruções 
do fabricante. Deverá ser previsto no preço o fornecimento de uma quantidade de pastilhas 
de cloro suficiente para o funcionamento do sistema por uma semana. Deverá ser tomado 
cuidado especial com a pressão de serviço suportada pelo clorador e a pressão verificada 
no local da instalação. De qualquer maneira, os cloradores deverão suportar no mínimo uma 
pressão de 12 mca. 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A montagem dos cloradores engloba a montagem dos cloradores propriamente dita e do 
barrilete dos mesmos, e será pago após a conclusão montagem tanto dos cloradores como 
do barrilete.O preço unitário engloba a montagem do barrilete e dos cloradores. A montagem 
inclui também os castelos de suporte da tubulação em concreto, os quais serão pagos em 
itens específicos de forma, concreto, armação e desforma. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.31. Conjunto Motor Bomba (flutuantes,centrifugas,eixo 
horizontal, submersíveis, etc) 

 

UN 

22.32. Estações de Tratamento Pré-fabricadas 
 

UN 

 

ESPECIFICAÇÃO : 

 
Todas as bombas e conjunto moto bombas serão fornecidas conforme especificações de 
projeto, após a aprovação da compra pela gerenciadora, e de acordo com os procedimentos 
previstos no anexo 07-C, - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE FORNECIMENTO, e pagas 
em conformidade com o item de “Fornecimento de Equipamentos” - Equipamentos em 
Geral, do caderno de Especificações –ANEXO 07-A. 
No caso das ETA’s pré-fabricadas, onde as peças devam ser montadas no canteiro (por 
exemplo - filtros e torre de aeração), isso não é considerado como “montagem”. A montagem 
a ser considerada nesse caso é a interligação das unidades já prontas , como se tivessem 
sido enviadas de fábrica já prontas – filtros, torres, etc, o que possibilitaria a execução dos 
testes logo após a montagem propriamente dita. 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
De acordo com o item Fornecimento de Equipamentos do ANEXO 07-C , mesmo no caso de 
haver preço de montagem em separado. 
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 SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.33. Divisória em Marmorite 
 

m² 

 

ESPECIFICAÇÃO : 
 

 
Serão executadas em placas de concreto armado de 5 cm de espessura, nas dimensões de 
projeto, e revestidas posteriormente de marmorite cor branca, polido e lustrado. 
 
A armação das placas deve ser dimensionada pelo construtor e ser suficiente para resistir 
aos esforços provocados pelo manuseio. 
 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Serão medidas em metro quadrado, de acordo com o preço unitário, após o seu 
assentamento, devidamente polidas e fixadas. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.34. - Escavação em Rocha ou Moledo a frio até 1,50 m de 
profundidade 

m³ 

 

 

ESPECIFICAÇÃO 
 
A escavação poderá ser executada por qualquer método (exceto a fogo) podendo ser 
utilizados processos manuais ou mecânicos (marteletes, escavadeiras, etc). 
 
Antes de ser iniciado esse serviço, aprovar plano de execução com a gerenciadora, para 
determinar dimensões aceitáveis para a execução do serviço. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Será medido pelo volume efetivamente escavado, expresso em m³ nas dimensões das 
cavas, onde não devem exceder as dimensões previstas no item “assentamento de 
tubulações”, aplicando-se o preço unitário correspondente. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.35. Manta Geotêxtil Bidim OP-60 Fornecimento e colocação 
 

m² 

 
ESPECIFICAÇÃO:  

 
O serviço engloba fornecimento e aplicação de manta BIDIM OP 60. O tecido será colocado 
de acordo com o projeto, tendo-se especial cuidado de não permitir tráfego sobre a manta 
antes de colocar-se o material filtrante sobre o mesmo. Não deve ser permitido furos e 
cortes na manta. A sobreposição de faixas deve ser de acordo com as instruções do 
fabricante. 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
O serviço engloba apenas o fornecimento da manta, a mão de obra de colocação e 
transportes necessários. As etapas de escavação e colocação dos materiais filtrantes serão 
pagas em itens específicos. O pagamento será feito após a colocação da manta em seu 
local de projeto, em metros quadrados, utilizando-se do preço unitário proposto. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.36. Fossa Séptica 
 

un 

22.37. Sumidouro pré-moldado com capacidade para 10 pessoas un 

 
 

 
ESPECIFICAÇÃO: 
 
A fossa séptica ou sumidouro deverão  ser executados em concreto pré-moldado, de 
acordo com as dimensões indicadas em projeto.Deverá ser dada especial atenção ao 
rejuntamento, para que os mesmos não apresentem infiltrações. Os modelos porventura 
disponíveis no mercado poderão ser analisados pela fiscalização. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A fossa será por unidade medida, completa e instalada. Deverão ser incluídos no preço, 
a escavação, o fornecimento e montagem da fossa propriamente dita e o reaterro.  

 
O sumidouro será medido completo, instalado. Deverão ser incluídos no preço, a 
escavação, o fornecimento e montagem propriamente dita do sumidouro e o reaterro.  
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.38. Manômetro escala 0,06kg/cm2 
 

UN 

 
 

 

ESPECIFICAÇÃO: 
 

Deverá ser fornecido e instalado um Manômetro, a ser instalado no local indicado em projeto 
ou indicado pela Fiscalização. O referido Manômetro deverá ter escala de leitura de 0,06 kg / 
cm². 
 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 

Será medido fornecido, instalado e testado por unidade. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

 

22.39.  Hidrômetro - Assentamento  

UN 

 

ESPECIFICAÇÃO 
 
Os hidrômetros serão assentados de acordo com as instruções dos fabricantes, utilizando-se 
fitas de vedação. Cuidados especiais deverão ser tomados com o cadastro das casas onde 
os mesmos forem assentados, cuidando-se ainda de emitir os termos de responsabilidade 
que devem vigorar até a entrega da obra aos proprietários. 
 
As residências onde serão instalados os hidrômetros serão indicadas pela concessionária ou 
prefeituras, conforme o caso. 
 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Serão medidos por unidade após sua colocação. O fornecimento será de acordo com o 
ANEXO 07-C Fornecimento de Equipamentos 
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 SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

 

22.40. Materiais constantes das relações de fornecimento (listas 
de materiais de diversas cidades e diferentes locais de 
aplicação) 

 

UN 

 

 
ESPECIFICAÇÕES 

 
Os materiais constantes das listas serão pagos após seu assentamento, e de acordo com as 
especificações de cada serviço. As listagens servem para elaboração do preço da obra, mas 
o pagamento desses materiais será feito quando concluídos os serviços de cada etapa útil e 
testada. 
 
CRITERIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
- Barriletes - Serão pagos por unidade montada, conforme listagem. 
- Redes - Será pagas por trecho assentado e devidamente testado, com todas as conexões 

colocadas. 
 
 
O mesmo critério se aplica às instalações elétricas e demais instalações. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.41. Ancoragem da tubulação de recalque inclusive fornecimento 
 

 

 
ESPECIFICAÇÃO:  
 
Serão executados blocos de ancoragem conforme projeto (na adutora e redes) de acordo 
com a tabela indicativa de quantidades e projeto específico dos blocos de ancoragem. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Todos os itens constantes do serviço “Blocos de Ancoragem” serão medidos em itens 
específicos, tais como : Demolição de pavimento, escavação, lastro, forma, concreto, 
armação, reaterro, etc. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.42. Tampa em fibra de vidro 
 

UN 

 
ESPECIFICAÇÃO:  

 
Serão utilizadas onde indicadas em projeto. Serão fabricadas em fibra de vidro com no 
mínimo 3 mm de espessura , com a forma ligeiramente piramidal , para que a água de 
chuva não acumule em sua superfície. Deverão ser instaladas com dobradiças que 
permitam sua abertura total e deixe as mesmas fixadas para evitar carregamento pelo 
vento. Também deverá ser previsto aldrava para fechamento com cadeado. 

 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Serão medidas por unidade instalada, com todos os acessórios previstos. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

22.43. Reservatório em fibra de vidro de 500 litros 
 

UN 

 

ESPECIFICAÇÃO:  

 

Deverão ser utilizados nos locais indicados em projeto, e devem incluir o fornecimento de 
tampa apropriada, com dispositivos de fixação da mesma. Também deve ser dada especial 
atenção na fixação do reservatório à sua plataforma (quando externo), com cabos de aço, 
para impedir seu deslocamento em caso de ventanias. 
Os reservatórios devem ser de marcas reconhecidamente de qualidade superior e 
conhecidas no mercado, e ter sua capacidade impressa no mesmo. Não serão aceitos 
reservatório de PLÁSTICO OU SEUS DERIVADOS. 

 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

Serão medidos por unidade instalada e montada com todos os acessórios. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
23. RECUPERAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO  

 
23.1. Correção de vazamento em reservatórios com injeção de poliuretano 

hidro-ativado  
 

m 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços, necessários à retirada de vazamento 
com injeção de poliuretano hidro-ativado em reservatórios em concreto armado existentes e 
em funcionamento, para evitar a interrupção de fornecimento de água à população. 
 
Este serviço será executado pela face externa do reservatório e deverá ser desenvolvido por 
empresa especializada e ser devidamente autorizado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Devem ser removidos os agregados soltos e todo o concreto poroso ou de qualidade 
duvidosa, até atingir-se o concreto rijo e maciço, utilizando-se talhadeira, cinzel, martelos 
pneumáticos ou outras ferramentas adequadas. 
 
As cavidades feitas devem ser as mais regulares possíveis, sendo as bordas ligeiramente 
aprofundadas e com reentrâncias para evitar trincas no reparo. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Para os serviços de retirada de vazamentos, a medição será efetuada por metro linear de 
junta efetivamente tratada e no preço deverão estar incluídos os serviços de mobilização e 
desmobilização da empresa especializada, passagens, estadias, eventuais demolições de 
revestimento no local específico da junta e o tratamento propriamente dito, realizado nas 
juntas danificadas ou infiltradas, com o aval da FISCALIZAÇÃO. 
 
A utilização de andaimes terá seu valor remunerado na composição do BDI (Benefícios e 
Despesas Indiretas). 
 
O cálculo do valor a ser pago, será o produto dos preços unitários apresentados na planilha 
de preços pelas quantidades medidas. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
24. FORNECIMENTO DE   EQUIPAMENTOS  

24.1. Equipamentos em geral % 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento e instalação de equipamentos em geral tais como: Bombas, 
Motores, Tanques metálicos, Transformadores, Quadros elétricos, Estações de Tratamento, 
e outros. 
  
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Exceto onde indicado,os materiais e equipamentos serão medidos da seguinte forma: 
 

 10% do valor após a comprovação da contratação do fornecimento com o fabricante 

 40% do valor com os materiais ou equipamentos postos na obra 

 40% do valor após a conclusão da montagem, mesmo no caso de existir preço de 
montagem em separado. 

 10% do valor após a execução dos testes, comissionamento e “start up” 
 
NOTA : As demais condições de fornecimento, estão melhor detalhadas no Anexo 07-
C - ESPECIFICAÇÕES PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
25. SERVIÇOS PRELIMINARES  

25.1. Limpeza Geral e entrega da obra m² 
 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para a execução das atividades a 
seguir: 
 

 Serviços de Limpeza 
Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer ao que se estabelece nas especificações 
abaixo: 
 
Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os 
acessos; 
 
Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentações, revestimentos, cimentados, 
ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., deverão ser limpos, abundante 
e cuidadosamente lavados, de modo a não danificar outras partes da obra; 
 
A lavagem de mármore deverá ser feita com sabão neutro; 
 
A lavagem de revestimentos cerâmicos de pisos e paredes, deverá ser feita com detergente, 
sabão neutro e solução de ácido muriático; 
 
As pavimentações ou revestimentos de pedra, destinados a polimento e lustração, serão 
polidos em definitivo e lustrados; 
 
As superfícies de madeira deverão ser, quando for o caso, lustradas, envernizadas ou 
enceradas em definitivo; 
 
Deverão ser removidos quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das 
superfícies, sobretudo das cantarias e azulejos; 
 
Todas as manchas e salpicos de tinta deverão ser cuidadosamente removidos, devendo-se 
dar especial atenção à perfeita execução dessa limpeza, nos vidros e ferragens das 
esquadrias. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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Pela área da edificação efetivamente limpa, expressa em m². 
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26. OUTROS SERVIÇOS  

 

 Sinalização Provisória / Trânsito e Segurança  

 Placas de sinalização  

 Cones de sinalização  

 Luz de obstáculos  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Todos os materiais necessários para a construção dos sistemas de sinalização serão 
fornecidos pela CONTRATADA, devendo os mesmos obedecer aos modelos anexos. 
 
Todos e quaisquer locais e logradouros públicos, inclusive canteiro de obras, onde estiverem 
sendo realizados serviços, deverão ser providos e protegidos por sinalização provisória 
durante todo o período em que os trabalhos persistirem. 
 
A CONTRATADA é ainda responsável pela confecção, pintura, transporte e manutenção dos 
sistemas de sinalização em permanente estado de funcionamento, de modo a manter a 
segurança do tráfego, noturno e diurno, de pedestres e veículos. 
 
A quantidade de placas, cones e luz de obstáculos a serem instalados em determinado local 
ou frente de serviço, deverá ser submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
 
A CONTRATADA é a única responsável pelas providências a serem tomadas relativas à 
segurança da obra e do trânsito, devendo obedecer rigidamente às disposições impostas 
pelos órgãos competentes relativas a prazos de solicitação, de autorizações e de execuções 
dos serviços, sinalização adequada etc... 
 
A CONTRATADA tomará todas as providências necessárias para prevenir possíveis 
acidentes que possam ocorrer por falta ou deficiência de sinalização das obras, assumindo 
total responsabilidade nessas ocorrências. A FISCALIZAÇÃO se eximirá de toda e qualquer 
responsabilidade sobre eventuais acidentes. 
 
A sinalização luminosa de advertência deverá ser feita através de lâmpadas luminosas 
instaladas dentro de baldes plásticos vermelhos, fixados a cavaletes, tapumes ou cercas 
instaladas em vias de tráfego. 
 
A distância entre dois sinalizadores contínuos não deve ultrapassar 10 m, e a ligação elétrica 
deverá ser em paralelo. 
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As placas e os cones de sinalização deverão ser executados de acordo com os modelos a 
seguir apresentados e serão, no caso das placas, constituídas de 2 modelos distintos, a 
saber: 
 
Tipo A, nº 1, compreendendo: 
placas com desenhos, conforme ilustração anexa. 
 
Tipo A, nº 2, compreendendo: 
placas com dizeres, conforme exemplos abaixo e ilustração anexa. 
 
“Obras a 50 m” 
 
“Obras a 100 m” 
 
Tipo B, compreendendo: 
 
“Homens Trabalhando” 
 
“Seta”, indicadora de direção. 
 
Entretanto, a CONTRATADA deverá confeccionar placas diferentes destas, caso a 
FISCALIZAÇÃO solicite. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas), Anexo V, Quadros ll e lll. 
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OBS.: 
- DEVERÁ FICAR NO MÍNIMO A 80 

CM DE ALTURA (DO SOLO, AO 

CENTRO DA PLACA). 
- SERÁ AFIXADA EM PEDESTAL 

REMOVÍVEL. 
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OBS.: 
- DEVERÁ FICAR NO MÍNIMO A 80 

CM DE ALTURA (DO SOLO, AO 

CENTRO DA PLACA). 
- SERÁ AFIXADA EM PEDESTAL 

REMOVÍVEL. 
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Obs.: as cores serão pintadas com tinta refletiva 
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- QUANDO DISPOSTO COM MAIS PEDESTAIS A PLACA DE SINALIZAÇÃO, SERVIRÁ DE GRADE PARA 

PROTEÇÃO DOS TRABALHADORES. 
- ATERRADO AO SOLO NA RAZÃO DE NO MÍNIMO 15 CM SERVIRÁ COMO CERCA DE BLOQUEIO 

(BARRAGENS E SERÁ INSTALADA SINALIZAÇÃO LUMINOSA NA SUA EXTREMIDADE, NO PERÍODO 

NOTURNO). 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

 Andaime tipo fachadeiro, incluindo estrado de madeira  m²/m 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução completa de andaimes 
tipo fachadeiro, com estrutura em peças de madeira de lei e estrados em pranchas de 
madeira forte, incluindo escoramentos, travamentos, guarda-corpos, e tudo o mais 
necessário à perfeita segurança para uso. 
 
Inclui ainda, a desmontagem e empilhamento em local a ser determinado pela Fiscalização 
ou remanejamento para outro local, para reaproveitamento. 
 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas). 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

 Andaime tubular móvel, modulado em tubos galvanizados  m/mês 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de montagem de 
andaimes modulados em estrutura tubular de aço, e estrados em pranchas de madeira forte, 
incluindo escoramentos, travamentos guarda-corpos, e tudo o mais necessário à perfeita 
segurança para uso. 
 
Inclui ainda, a desmontagem e empilhamento em local a ser determinado pela Fiscalização 
ou remanejamento para outro local, para reaproveitamento. 
 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas). 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

  Escora metálica ajustável, com base forcado m/mês 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de equipamentos e serviços para montagem de escoras 
metálicas ajustáveis com base forcado, para apoio de formas de concreto. 
 
As escoras devem ser capazes de resistir aos esforços atuantes, e devem manter as formas 
rigorosamente em suas posições. Devem possuir sistema de regulagem milimétrica para o 
perfeito nivelamento e ajuste das peças e/ou reparos a serem moldados. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
 Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas). 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 
  

 Sinalização de Transito / Segurança  

 Fornecimento e Movimentação de tapume para sinalização e 
contenção de material escavado 

 

 Tapume em chapa de madeira compensada  

 
 

ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de todos os materiais e serviços para confecção de tapume 
para sinalização e contenção de material escavado, instalação, manutenção e posterior 
remoção de tapume ao longo da vala. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas), Anexo V, Quadros ll e lll. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

 Passadiços e Travessias  

 Fornecimento e posicionamento de chapa metálica em aço, 
contínua para travessia de veículos  

 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de todos os materiais e serviços necessários à montagem de 
tabuleiro metálico para travessias de veículos, inclusive ancoragens, manutenção e posterior 
remoção. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas), Anexo V, Quadros ll e lll. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
  

 Fornecimento e posicionamento de passadiço de madeira para 
pedestre  

 

 
 

ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de todos os materiais e serviços para a montagem, de tabuleiro 
de madeira de lei para travessia de pedestres, inclusive laterais de proteção, ancoragens, 
manutenção e posterior movimentação e/ou retirada. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas), Anexo V, Quadros ll e lll. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 
  

  Locação Topográfica  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende a locação de áreas definida em projeto, e/ou elaboração de notas de serviço, 
onde serão construídas as unidades previstas para a obra, rigorosamente de acordo com as 
cotas de projeto e plantas de locação correspondentes. 
 
As locações topográficas deverão ser necessárias e convenientemente amarradas aos 
marcos principais e eixos de coordenadas, de acordo com o projeto executivo, ficando sob a 
responsabilidade da CONTRATADA qualquer erro de alinhamento, obrigando-se esta a 
refazer a marcação e os serviços sob as suas expensas. 
 
Os serviços incluem as anotações nas cadernetas de campo, e a confecção de desenhos, 
onde deverão constar todos os pontos notáveis, inclusive aqueles que não constarem das 
plantas de locação. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas), Anexo V, Quadros ll e lll. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 
 

 Locação e demarcação de eixos  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
As locações de eixos de referência deverão ser necessárias e convenientemente amarradas 
aos marcos principais e eixos de coordenadas, de acordo com o projeto executivo, ficando 
sob a responsabilidade da CONTRATADA qualquer erro de alinhamento, obrigando-se esta 
a refazer a marcação e os serviços sob as suas expensas. 
 
A CONTRATADA procederá à locação dos eixos das valas a serem escavadas, por meio de 
instrumento e trena de aço. 
 
Todas as locações referentes a eixos de alinhamentos, quer pelo sistema de coordenadas 
retangulares ou polares, deverão ser vinculadas e amarradas às poligonais auxiliares e eixos 
de referência. 
 
A precisão de locação deverá garantir um desvio máximo do ponto locado de 1:3000 da 
poligonal de locação. 
 
Deverão ser implantados marcos de concreto, ou ainda apontados os porventura existentes, 
com RRNN e coordenadas a cada 1.000 m (mínimo). 
 
Os gabaritos necessários para locação da rede de esgoto sanitário deverão ser feitos em 
tábuas de madeira branca e novas, nivelados e alinhados. Qualquer locação deve ser 
devidamente demarcada e amarrada de maneira a permitir sua eventual relocação. 
 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas), Anexo V, Quadros ll e lll. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

  Locação de Rede de Água  

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende a locação das faixas demarcatórias, elaboração de notas de serviço e/ou áreas 
definida em projeto, onde serão construídas as unidades previstas para a obra, 
rigorosamente de acordo com as cotas de projeto e plantas de locação correspondentes. 
 
Os serviços incluem as anotações nas cadernetas de campo, e a confecção de desenhos, 
onde deverão constar todos os pontos notáveis, inclusive aqueles que não constarem das 
plantas de locação. 
 
As cadernetas de campo devem ficar em poder da CONTRATADA, para eventual 
consulta pela FISCALIZAÇÃO. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas), Anexo V, Quadros ll e lll. 
 



 

 

 
 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE AFUÁ 
 
 

 

 
SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 
 

 Cadastro de Rede de Água ou Esgotamento ou de obras que tenham tido 
seu projeto modificado em campo (“as built”)  

 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Elaboração de cadastro detalhado conforme modelo, de todas as redes, adutoras e ligações 
prediais, em pranchas e/ou fichas, onde deverão constar todos os detalhes tais como: 
comprimentos, diâmetros, profundidades, cotas, tipo de tubulação, peças especiais 
empregadas e quaisquer outros serviços de utilidade pública que cruzem a rede. 
 
A apresentação do Cadastro pela CONTRATADA, é pré-requisito obrigatório para o 
recebimento dos Boletins de Medição, dos serviços que o exijam. 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
Os custos relativos a este item, deverão estar incorporados à composição do BDI 
(Benefícios e Despesas Indiretas), Anexo V, Quadros ll e lll. 
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SERVIÇO ESPECIFICAÇÃO UND 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

 

  Recuperação de Obras Degradadas Cj 

 
 
ESPECIFICAÇÃO 
 
Compreende o fornecimento de materiais, mão de obra e serviços necessários à 
recuperação em edificações executadas anteriormente ao projeto atual e que precisem ser 
recuperadas, tais como recuperação de pinturas, de telhados, de revestimentos de pisos e 
de paredes, de esquadrias, de instalações elétricas e hidro-sanitárias, concreto aparente, de 
portões, de cercas, de muros, capina e roçagem, enfim, todas as recuperações que não 
estejam contempladas em itens específicos. 
 
Estes serviços terão que ser observados na visita técnica, os quais passarão a fazer parte, 
para fins de medição, de Recuperação de Obras Degradadas. 
 
 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 
A medição será feita pelo conjunto de serviços elencados e deverá ser apropriada no BDI. 
(Beneficio e Despesas Indiretas) em “Cj”. 


